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RESUMO 

A constatação de que, no final do ensino médio, os alunos não conseguem produzir textos 

como aparecem nas práticas de referência, levou a escola em que trabalhamos à adesão do 

projeto Jornal da Escola, uma tentativa de estimular o processo de produção textual. O 

resultado das publicações, no entanto, não foi satisfatório. As críticas nos levaram ao 

questionamento que está na base desta pesquisa: Como transformar o jornal em um 

instrumento que participe da formação de autores críticos na Escola? O objetivo geral desta 

pesquisa é investigar em que medida a produção de um jornal da Escola pode colaborar para a 

formação de autores críticos. Considerando esse objetivo, a metodologia adotada neste 

trabalho está em acordo com uma abordagem textual-interacional, por entendermos que a 

dimensão interacional envolve e caracteriza a produção textual-discursiva dos redatores do 

jornal da Escola. O nosso referencial teórico compõe-se, de: Antunes (2010); Bakhtin, (2011 

[1953]); Bonini (2011); Bronckart (2012 [1999]); Freinet (1926); Koch e Elias (2011); Lozza 

(2009); Marcuschi (2001, 2002, 2003, 2008); Melo (2003); Dolz, Noverraz e Schneuwly, 

(2004); Pécora (1980); Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005), dentre outros importantes 

autores. O corpus desta pesquisa constitui-se dos três primeiros números do jornal de uma 

escola de ensino fundamental, o Folha Conexão Santa Clara, a saber: o nº 1 de junho de 

2011; o nº 2 de novembro de 2011 e o nº 1 de novembro de 2012. Os resultados que 

obtivemos em relação ao projeto foram que ele propicia aos alunos e às professoras uma 

experiência intensa de educação, ensino e aprendizagem; pressupõe a aceitação de crítica e 

necessita do envolvimento da comunidade escolar e das comunidades de que os alunos 

provêm. Os resultados relativos ao jornal da Escola foram que, para capturar o leitor, 

apresenta uma diversidade de seções, de gêneros, de temas, de abordagens; os textos não 

podem ser monossemânticos e repetitivos, é necessária a presença de textos multimodais, de 

imagens, que resultam em ludicidade, rapidez da interação social, ao mesmo tempo em que 

apresenta espaço para a informação mais densa que denote competência linguística e 

habilidade de persuasão e de argumentação do autor; ii.  o investimento na publicação de 

artigos de opinião é fundamental para a inclusão do leitor em uma arena de discussões; iii. os 

textos mais representativos de atividades reais de linguagem buscam a adesão do leitor, a sua 

fidelização e o incitam a realizar outras atividades reais de linguagem; iv. o processo de 

preparação do material para a produção dos textos (as entrevistas, enquetes, pesquisas, fotos)  

exige competência comunicativa e soluções satisfatórias para situações múltiplas, para 

práticas de interação internas ao processo de produção de um artigo jornalístico, produto de 

um procedimento intenso de intertextualidade, dialogismo e, no caso do artigo de opinião, 

alteridade; v. a visão do texto como um folhado textual, Bronckart (2012 [1999] p. 122-129) 

ou segundo os elementos constitutivos da dimensão global, eixo de sua coerência, Antunes 

(2010, p. 55-58) e a didatização do gênero, em seus aspectos mais peculiares, o seu uso e suas 

funções sociais; conforme Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) corroboram para que o leitor 

estabeleça coerência, e seja fisgado pelos efeitos de sentido por ela produzidos; vi. a atividade 

real de linguagem permite aos alunos o exercício da argumentação, mas, às vezes, ultrapassa 

esse primeiro estágio de treino e proporciona situações reais de desenvolvimento do 

pensamento crítico.  Os resultados relativos à formação do autor crítico apontam para um 

autor leitor de jornal, um cidadão responsável por sua participação social, por exercer o 

direito à opinião e que conhece as estratégias de produção do texto jornalístico, o qual não só 

veicula, mas administra a memória coletiva, marcando assim posturas mais mercadológicas 

ou as mais plurais. O autor crítico assume uma atitude permanentemente responsiva 

(BAKHTIN, 2011 [1953]) e indagadora frente ao leitor, visto ser o texto, em sua 

materialidade e como produto de um discurso histórico, uma reação para provocar reação no 

outro. A pesquisa possibilitou-nos uma reflexão sobre a relevância social deste estudo para o 



 

ensino de língua portuguesa: o projeto Jornal da Escola permite aos alunos a compreensão 

dos mecanismos de produção de textos bem redigidos, como surgem nas práticas de 

referência, mas também permite uma reformulação da prática pedagógica dos professores. 
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ABSTRACT 

After realizing that, at the end of High School, students are not able to produce texts as they 

appear in the practices of reference, the school where we work decided to join the Jornal da 

Escola Project (School Paper), in an attempt to stimulate the process of textual production. 

The result of those publications, however, was unsatisfactory. The criticism led us to the base 

question for this research: How do we transform the paper into an instrument that participates 

in the formation of critical authors in the school environment? The main aim of this research 

is to investigate the extent to which the production of a school paper can collaborate for the 

formation of critical authors. Considering such an aim, the methodology for this work was 

picked according to a textual-interactional approach, because we understand that the 

interactional dimension involves and characterizes the textual and discursive production of 

school paper authors. Our theoretical background is based on Antunes (2010); Bakhtin, (2011 

[1953]); Bonini (2011); Bronckart (2012 [1999]); Freinet (1926); Koch e Elias (2011); Lozza 

(2009); Marcuschi (2001, 2002, 2003, 2008); Melo (2003); Dolz, Noverraz and Schneuwly, 

(2004); Pécora (1980); Perelman and Olbrechts-Tyteca (2005), among other authors. The 

corpus for this research is composed of the three first issues of the school paper from an 

institution focused on basic education, Folha Conexão Santa Clara, as listed: issue 1, from 

July 2011; issue 2 from November 2011, and issue 3, from November 2012. The results 

achieved from the project involved its provision for students and teachers of an intense 

experience of education, teaching and learning; it presupposes the acceptance of criticism and 

relies on an involvement by the school community and other communities that may be part of 

the student’s life. The results on the school paper indicate that: i. in order to capture the reader 

they present a diversity of sections, genres, themes, approaches; texts must not be 

monosemantic and repetitive, rendering necessary the presence of multimodal texts, images, 

resulting in playfulness, quickness in social interaction, at the same time it introduces space 

for a denser information that implies linguistic competence and persuasion skills in the 

author’s argument; ii. Investing in the publication of opinion pieces is fundamental for the 

inclusion of the reader in the arena of discussion; iii. Texts representing actual language 

activities seek the reader’s focus, its formation of loyalty and propose other actual language 

activities; iv. The process of separation of the material for text production (interviews, polls, 

research, photos) demands communicative competence and satisfactory solutions for multiple 

situations, for internal interaction practices in the process of production of journalistic pieces, 

product of an intense procedure of intertextuality, dialogism and, in the case of the opinion 

piece, otherness; v. Bronckart’s (2012 [1999] p. 122-129) view of the text as textual layers, 

or, according to the constitutive elements of the global dimension, axis of coherence, Antunes 

(2010, p. 55-58) and the didactics of genre in its most peculiar aspects, its usage and social 

functions; Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) endorse the view that the reader establishes 

coherence and gets hooked by the meaning effects produced; vi. The actual language activity 

permits students to exercise argumentation, but, occasionally, exceeds this first training stage 

and provides real situations for development of critical thinking. Results according to the 

formation of the critical authors indicate an author-reader of newspaper, a citizen responsible 

for its social participation, for practicing the right to a particular opinion and understands the 

strategies of production for a journalistic texts, which does not only broadcast but also 

manages collective memory, with a permanently responsive attitude (BAKHTIN, 2011 

[1953]), questioning in the face of the reader, since the text, in its materiality and as a product 

of historical discourse, a reaction to ensue other reactions. This research enabled a reflection 

of the social relevance of this study for teaching Portuguese: The Jornal da Escola project 

allows students to understand the mechanisms for the production of well-written texts, as 



 

directed by the practices of reference, but it also allows a reformulation of the teachers’ 

pedagogical practice. 

 

Keywords: Social-discursive interactionism. Genres. School paper.  
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INTRODUÇÃO 

Há 22 anos trabalho com o ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental e Médio 

em escolas públicas. Percebo, com preocupação, o resultado do ensino tradicional, das aulas 

expositivas de morfossintaxe, das redações escolares e do ensino de língua inteiramente 

dependente dos livros didáticos (quando o professor consegue entendê-los). É comum que o 

professor da rede pública não se sinta suficientemente competente para aplicar o livro didático 

e menos ainda para assumir, com autonomia, a tarefa de adequação do currículo à criação de 

situações de ensino ou atividades em que se aplique o Conteúdo Básico Comum (CBC, 2005), 

produzido de acordo com a Lei de Diretrizes e Bases (LDB, 1996), os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs, 1998) e os Parâmetros Curriculares Nacionais Mais (PCN+, 

2002). 

Essa ausência de autonomia é, ao que parece, o prejuízo de uma má formação do professor. 

Dialogicamente, pode-se pensar em uma graduação mal feita, como também se podem 

imaginar os outros e muitos motivos que contribuíram para isso: políticos, sociais, 

econômicos, culturais, institucionais. Este último, no que diz respeito às escolas de formação 

básica, às IES e aos programas de ensino, ofertados, muitas vezes, por outros professores 

igualmente despreparados. Concomitantemente a esses argumentos, existem outros que dizem 

respeito ora à desmotivação do professor, em razão da desvalorização de sua profissão, ora às 

dificuldades de o professor participar de bons programas de formação continuada ou arcarem 

com os custos dessa formação. As constantes mudanças de políticas educacionais, com 

exigências e sobrecargas para o professor, a cada governo, também deixam-no muito 

inseguro. 

Desconectar essas causas históricas intrínsecas do frustrante resultado da formação dos 

professores e do consequente resultado escolar dos alunos é afastar as possibilidades de 

compreender a educação para a vida e para o mundo do trabalho a que documentos 

governamentais tanto fazem referência.   

Os Parâmetros Curriculares Nacionais Mais (PCN+, 2002) recomendam que o aluno deve 

desenvolver:  
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[...] seu potencial crítico, sua percepção das múltiplas possibilidades de expressão 

linguística, sua capacitação como leitor efetivo dos mais diversos textos 

representativos de nossa cultura. Para além da memorização mecânica das regras 

gramaticais ou das características de determinado movimento literário, o aluno deve 

ter meios para ampliar e articular conhecimentos e competências que possam ser 

mobilizadas nas inúmeras situações de uso da língua com que se depara na família, 

entre amigos, na escola, no mundo do trabalho (PCN+, 2002, p. 52). 

Mas, no Brasil, apenas escolas especializadas visam oferecer uma educação assim, e dessas, 

apenas algumas o conseguem fazer com êxito, uma vez que se considera, de maneira 

reducionista, que a educação para a vida e para o trabalho é relativa a cursos técnicos e de 

graduação específicos. Dessa forma, o mito da educação para o futuro embaça a necessidade 

de se educar para o presente e para qualquer situação da vida social, vida que acontece nas 

escolas e ultrapassa os seus muros, bem como os das casas, da igreja ou os limites da rua, do 

bairro, da cidade, do estado, do país. Portanto, a educação para o presente e para a vida 

presente deve preparar o educando para compreender e atuar nos espaços públicos e 

particulares em que lhes são exigidas capacidades relativas à observação, à reflexão, à 

compreensão e à ação.  

Considerando-se que toda ação é política, a escola deveria propor os conteúdos como 

estratégias políticas de atuação ou interação social. Não obstante, o que se tem visto é a 

grande massa de escolas à margem da compreensão do processo educativo que depende de 

consciência política, da capacidade de ação e da persistência de educadores bem qualificados.  

Para entendermos melhor a assertiva “escolas à margem da compreensão do processo 

educativo”, basta refletirmos sobre uma questão muito simples: que resposta obteríamos, se 

perguntássemos aos professores ou aos alunos do Ensino Fundamental ou Médio ‘O que a 

sociedade brasileira espera dos jovens?’. A mesma pergunta feita a estadunidense, a um 

francês, a um árabe, a um japonês poderia ter respostas diretas que, provavelmente, seriam, 

respectivamente: “que o jovem trabalhe, ganhe dinheiro e gaste acumulando riqueza, para 

aumentar o patrimônio líquido nacional.”, “que seja capaz de defender as próprias ideias e 

tenha uma identidade.”, “que seja um adorador de Alá”, “que se envolva em pesquisas para o 

desenvolvimento de alta tecnologia”. Mesmo assim não se poderia prever que as respostas 

não fossem outras ou múltiplas e não se pode afirmar que as sugestões de respostas não sejam 

mais que uma generalização. As possibilidades de respostas postas aqui dizem respeito às 

representações sociais; dizem respeito a uma identidade que se espraia no planeta em relação 

a eles, à sua cultura, à sua identidade internacional. Essa questão apresentada, por nós, 

informalmente, a professores e a alunos do Ensino Médio deixou-os vacilantes ou sem 
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resposta. Isso parece evidenciar a dificuldade de se chegar a uma identidade, o que pode 

ocorrer em função da diversidade cultural do país, mas também da dificuldade de projetar 

uma imagem, uma identidade frente ao mundo.  

Alunos ou professores do Ensino Fundamental e Médio saberiam dizer com segurança como 

cada conteúdo ensinado ou aprendido em qualquer disciplina pode ser aplicado à vida social 

e, mais especificamente, ao universo do trabalho?  Ou o que se ouviria deles seria o 

equivalente a um “não sei”, às vezes reformulado “isso é complexo”, “o meu conteúdo é 

muito abstrato”, “não há aplicabilidade assim tão objetiva”, “diz respeito a um conhecimento 

que o aluno tem de ter.” etc. Tais respostas dos professores, obviamente, distanciam-se das 

que esperamos ouvir e que dizem respeito a uma ou mais habilidades que tornam alunos em 

sujeitos competentes, permitindo-lhes mobilizar conhecimentos a fim de enfrentar situações 

reais específicas. No caso do ensino de língua portuguesa, as “[...] habilidades 

sociocognitivas, de apropriação de conhecimentos e de culturas necessárias à inserção e ao 

trânsito social” (CBC, 2005, p.75). Vemo-nos distantes do que seria um ensino que visa 

atingir os objetivos descritos nos documentos sobre a educação e, mais particularmente, 

educação em língua portuguesa.  

Pécora (1980) assinala problemas historicamente relativos a professores e alunos que 

reproduzem atividades exclusivamente da instituição escolar, aos prejuízos trazidos por esse 

tipo de atividade e da má qualidade desse tipo de ensino, ao destacar sua ineficiência e sua 

ineficácia, representadas no fracasso das redações de vestibular. Ele observa que as redações 

acumulam quatro tipos de problema: o morfossintático, o de estabelecimento de coesão 

textual, os relativos à norma da escrita, fixadas pelo padrão culto e formal do português, e os 

de argumentação. Para ele, o pior fracasso diz respeito às redações se traduzirem em “[...] 

falsa produção, falsificação do processo ativo de elaboração de um discurso capaz de 

preservar a individualidade do sujeito e de renová-la, desdobrá-la, na leitura de seus possíveis 

interlocutores” (PÉCORA, 1980, p. 13-14). Para esse autor, as redações são uma redução 

autoanuladora, por não serem representativas de uma escrita pessoal e intransferível, de uma 

experiência de significação, da interação entre protagonistas ou das intersubjetividades (ação 

entre autor e leitor) senão um arremedo de ninguém. E enfatiza que as redações são a redução 

drástica de um público à caricatura de si mesmo, porque nunca teve “chance de dizer, mostrar, 

conhecer, divertir, ou seja lá o que for, outra atividade a que possa atribuir um valor e um 

empenho pessoal” (PÉCORA, 1980, p. 69). 
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Vinte e quatro anos depois, constatamos que, ao final do EM, os alunos considerados 

medianos na Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha não conseguem atingir um nível 

de produção textual, representativo de uma autoria menos anuladora que a descrita por Pécora 

(1980), uma autoria que atenda às expectativas de um leitor medianamente crítico. Dessa 

forma, para professores que têm dificuldades de “apresentar sugestões didáticas para o uso 

dos textos enquanto exemplares e fonte de referência de um determinado gênero” 

(KLEIMAN, 2002, p. 7), pode haver alunos que não conseguem produzir textos heterogêneos 

que atualizam os gêneros como aparecem nas práticas de referência, com a finalidade de 

responderem às exigências comunicativas do cotidiano.  

Por isso, pensando nas possibilidades de aproximar os alunos dessa autoria crítica, em 2011, 

aderimos à proposta de criação de um jornal na Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da 

Rocha, na qual trabalho há oito anos. Essa, para nós, seria uma atividade de linguagem 

conectada à vida fora dos muros da Escola, porque o produto do nosso trabalho seria 

semelhante ao que se vê nas bancas de revista e produziria resultado semelhante nas 

comunidades para as quais esse jornal seria escrito.  

Estávamos criando um suporte para os textos que informariam as comunidades dos alunos 

sobre os problemas que eles discutiam na Escola, no projeto institucional “Meio ambiente, 

minha vida”. Por isso, o jornal ganhou em seu nome a palavra “conexão”, representativa da 

conexão do bairro Santa Clara, onde se localiza a Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da 

Rocha, com os mais de vinte bairros de onde vêm os alunos e da conexão desses alunos com a 

vida, com a cidade, com a internet que os liga ao mundo. 

Tendo iniciado uma aprendizagem de como ensinar com e para a produção do jornal, 

entendemos que a experiência de envolver os alunos em atividades reais de linguagem, que 

permitem o desenvolvimento da competência
1
 comunicativa para a vida social presente, não 

pode, evidentemente, ser considerada insatisfatória. A produção, a princípio, parece-nos 

imatura, mas um fator relevante é termos dado início a uma educação mais significativa em 

relação à proximidade da atividade linguística com as atividades que os estudantes realizaram. 

Os primeiros números do Folha Conexão Santa Clara nos permitiram seguir algumas 

orientações propostas pelos PCNLP (Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua 

Portuguesa):  

                                            
1 “A abordagem por competências leva a fazer menos coisas, a dedicar-se a um pequeno número de situações fortes e fecundas, que 

produzem aprendizados e giram em torno de importantes conhecimentos. Isso obriga a abrir mão de boa parte dos conteúdos tidos, ainda 

hoje, como indispensáveis” (PERRENOUD, 1999, p. 64).  
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a) Adotamos o texto como unidade básica de ensino, apesar de a nossa noção de texto 

estar muito aquém da necessária, que seria uma noção mais próxima daquela que 

propõe Bronckart (2012): 

[...] toda unidade de produção de linguagem situada, acabada e autossuficiente (do 

ponto de vista da ação e da comunicação) que veicula uma mensagem 

linguisticamente organizada e que tende a produzir um efeito de coerência sobre o 

destinatário (BRONCKART, [1999] 2012, p. 137). 

b) Proporcionamos aos alunos o contato com a produção linguística, como a produção de 

discursos contextualizados.  

c) Rejeitamos a fragmentação de conteúdos, o planejamento extenso e inflexível para 

valorizarmos a situação-problema
2
.  

d) Trouxemos para a sala de aula a noção de que é impossível comunicar verbalmente a 

não ser por gêneros ou textos sócio-historicamente organizados (BAKHTIN, [1953] 

2011; BRONCKART, [1999] 2012; MARCUSCHI, 2002).  

Não conseguimos ainda realizar um trabalho representativo da compreensão dos gêneros 

como “[...] relativamente estáveis” (BAKHTIN, [1953] 2011) ou “[...] altamente maleáveis, 

dinâmicos e plásticos” (MARCUSCHI, 2002), definíveis ora por seus aspectos formais 

(estruturais ou linguísticos), mas muito mais comumente identificáveis pelos aspectos 

sociocomunicativos e funcionais. Marcuschi (2002) observa que as mídias, no último século, 

criaram gêneros híbridos:  

Esses gêneros que emergiram no último século no contexto das mais diversas mídias 

criam formas comunicativas próprias com um certo hibridismo que desafia as 

relações entre oralidade e escrita e inviabiliza de forma definitiva a velha visão 

dicotômica ainda presente em muitos manuais de ensino de língua. Esses gêneros 

também permitem observar a maior integração entre os vários tipos de semioses: 

signos verbais, sons, imagens e formas em movimento (MARCUSCHI, 2002, p. 21). 

Não conseguimos trabalhar devidamente esse critério de produção textual com nossos alunos, 

em virtude da insuficiência de tempo, da nossa competência em compreender essas semioses 

como elementos formadores do texto. 

O trabalho desenvolvido nos três primeiros números da Folha Conexão Santa Clara é 

parcialmente representativo da compreensão da língua em seus aspectos discursivos e 

                                            
2
 Philippe Meirieu define situação-problema: “situação didática na qual se propõe ao sujeito uma tarefa que ele não pode realizar sem efetuar 

uma aprendizagem precisa. Esta aprendizagem, que constitui o verdadeiro objetivo da situação-problema, se dá ao vencer o obstáculo na 

realização da tarefa” (MEIRIEU, 1998, p. 192). 
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enunciativos, o que denota a dificuldade de se pôr em prática o ensino e a aprendizagem da 

noção de língua conforme Marcuschi (2010) ensina: língua, atividade social, histórica e 

cognitiva, de natureza funcional e interativa, cujo caráter é de indeterminação e, ao mesmo 

tempo, de atividade constitutiva da realidade. 

Além disso, ao longo dos anos, as dificuldades que enfrentamos são cada vez maiores, porque 

à medida que o jornal se torna mais extenso ou a produção “mais sofisticada”, aumentam as 

distâncias entre os nossos colegas que não abraçaram o projeto desde seu início e que não 

compreendem ainda que qualquer hora é hora de começar, ainda que esse início pressuponha 

muitos erros como os que nós também cometemos antes, como se verá pela análise dos três 

primeiros números do jornal, e outros que ainda cometemos agora. Também não é fácil 

envolver os alunos em uma atividade demorada como a de uma sequência de atividades
3
, 

organizada para a aprendizagem de um gênero e produção de um texto expositivo ou 

argumentativo com a finalidade de posterior publicação no jornal. Uma sequência de 

atividades que envolva um período longo de aplicação exige adaptações, pois o que se quer é 

que o aluno decida sobre o que quer escrever. Assim, a sequência para a produção do Folha 

Conexão Santa Clara foi composta por: situação-problema; produção inicial; leitura; análise 

do gênero com planificações diversas em função dos propósitos de interação; pesquisa 

livresca ou de campo (entrevista, enquete, foto, criação de gráfico); discussão democrática 

para a escolha de tema; objetivo de produção do texto; produção inicial; revisão; refacção; 

não raro, retextualização; e reflexão constante sobre a produção, a publicação, e a 

metalinguagem. 

Apesar das dificuldades, o jornal Folha Conexão Santa Clara tem-se fortalecido 

quantitativamente, no que diz respeito ao número de alunos envolvidos, ao número de 

páginas, à extensão dos textos escritos pelos alunos, ao número de gêneros e ao número de 

professores que se responsabilizam diretamente, não só pelo jornal, mas pelos alunos que se 

envolvem em sua produção.  

Em relação aos alunos, verificamos a importância da experiência de escreverem para o Folha, 

visto que a produção textual, para esse suporte, proporciona a dinamicidade e a significação 

de todo o trabalho de produzir textos. O ganho maior para eles é de apropriarem-se dos 

gêneros, “[...] um mecanismo fundamental de socialização, e inserção prática nas atividades 

                                            
3 Ao nos referirmos à “sequência de atividades” distanciamo-nos da nomenclatura “sequência didática”, em função de a elaboração daquela, 

não ter se pautado essencialmente nos moldes de Dolz, Scheneuwly e Noverraz (2004). 
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comunicativas humanas” (BRONCKART, 2012 [1999], p. 103). Marcuschi (2002, p. 22) 

traduz essa visão sobre o trabalho de produção que convém à escrita do jornal: “[...] os 

gêneros textuais se constituem como ações sócio-discursivas para agir sobre o mundo e dizer 

o mundo, constituindo-o de algum modo”.  

O que nos faz deter o olhar sobre a produção escrita desses exemplares, representativa do 

nível de crítica de todos os atores envolvidos em sua produção, é a necessidade de 

avançarmos; primeiro, porque acreditamos no projeto; segundo, porque a terceira edição, de 

novembro de 2012, sofreu críticas severas de um professor muito bem conceituado. Tais 

críticas quase inviabilizaram a publicação do jornal e diziam respeito à inconsistência 

temática e da má qualidade da redação, ou seja, de problemas relativos à conexão e à coesão.  

Não foi difícil entender o teor da crítica: o argumento racional e o de autoridade são 

fundadores e dominantes nos artigos de opinião e reportagens. A técnica de obtenção dos 

dados é também repetitiva: são os resultados de rápidas pesquisas de campo, ou de enquetes 

feitas pelos alunos. Às vezes, os artigos são produto de retextualização de entrevistas, sem que 

haja uma discussão sobre os argumentos postos nelas. Um tipo de “oficialismo” tem espaço 

nos textos; já que as vozes e imagens dominantes no jornal são as da direção, da supervisão, 

dos professores, de autoridades políticas e de empresários da cidade. Na terceira edição, de 

2012, as vozes dominantes são as das comunidades das quais esses alunos provêm, porém a 

voz dos alunos quase não se faz ouvir, visto serem os textos paráfrases do dito pelo discurso 

das pessoas entrevistadas dessas comunidades, da Educação e dos educadores. É, portanto, 

baixo, o grau de marcas de autoria individual e crítica.  

Por isso mesmo, propusemos aos alunos do ano de 2013, uma série de temas, dentre os quais 

eles deveriam escolher um ou sugerir outro para a produção de um artigo de opinião. Cada 

aluno fez uma pesquisa dentro do seu campo de interesse, escreveu o artigo de opinião e o 

apresentou à sala, conforme os conhecimentos prévios que tinham sobre o gênero e também 

em conformidade com as orientações gerais oferecidas por nós. Depois de apresentados, os 

artigos considerados os melhores pelos alunos, no que se diz respeito à temática desenvolvida, 

foram selecionados, receberam as críticas e sugestões de colegas de sala e desta professora.  

Os autores dos artigos reescreveram-nos e enviaram-nos por e-mail. Antes que se veja um 

exemplo de como os textos escritos para o jornal ficam em sua primeira versão, é interessante 

que sejam apresentadas quatro situações: (i) o autor do texto que se verá é um aluno do 



19 

terceiro ano do Ensino Médio (EM), turma C, um homem de 18 anos, considerado um aluno 

mediano pelo Conselho de Classe da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha, isso 

quer dizer que, no ano de 2013, possivelmente, entrou no mercado de trabalho, finalidade para 

a qual esses alunos concluem o EM na Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha. (ii) o 

autor afirmou estar redigindo pela primeira vez para uma possível publicação, situação 

ambígua entre os alunos; (iii) esse artigo de opinião foi um dos textos escolhidos para a 

publicação no jornal; (iv) embora este texto seja do ano de 2013, foi escolhido para ser 

apresentado por não termos os textos originais publicados nos exemplares de 2011 e 2012, 

corpus desta pesquisa, e este texto ser representativo do nível de escrita da maioria dos 

alunos, quando estes iniciam a produção de textos para publicarem no jornal da Escola 

Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha, independentemente de estarem no 1º, 2º ou 3º ano 

do EM.  

Fidelidade 

Saia um poco da frente do computado, coloque alguns disco pra rodar e merguhe 

fundo no papel de ser fiel, como se fazia a 30 anos.   

Ser fiel não é ser como um fã que simplismente ouve musicas ou vai pros show da 

banda favorita e, sim, aquele que segue através do globo, que vai para seu “cafofo”, 

onde é difício até de respirar, mas ali passa boa  parte do tempo caçando, revirando e 

mergulhando de cabeça em determinados período musicais da banda.  

Muitas empresas perceberão isso. Empresarios visionários tiveram a idéia de 

patrocinar essas bandas afin não somente do lucro, mas sim de ajudar a banda a se 

erguirem através da fabricação de bolsas cardenetas etc ... benificiando ambas as 

partes inclusiveis os fieis, abrindo portas para q se imortalizem sua arte atraves da 

eras proporcionando a oportunidade para que os fieis possam carregar  consigo uma 

parte de sua nação mas o tiro sai pela a culatra.    

   

Certas banda causao grandes polemicas como a banda venom em uma entrevista  

com Ricardo  Seelig da Rodie Classic foi lhe perguntado as o vocalista Conrad 

(CRONUS) como definia sua banda e ele respondeu com um treco de sua musica 

“Nos somos possuídos por tudo q e mal/Exirgimos a  morte de seu Deus/Cuspimos 

na virgen que voçe adora /E sentamos na Mao esquerda do senho satan.  Isso gerou 

revolta entre alguns fieis isso deu inicio a sua definhaçao da banda em 1987 ao seu 

fim logo depois.  

Sao bandas como o venon que gereralizam os fieis como pessoa que vestem preto e 

que veneram satan obstruindo a vizao da sociedade sobre os fieis gerando 

discriminação e conflito entre os religiosos. 

Poucos sabem ,mas quando usam uma simples blusa com o logo da banda e como se 

fossem guerreiros  indo para a batalha usando o escudo de sua nação defendendo-a 

com unhas e dentes a sua fé ate com a própria vida alguns chamao de maluquise eu 

chamo de fidelidade  

Nesse texto, veem-se desvios da norma padrão de tipos diversos: desvio de escolha de 

conectores, impropriedade vocabular, desvios de ortografia, pontuação, acentuação gráfica, 

presença de pluralização de advérbios, inadequações de concordância verbal e nominal, 

redundâncias, problemas de coesão e, portanto, problemas relativos à formação e à 
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composição, segundo as regras da gramática socialmente valorizada. Mas se percebem níveis 

intermediários de legitimidade social, de funcionalidade comunicativa, de semanticidade, de 

referência à situação e de intencionalidade
4
. 

Por isso, textos como esse, pela profusão de desvios e problemas, pela possibilidade de 

acertos, levaram-nos ao questionamento que se busca responder neste trabalho (grifo 

nosso): Como transformar o jornal em um instrumento que participe da formação de autores 

críticos na escola?  

Algumas hipóteses orientaram a nossa pesquisa, que tem como objetivo geral “Investigar 

como o ensino de linguagem para a formação de autores críticos pode se dar a partir da 

produção de um jornal escolar”: 

(i) Não se forma o autor crítico, se ele não conhece a linguagem mas também as formas, os 

modos de uso da linguagem; (ii) Não existe projeto institucional sem envolvimento da 

comunidade escolar; (iii) O jornal da escola deve privilegiar gêneros em que uma 

argumentação mais densa e variada seja exigida; (iv) Os gêneros a serem privilegiados não 

precisam ser os mesmos dos jornais de grande circulação; (v) O artigo de opinião deve ser um 

gênero de destaque no jornal. 

a) Não se forma o autor crítico, se ele não conhece as exigências de uma atividade real de 

linguagem. 

b) Não existe projeto institucional sem envolvimento da comunidade escolar. 

c) O jornal deve contemplar uma diversidade de gêneros.  

d) Os gêneros privilegiados não precisam ser todos os mesmos dos jornais de grande 

circulação. 

e) O artigo de opinião deve ser um gênero de destaque no jornal.  

Assim, para respondermos a esse questionamento, no capítulo 01, Fundamentação Teórica, 

apresentamos os conceitos de língua, linguagem, sujeito, gênero; posteriormente, investimos 

na investigação sobre o projeto Jornal na e da Escola, no ato de produzir textos para participar 

do discurso da esfera jornalística, discutimos autoria crítica e a nossa escolha por analisarmos, 

neste trabalho, artigos de opinião e os editoriais do jornal Folha Conexão Santa Clara. Para 

encerrar o capítulo, caracterizamos e apresentamos o funcionamento desses dois gêneros. 

                                            
4 Categorias dadas por H. Isenberg, 1976, apud Koch, 2005. 
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O segundo capítulo, Metodologia, apresenta os objetivos específicos da pesquisa, o corpus, a 

hipótese, o panorama geral da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha (aspectos 

físicos, financeiros e humanos) e apresenta as categorias de análise do jornal e dos textos. 

O terceiro capítulo versa sobre o projeto Jornal Folha Conexão Santa Clara.  Nesse capítulo, 

apresenta-se o projeto e faz-se uma análise da sua importância para todos os atores da 

comunidade escolar envolvidos, discute-se a viabilidade de sua otimização para tornar mais 

eficaz o ensino de leitura, interpretação e produção textual, tomando-se por base o exposto 

nos capítulos um e dois deste trabalho.  

Este texto se justifica por apresentar-se como um instrumento de pesquisa sobre produção e 

recepção de textos em uma Escola Estadual, mais especificamente, por apresentar a análise do 

projeto jornal Folha Conexão Santa Clara, destacando-se suas potencialidades e fragilidades, 

o que acaba por possibilitar a visão de entraves para que a Educação em língua portuguesa se 

desenvolva na escola, mas que, de alguma forma, é também um reflexo de grande parte da 

Educação no país. Justifica-se por ser uma análise de prática embasada no desenvolvimento 

de projetos que deve tornar-se cada vez mais corrente em todas as escolas, 

independentemente, do nível de desenvolvimento em que essa prática se dê. 

Este trabalho é movido pela disposição de compreendermos a realidade do ensino de língua 

portuguesa, partindo da análise da experiência da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da 

Rocha, vivida a partir do projeto Folha Conexão Santa Clara. Reconhecemos a complexidade 

desse empreendimento e não temos outra pretensão senão a de tentarmos perceber o que é 

possível fazer para tornar o projeto ainda melhor. Nesse sentido, reconhecemo-nos limitados; 

por isso, não devemos resistir à busca de congruência dos sentidos e de impressões, não 

devemos ceder à pretensão de tomá-los por definitivos, não devemos resistir ao encontro com 

o despropositado das nossas próprias crenças.  
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo, organizado em três seções, apresentamos as teorias que ancoram este trabalho. 

Na primeira seção, expomos o objetivo desta pesquisa que propõe observar as contribuições 

do jornal escolar para a formação de autores críticos no Ensino Médio e situamos o objeto da 

pesquisa no contexto das exigências dos documentos oficiais que norteiam o Ensino Médio, 

tais como: Parâmetros Curriculares Nacionais, Orientações Curriculares Nacionais para o 

Ensino Médio (OCNEM), de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias – Língua Portuguesa; 

Diretrizes curriculares para o ensino médio, a Proposta Curricular – CBC (Conteúdos Básicos 

Comuns) de Língua Portuguesa – Ensinos Fundamental e Médio. Na segunda seção, partimos 

das ideias inaugurais sobre língua, linguagem, texto e gênero do discurso (Bakhtin, 2011 

[1953]), e as comparamos com a terminologia “gênero do texto” do Interacionismo Sócio-

Discursivo (ISD) de Bronckart
5
, concepções que já estão na base de documentos como PCN 

desde 1998. Partindo desses conceitos, a seção relaciona a formação de autoria crítica à 

atuação de leitores críticos. A terceira seção apresenta e discute características fundamentais 

da forma e função do artigo de opinião e do editorial, gêneros que serão tomados como objeto 

de análise do jornal da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha.  

1.1 Projetos, a esfera jornalística e o jornal da Escola  

O questionamento Como transformar o jornal em um instrumento que participe da formação 

de autores críticos na escola? traduz-se no objetivo geral deste texto “Investigar como o 

ensino de linguagem para a formação de autores críticos pode se dar a partir da produção de 

um jornal escolar”. 

A investigação para responder a esta questão e atender a esse objetivo levou-nos, 

inicialmente, às orientações postas nos Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino Médio, os 

quais dizem respeito à área Linguagens, Códigos e suas Tecnologias – PCNEM (BRASIL, 

2005), e recomendam que o ensino estimule nos alunos a curiosidade, o raciocínio e a 

capacidade de interpretar e intervir no mundo. Propõe-se, no nível do Ensino Médio, a 

formação geral em oposição à formação específica; o desenvolvimento de capacidades de 

pesquisar, buscar informações, analisá-las e selecioná-las; a capacidade de aprender, criar, 

formular, ao invés do simples exercício de memorização. (p. 16). Orientações semelhantes, 

porém mais específicas, aparecem também em documentos que norteiam o Ensino Médio, 

                                            
5 Opção que mantemos nesta dissertação.  
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como: Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (OCNEM), de Linguagens, 

Códigos e suas Tecnologias – Língua Portuguesa; Diretrizes curriculares para o ensino médio, 

a Proposta Curricular – CBC (Conteúdos Básicos Comuns) de Língua Portuguesa – Ensinos 

Fundamental e Médio, que são posteriores ao PCNEM. Estes documentos amplificam a 

primeira proposta. 

Assim, compreendemos que o processo de produção de textos críticos para o jornal da escola 

envolve, claramente, o desenvolvimento dessas capacidades, bem como uma concepção muito 

clara de linguagem como forma de ação, atividade de base sociointerativa, cognitiva e 

histórica, determinada pelos objetivos dos sujeitos e em contextos historicamente situados. 

Nessa perspectiva, compreender a língua como uma atividade sociointerativa permite uma 

compreensão efetiva dos usos da linguagem, pois a atividade linguística não ocorre 

aleatoriamente, mas com base em objetivos, normas e valores que são transformados na 

interação, através da qual a língua é construída e reconstruída. Língua “no seu uso prático, é 

inseparável de seu conteúdo ideológico relativo à vida” (BAKHTIN, 2010 [1929], p. 95). 

Conforme Marcuschi, isso faz percebê-la como ação interlocutiva situada, sujeita às 

interferências dos falantes, vinculada aos usuários, colada à realidade, semanticamente 

dependente do usuário, histórica em suas variedades dialetais ou socioletais; língua variada 

com marcas de classes e posições sociais, de gêneros e etnias, de ideologias, éticas e estéticas, 

determinadas; língua multifacetada, heterogênea, semanticamente opaca, já que os sentidos 

por ela transmitidos e nela gerados não estão especificamente nela (MARCUSCHI, 2001, p. 

46). 

Harmonizando-nos com os conceitos de desenvolvimento de capacidades
6
, de língua e 

linguagem para uma ação educativa, entendemos que projetos educacionais de Língua 

Portuguesa devem viabilizar o acesso do aluno aos textos que circulam socialmente. Isso 

pressupõe ampliação da capacidade do aluno de apropriação (leitura, compreensão e 

interpretação) dos discursos sociais específicos de esferas ou instâncias do discurso e, 

concomitantemente, ensino de produção de textos (orais e escritos). Esses textos pertencem a 

gêneros textuais (BRONCKART, 2012 [1999]) ou gêneros discursivos (BAKHTIN, 2011 

                                            
6 Capacidades ou habilidades necessárias para a afirmação da existência de uma competência, como o propõe a Proposta Curricular da 

Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais nos Conteúdos Básicos Comuns (CBC) Língua Portuguesa - ensinos fundamentais e 

médio (2005). 
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1953])
7
 que não podem ser estudados apenas por suas características formais, porquanto isso 

seria limitá-los à sua materialidade.  

Segundo Schneuwly e Dolz (2004, p. 81-108), o domínio dos gêneros discursivos proporciona 

desenvolvimento da autonomia do aluno no processo de leitura e produção textual. Caberia 

então, ao professor, conduzir os trabalhos de conhecimento, leitura e discussão sobre o uso e 

as funções sociais, produção (caso seja pertinente) e circulação de gêneros diversos em 

situações de comunicação real, de tal forma a proporcionar aos alunos a apropriação das 

características discursivas e linguísticas desses gêneros.   

É necessário tempo para que se dê a apropriação do gênero, e a ansiedade do professor sobre 

isso pode ser um complicador. Então, talvez seja importante ouvir o que diz Piaget (1999), o 

qual concebe que a inteligência não se dá pelo acúmulo de informações, mas pela 

possibilidade de organização das informações para se ter maior possibilidade de assimilação 

dessas.
.
 

Uma outra resposta para essa ansiedade é que o envolvimento dos alunos nas práticas sociais 

propostas nos projetos permite o desenvolvimento da inteligência verbal, visto que eles 

precisam lidar com a organização da linguagem para agirem através de gêneros
8
 nessas 

práticas. Nesses contextos reais de interação social, os alunos aprendem que língua, 

linguagem, texto, discurso e sujeitos, são indissociáveis e oscilam, pois nesses elementos tudo 

é relativamente estável, tudo é - e isso parece permanência -, mas também está em constante 

processo de formação já que cada interação social dos sujeitos na experiência dialógica das 

práticas sociais faz estremecerem os elementos estruturais do discurso. 

Além disso, a formação do sujeito-aluno-autor consiste na compreensão de participações 

motivadas para uma finalidade e realização que denota o perfil do autor e da sua possibilidade 

de autonomia. Por isso, nesse processo, em sala de aula, devem-se proporcionar situações de 

descentralização do poder, como o ensina Piaget: 

                                            
7 Bakhtin (2011[1953]) entende que os gêneros do discurso são práticas sócio-comunicativas construídas historicamente, influenciados por 

fenômenos sociais e dependentes da situação comunicativa em que são enunciados. Bronckart (2012 [1999])  considera que as produções de 
linguagem relacionam-se com a atividade humana em geral, sendo necessário, portanto, delimitar as ações de linguagem na atividade 

coletiva, o autor considera também que uma ação de linguagem exige a mobilização dos gêneros de textos. Entretanto, dado o aspecto 

variável dos textos, Bronckart não considera os gêneros como objeto de análise, e sim os textos. Com a finalidade de explicitar a organização 
interna dos textos, corpus desta pesquisa, optamos pelas concepções que envolvem a escolha do termo “gênero do texto” de Bronckart, para 

quem o texto é um folhado de três camadas em sobreposição: a infraestrutura geral do texto; os mecanismos de textualização e os 

mecanismos enunciativos.  
8 Os gêneros do discurso sofrem constantes atualizações ou transformações. A este respeito, Bakhtin (2011[1953], p. 106) diz que “o gênero 

sempre é e não é ao mesmo tempo, sempre é novo e velho ao mesmo tempo.” Esta passagem, de certa forma, explica o “relativamente 

estável”, pois, bem como a sociedade, os gêneros também se modificam para atender às necessidades desta sociedade. 
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Na realidade, a educação constitui um todo indissociável, e não se pode formar 

personalidades autônomas no domínio moral se por outro lado o indivíduo é 

submetido a um constrangimento intelectual de tal ordem que tenha de se limitar a 

aprender por imposição sem descobrir por si mesmo a verdade: se é passivo 

intelectual, não conseguiria ser livre moralmente. Reciprocamente, porém, se sua 

moral consiste exclusivamente em uma submissão à autoridade adulta, e se os 

únicos relacionamentos sociais que constituem a vida da classe são os que ligam 

cada aluno individualmente a um mestre que detém os poderes, ele também não 

conseguiria ser ativo intelectualmente (PIAGET,1988, p. 61) 

O sujeito do Construtivismo descrito por Piaget é, portanto, um investigador dos objetos, mas 

é preciso saber que isso não lhe exclui da condição de ser um sujeito histórico-social, ativo, 

aquele que se atém e se envolve no processo de construção do conhecimento de si mesmo, de 

sua capacidade de autonomia na presença do outro, o sujeito indissociável de sua condição 

primeira, o dialogismo (BAKHTIN, 2011 [1953]). 

No início do século XX, em 1924, esses elementos, provavelmente, já povoavam o imaginário 

de Célestin Freinet (1896-1966), professor que fundou a Escola Ativa na França e acreditava 

na formação e na capacidade dos alunos. Sobre a prática, A imprensa escolar diz: 

O jornal escolar é uma "produção", uma obra ao alcance das nossas classes e que 

toca profundamente no essencial da nossa função educativa. Põe-nos no caminho de 

uma fórmula nova de escola, aquela escola do trabalho cuja necessidade começamos 

a sentir, que já não trabalha segundo normas intelectualizadas, mas sim com base 

numa atividade social.
9
  

Na esteira de Freinet, Fernando Hernàndez (1998), baseando-se em Dewey (1916 apud 

Hernàndez, 1998) quando este afirma “o pensamento tem sua origem numa situação 

problemática” defende os projetos que denomina como “Projetos de trabalho”. Segundo 

Hernàndez (1998), a visão do conhecimento e do currículo transdisciplinar que os projetos de 

trabalho implicam pode contribuir para uma mudança na educação por permitirem: (i) 

aproximar a escola da identidade dos alunos e favorecem a construção da sua subjetividade; 

(2) aproximar a escola dos problemas que os alunos vivem e necessitam responder em suas 

vidas; (iii) levar em conta o que acontece fora da Escola, nas transformações sociais e nos 

saberes e aprender a dialogar criticamente com esses fenômenos.  

Mas, por que um projeto de trabalho como o projeto jornal em sala de aula e não outro? Faria 

(2009) diz que a anacronia e a diversidade de linguagens formais do texto literário fazem com 

que esse não se apresente como modelo de língua padrão. Além disso, o ensino de gramática, 

de conteúdo purista, está alienado da realidade linguística do Brasil hoje.   

                                            
9 Não há autoria neste site. A referência que se encontra é apenas esta: “O Jornal Escolar”, de Celestin Freinet, (1926). Material preparado 

pelo Comunicação & Cultura para capacitação de professores. Disponível em: www.jornalescolar.org.br. Acesso em 23 set. 2013. 
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Faria (2009) afirma que o objetivo da Pedagogia da Informação é ensinar ao aluno a situar-se 

no caos causado pelo excesso de informação, ensinando-lhe a selecionar fatos, organizá-los, 

analisá-los, criticá-los e, nesse sentido, o trabalho com o jornal levará o aluno a desenvolver 

operações e processos mentais que concorrem para a construção da inteligência, tais como: 

identificar; isolar/relacionar; combinar; comparar; selecionar; classificar; ordenar; induzir e 

deduzir; levantar hipóteses e verificá-las; codificar; esquematizar; reproduzir; transformar; 

transpor conhecimentos; criar; conceituar; memorizar; reaplicar conhecimentos. (FARIA, 

2009, p. 13 e 14) 

Bonini (2011) contribui nesse mesmo sentido ao afirmar que o estudo dos gêneros 

jornalísticos apresenta grande relevância social para a formação de professores, jornalistas e 

cidadãos críticos e habilidosos no manejo das manifestações culturais, visto ser toda a 

sociedade afetada por elas
10

. Sobre os gêneros do jornal a serem estudados na escola, Bonini 

(2011) afirma ser mais produtivo ensinar primeiro os gêneros que venham a ser úteis ao 

ensino de linguagem e, posteriormente, os gêneros essenciais ao entendimento do jornal, pois 

eles funcionam em conjunto, de modo que a explicação de um, depende de se explicar outro 

(ou outros). É provável que Bonini destaque a importância dos gêneros centrais livres (notícia, 

editorial, artigo de opinião, reportagem etc.) em relação aos centrais presos (cabeçalho, 

chamada, expediente, entre outros) que constituem a parte menos flexível. 

O jornal na escola pode ainda colaborar para a resolução de uma questão problemática: o 

ensino do gênero “redação escolar” já apontado por Pécora (1980, p. 119) neste trabalho 

quando postula “(...) os efeitos da cristalização de uma atitude que retira a escrita da 

linguagem e esta do mundo e da intersubjetividade (...) constituem os problemas de redação 

escolar”.  

Assim, o projeto jornal como objeto de investigação e produção de gêneros, para uma 

situação real de publicação, em um suporte da escola, propicia aos atores nele envolvidos, 

oportunidades para o desenvolvimento de um espírito investigativo e autônomo tão necessário 

às práticas sociais de linguagem.  

Compreenda-se, no entanto, que há um elemento sobre o qual qualquer escola que tenha em 

vista o projeto jornal deva refletir: 

                                            
10 BONINI, Adair. Os gêneros do jornal: Questões de Pesquisa e Ensino in KARWOSKI, Acir Mário; GRAYDECZKA, Beatriz; BRITO, 

Karim Siebeneicher (org.); MARCUSCHI, Luiz Antônio, et al. Gêneros Textuais: Reflexões e ensino. São Paulo: Parábola Editorial, 4ª 

edição, 2011. 
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Os nossos jornais não são imitações nem substitutos de jornais adultos. São uma 

produção original que tem a partir de agora as suas normas e as suas leis, que têm, é 

certo, as suas imperfeições, mas que apresenta também a vantagem histórica de abrir 

uma nova via de conhecimento na criação de prática pedagógica de que o futuro 

mostrará a fecundidade. (FREINET, 1974, [1926]) 

O jornal Folha Conexão Santa Clara, em 2012, de acordo com o que afirma uma das suas 

editoras, a aluna Huhn: “Foi um trabalho em equipe, que será visto como o jornal que a E. E. 

Dr. Waldemar Neves da Rocha tem condições de oferecer à comunidade neste momento, no 

processo de maturação de um dos Projetos Institucionais de maior visibilidade da Escola
11

”. 

O que se busca, no entanto, é um pouco mais do que se tem, já descrito como “em processo de 

maturação”, por isso, não se deve perder de vista o que se pode ainda produzir em melhor 

qualidade. Para isso, faz-se necessária uma maior compreensão sobre a complexidade que 

envolve a produção textual escrita para jornal. 

Neste ponto, é essencial também não perder de vista que as concepções de sujeito, de ensino e 

aprendizagem, de texto, de gênero, de linguagem e de língua como elementos que oscilam na 

interação social, subjazem o processo de escrita e exigem de quem escreve a percepção de que 

entrar no jogo da interação é ativar conhecimentos e mobilizar estratégias de persuasão.  

Nessa perspectiva, Koch e Elias (2011) propõem que o produtor pensa em seu leitor e, de 

forma não-linear no que escreve; por isso, lê o que escreveu, revê ou reescreve o que julga 

necessário, levado pelo princípio da interação. Para as autoras, escrever exigirá, portanto, 

pensar na presença do outro, visto ser esse um processo interacional (dialógico), um processo 

sócio-histórico-cultural em que os atores envolvidos autor/leitor são atores, construtos sociais 

e sujeitos ativos que – dialogicamente – constroem-se e são construídos no texto, em toda a 

sua gama de implícitos, no contexto sociocognitivo dos participantes da interação.  

É para participar dessa interação que o autor mobiliza uma série de estratégias como: (i) 

conhecimento sobre os interactantes e sobre a configuração textual adequada à interação em 

foco; (ii) seleção, organização e desenvolvimento de ideias, de modo a garantir a continuidade 

e a progressão temática; (iii) “balanceamento” entre informações explícitas e implícitas; (iv) 

revisão da escrita guiada pelo objetivo da produção e pela interação que o escritor pretende 

                                            
11 HUHN, Gabriele Kelly de Jesus. Jornal Folha Conexão Santa Clara. Ano II, n. 1. Teófilo Otoni, nov., 2012.  
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estabelecer com o leitor. Assim, segundo Koch e Elias (2011), a escrita ativa conhecimentos 

linguísticos, enciclopédicos, de textos e interacionais. (p. 34)
12

.  

A escrita de um jornal segue os mesmos princípios, mas é orientada em uma perspectiva 

anteriormente determinada pelo enunciador que nem sempre é quem escreve os artigos, mas 

que pode ser o dono do jornal, o grupo de diretores ou editores. Assim, é em função dessa 

perspectiva que se afirmam os posicionamentos e apresentam-se as opiniões, as contraditórias, 

inclusive. Nesse jogo de argumentação, mostrar e ocultar devem ser lidos como forma de 

desvendamento ou interpretação dos interesses e das intenções de se escolherem esses e não 

aqueles gêneros para o suporte em determinada edição, esse e não aquele argumento para 

determinados textos, essa e não aquela construção frasal etc. Do que se pressupõe que seja o 

discurso jornalístico uma arena de embates não só, no que diz respeito à presença de temas 

marcados por pontos de vista divergentes inclusive, mas de significações ideológicas, de 

estilos relativos aos gêneros escolhidos e de construções composicionais diversas.  

Participar desse campo discursivo parece desafiador em razão de concepções e estratégias que 

precisam ser conhecidas para que se reproduzam as características de cada gênero e a força de 

persuasão que lhes é necessária. Isso, sem que o escritor se desvie de uma pretensa 

racionalidade trazida em linguagem objetiva, marca da suposta neutralidade com que os 

jornais se revestem, objetivando sempre uma maior adesão do público leitor. 

É nesse sentido que Mosca (1999, p. 230) ensina que o discurso jornalístico não se constitui 

unicamente em um ato informativo, mas sim de um saber capaz de induzir o enunciatário, 

predispondo-o a crer e a fazer, visto ser o texto jornalístico não só aquele que informa, mas 

também aquele que apresenta uma realidade recriada, à qual dá um sentido em função dos 

interesses que o movem.  

Perelman e Olbrechts-Tyteca (2005, p. 4), por sua vez, postulam que a Nova Retórica é uma 

teoria cujo objetivo é estudar (itálico dos autores) “as técnicas discursivas que permitem 

provocar ou aumentar a adesão dos espíritos às teses que se lhes apresentam ao 

assentimento”. Para estes autores, o ato de argumentar vale-se de meios de convencer, de 

racionalizar, dirigidos ao entendimento e de meios de persuadir (de emocionar) dirigidos à 

vontade. Os objetivos do jornal estão intrinsecamente ligados a esses recursos e não se pode 

abrir mão deles. 

                                            
12 KOCH, Ingedore Villaça; ELIAS, Vanda Maria. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo. Contexto, 2011. 
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Para Breton (2003), argumentação e cidadania são indissociáveis: 

Saber argumentar não é um luxo, mas uma necessidade. Não saber argumentar não 

seria aliás uma das grandes causas recorrentes da desigualdade cultural, que se 

sobrepõe às tradicionais desigualdades sociais e econômicas, reforçando-as? Não 

saber tomar a palavra para convencer não seria, no final das contas, uma das causas 

da exclusão? Uma sociedade que não propõe a todos os seus membros os meios para 

serem cidadãos, isto é, para terem uma verdadeira consciência ao tomar a palavra, 

seria verdadeiramente democrática? (p. 19) 

 

Apesar do uso que enfraqueceu o sentido desta palavra, a “opinião” continua a ser 

uma realidade forte, que designa aquilo em que acreditamos, aquilo que guia nossas 

ações e que alimenta nossos pensamentos. O homem não é feito unicamente de 

opiniões, mas são estas opiniões que fazem um homem e sobretudo sua identidade 

social. 

 

A opinião, neste sentido, é ao mesmo tempo o conjunto das crenças, dos valores, das 

representações do mundo e da confiança nos outros que um indivíduo forma para ser 

ele mesmo. Mas a opinião não é tudo, pois ela é móvel, está em perpétua mutação, 

submetida aos outros e levada por uma corrente de mudanças permanentes. A 

opinião se distingue da certeza ou da fé, que se situam fora de qualquer discussão 

(mas não necessariamente fora do espaço da dúvida). Três grandes campos escapam 

à opinião e estão ligados à certeza: a ciência, a religião e os sentimentos (p. 36 e 37). 

Mediante o que dizem esses autores, entendemos que, a condição de ler o mundo e dizer o que 

se pensa sugere a identidade social do cidadão, assim, podemos pensar que quanto mais 

crítica à leitura, maior a possibilidade de se formar um cidadão autor crítico, embora não se 

possa exigir isso de excelentes leitores que não escrevem. Assim, vemos que o jornal da 

Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha é em parte um suporte de “redações 

escolares”, mas também é um certificado da identidade social de alunos cidadãos que têm a 

“chance de dizer, mostrar, conhecer, divertir, ou seja lá o que for, outra atividade a que possa 

atribuir um valor e um empenho pessoal” (PÉCORA, 1980, p. 69). Rodrigues e Araújo, 

alunos do 3º ano do ensino médio, publicaram na seção “Cartas do leitor e ao leitor” do 

Folha:  

O Jornal Folha Conexão Santa Clara é o canal informativo e instrumento de 

aprendizagem pelo qual, alunos da E. E. [...] expõem seus trabalhos, suas produções. 

Os textos jornalísticos que redigimos baseiam-se no nosso desenvolvimento, na 

nossa capacidade de pesquisar, estudar, observar o passado, mas estamos antenados 

às atualidades.” (2013, Folha Conexão Santa Clara, nº 4, p.2) 

Na carta que se introduz com o trecho acima, essas alunas fazem um importante 

questionamento: 

Um projeto de tal proporção com os atributos e a estrutura que o constituem, não 

mereceria ampliação, passando a ser bimestral ao invés de anual, já que o jornal é 
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uma forma de qualificação dos estudantes no que diz respeito ao desenvolvimento 

da habilidade de leitura e, sobretudo, de escrita? (idem) 

Uma das editoras do Folha apresenta uma dificuldade para a editoria do jornal: “O desafio 

desta edição esteve em escolher entre tantos, tão diversos e bons textos, aqueles que 

representam uma arena de discussões em que ler seja resistir já que escrever é reescrever.” 

(2013, Folha Conexão Santa Clara, nº 4, p.2) 

1.2 Autoria crítica para jornais pressupõe leitura crítica 

Em um projeto como a produção de jornais, sobretudo, por alunos do ensino médio, a leitura 

de jornais tem a função primordial de pôr o aluno-autor em contato com a mídia impressa 

além de, consequentemente, outras funções. Essas funções são: ampliar a sua compreensão do 

que é ser um cidadão-autor, capaz de compreender a si mesmo frente à necessidade de 

participação social; proporcionar a esse aluno assumir posicionamentos em relação ao que se 

passa em volta de si ou além dele, no mundo, com as pessoas em seus aspectos contraditórios 

e influências sobre as decisões que definem o presente e/ou o futuro; possibilitar-lhe o 

entendimento do que seja o jornal como veículo que influencia e regula as interpretações, uma 

vez que não só veicula, mas também administra a memória coletiva, marcando assim posturas 

mais mercadológicas ou mais plurais; colocar esse aluno em contato com diversas formas de 

linguagem (literária, jornalística, publicitária) mais ou menos subjetiva ou objetiva; propiciar 

a ele uma reflexão sobre o jornal como um negócio em que é preciso manter a adesão do 

leitor e, para isso, fazer escolhas de publicação e de argumentação a fim de manter a própria 

face e a face institucional do jornal (sua linha editorial); proporcionar-lhe a construção de 

vínculos entre o cotidiano escolar e o social; propiciar ao aluno perceber os vínculos do jornal 

com linguagens alternativas como: a literatura, a cultura e as artes, a moda, o humor, a 

publicidade; proporcionar-lhe também, a compreensão de que o jornal é interdisciplinar, visto 

que as discussões postas nos textos envolvem diferentes áreas do conhecimento. 

Logo, a leitura, em diversos tipos de jornal, é pressuposta para a coerência da produção futura, 

pois permite a percepção dos contrastes, das semelhanças e da pluralidade de opiniões 

incompletas ou distorcidas, versão irrefletida da realidade à espera de reflexão sobre as 

circunstâncias históricas. Essa leitura deve ser depuradora do discurso hegemônico, 

capitalista, engajado na permanência dos valores sociais, padrões morais, costumes, crenças e 

é por isso que ler para escrever em um jornal é uma ação política, porque mesmo sob a 

pressão do pensamento e da ação hegemônica, o aluno pode indignar-se com a desigualdade 
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social e assim ganhar lucidez para exercer o direito de escolha e de criação sobre a 

humanização do homem. Mas, se não chegar a essa conclusão, o aluno ainda pode escrever o 

avesso de tudo isso, se o avesso é o que pensa, ou seja, pode dar a sua versão da realidade. A 

liberdade de expressão do aluno, desde que não fira os direitos humanos, é uma forma 

democrática de o professor livrar-se da tradição, da centralização da palavra e qualificar a voz 

do aluno. Com isso, abre-se criticamente espaço ao novo, a outras opiniões, a pesquisas que 

envolvam cidadania e à liberdade de expressão do aluno, para construir alternativas de 

participação e de intervenção social.  

Lozza (2009) destaca que, ao lado do elogio à utilidade do jornal, é preciso não se afastar dos 

seus limites e das problemáticas que os envolvem. A autora ainda elenca essas problemáticas: 

a crítica aos valores que são essenciais à lógica do sistema, à forma de ser da sociedade, aos 

princípios do liberalismo e do positivismo como modo de compreender e analisar os fatos 

sociais; o oficialismo também marca o jornalismo brasileiro, o poder constituído dissimula, 

omite e exime-se de informar a verdade, a imprensa, nesse mesmo diapasão, também o faz e, 

com propósito muito semelhante, em função de articulações políticas em busca de apoio à sua 

iniciativa. A naturalização dos fatos diz respeito ao uso idêntico da linguagem para se 

considerar um fato histórico como um fenômeno natural, como se para o fato histórico não 

houvesse outra possibilidade de resolução, como não se tivesse outra saída a não ser 

submeter-se ao tsunami; a dificuldade da linguagem é um complicador importante para 

leitores que não desenvolveram uma maior habilidade de leitura ou não dominaram o 

conteúdo específico da matéria; a segmentação e a especialização, além de serem formas de 

construção do conhecimento, são utilizadas pelo jornal com fins de ganho de credibilidade.  

Para compreender melhor esses critérios, entendemos que o jornal expressa-se assim porque a 

sequência técnica de pensar, analisar, escrever e publicar parece permitir que os textos 

insiram-se no mercado, imprimindo um caráter de cientificidade, lógica e objetividade, que 

ofusca o conteúdo ideológico de que as matérias estão impregnadas. Assim a forma como a 

informação é dita, organizada e distribuída, parece casual em função de um espalhamento ou 

caráter fragmentado, mas essa forma é intencional e segundo os efeitos de sentido que o jornal 

busca realizar.  

A realidade, portanto, não se reflete nas páginas do jornal, o que se vê nelas é uma leitura da 

realidade, uma interpretação dos fatos movida por interesses da instituição jornalística. 

Marcondes Filho (1989, p. 40-41) afirma que a fragmentação: 
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Produz igualmente “mentalidades fragmentadas”, diluídas, difusas, que veem o 

contexto social e a realidade social, sem nenhum nexo, sem nenhum fio ordenador. 

Para a mentalidade fragmentada, a fragmentação noticiosa cai como uma luva. 

Os processos fragmentados de transmissão noticiosa quebram a lógica dos fatos 

entre si; estes são tomados no seu aparecimento imediato e perde-se a dimensão de 

uma totalidade que os subsuma e os explique. 

Lozza (2009) ainda lembra que a educação para a leitura e a produção do jornal envolve, 

assim, compreensão da lógica da fragmentação própria do mundo jornalístico. Dito de outro 

modo, a maior abrangência de nexos entre os conteúdos está em sua evolução histórica entre 

uma sequência de publicações do mesmo conteúdo, mas não se pode esperar que não haja 

reviravoltas e contradições entre uma e outra publicação ou na página do mesmo caderno ou 

de outro.  

A controvérsia é responsável pelo movimento tensão/distensão característico desse tipo de 

suporte, mas também pode representar a linearidade e o simplismo, ou seja, a ausência de 

reflexão e de articulação entre as notícias dadas sobre um mesmo assunto, o que denota a 

superficialidade e o imediatismo que se deriva da atualidade do conhecimento, condição 

intrínseca do jornal e condição maior de sua precariedade na discussão de temas e 

fundamentos. A precariedade também se justifica, em parte, pela necessidade de se apresentar 

o “furo” de reportagem ou pelo tempo que o jornalista não tem para uma análise ponderada do 

fato ou do acontecimento. Assim, o leitor necessita, não raro, de informações complementares 

de outros jornais, inclusive para superar o estágio inicial da fragmentação. Outros problemas 

relativos ao jornal podem ser elencados: o individualismo é elogiado em detrimento dos 

sujeitos coletivos. Dá-se valor ao indivíduo e não à classe, ao grupo a que ele pertence ou 

representa. Mas isso confunde o leitor iniciante, visto que os conflitos não se dão entre 

indivíduos, mas entre classes e grupos. São características ainda dos jornais as generalizações 

que ocupam lugar privilegiado nas manchetes, em que se toma a parte pelo todo com 

finalidade exclusiva de dar a impressão de que o fato tem maior relevância, visto ter ocorrido 

com um número superior ao real. Isso se dá também em função da necessidade de concisão e 

impacto (LOZZA, 2009). 

Então, formar o autor crítico é formar simultaneamente o cidadão atento ao exercício inicial 

de sua opinião e posterior experimentação do mundo da crítica, é aquele capaz de se 

comprometer em trabalhar e refletir para compreender o mundo em que vive: as causas, as 

consequências e os resultados do funcionamento das coisas, dos objetos para além da 

aparência. Dito de outra maneira, é formar um cidadão que esteja próximo de sua razão, isto 
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é, da sua capacidade de reflexão, capacidade de autonomia de construção de valores e ética, 

com a interferência do que é inalienável a qualquer sujeito: a sua história, a sua imaginação e 

a sua intuição.  

Portanto, a primeira resposta que obtivemos, em relação a Como transformar o jornal em um 

instrumento que participe da formação de autores críticos na escola?, está relacionada à 

formação do leitor crítico, ou seja, aquele que entende que a leitura o inclui em um processo 

ativo de busca para atingir objetivos, levantamento de hipóteses, inferências e apresentação de 

conclusão. Não há como produzir textos jornalísticos sem pesquisa, sem leitura, sem uma 

compreensão do gênero e dos efeitos que estes possibilitariam causar.  

Assim, a fim de que o aluno se forme como um cidadão autor-crítico, propõe-se que ele leia a 

mass media, e jornais completos e, em jornais completos, optar por ler apenas o que lhe 

interessa nos editoriais, seções, manchetes, chamadas, cadernos, leitura rara em qualquer sala 

de aula do país, mas altamente necessária quando se lê para produzir um jornal. Pensamos 

isso em consonância com Geraldi (1993), que critica a leitura sem propósitos “Os alunos, 

leitores e, portanto interlocutores, leem para atender a legitimação social da leitura 

externamente constituída fora do processo em que estão, eles, leitores/alunos, engajados” 

(p.169). O que propomos é uma leitura que faz parte do processo em que os alunos se 

inserem: se o objetivo é navegar no jornal, e, portanto, a fruição do texto, então se cumpre o 

objetivo de entretenimento; se o objetivo é buscar informações, então a leitura é atenta e 

trabalhosa. Ambos os casos, no entanto, não dispensam o olhar cuidadoso do cidadão. 

Em função mesmo da defesa da importância da argumentação, pode-se imaginar o motivo de 

se terem escolhido os editoriais e os artigos de opinião como foco desta pesquisa. Esses são 

gêneros exigentes, porque são mais especializados, dependem de considerável 

desenvolvimento da leitura, produção crítica e ampliação da competência linguística, o que 

inclui desenvolver capacidades de solucionar situações problemáticas e, para tanto, 

desenvolver habilidades como: discutir, analisar, solicitar, concordar, refutar, reclamar, 

reivindicar, explicar, informar. Essas são muito importantes para alunos que já estão no 

ensino médio e muito próximos a atuarem em esferas sociais que lhes exigirão uma postura 

mais crítica, seja ela o universo do trabalho ou o da academia. Essas habilidades
13

 auxiliam os 

                                            
13 Resende (2000, p. 38) afirma que competência é a aplicação prática de conhecimentos, aptidões, habilidades, valores, interesses – no todo 
ou em parte – com obtenção de resultados. Já para Deffune e Depresbiteris (2000, p. 50), competência é a capacidade de alguém fazer uso de 

habilidades, conhecimentos, atitudes e experiências para alcançar um propósito, desenvolver bem papéis sociais, por desenvolver de modo 

autônomo atividades como: planejar, implementar ou avaliar. Habilidades, portanto, são um dos quesitos da competência e da capacidade. 
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alunos a intervirem em situações mais formais da comunicação pública nas quais podem atuar 

e devem fazê-lo, com respeito ao interlocutor, o que não quer dizer tolerância ou submissão a 

ele. Nessas instâncias públicas, precisam atuar com desenvolvido senso crítico, que se revela 

nos textos com que buscam a interação, nas escolhas e nos argumentos que dão suporte a eles 

e na adequação linguística que fazem. Não será muito diferente do exercício de produzirem os 

textos para a publicação. Nessa outra instância pública, escolhem textos que dão suporte à sua 

produção e analisam a própria produção, o que requer capacidade de domínio da dimensão 

global do texto, eixo de sua coerência e de aspectos mais pontuais de sua construção
14

, como 

ensina Antunes (2010): 

Vale salientar, contudo, que qualquer análise deve ser feita, sempre em função do 

sentido, da compreensão, da coerência, da interpretabilidade do que é dito. O que 

significa admitir que, em qualquer análise, a questão maior é sempre a compreensão 

do que se diz e de como e para que se diz o que é dito (Itálico da autora) 

(ANTUNES, 2010, p. 59). 

Para Antunes (2010, p. 58) as análises são orientadas por dois princípios: i. Um teórico, que 

resulta da linguística textual, a qual considera o texto “fenômeno linguístico original” ou 

“forma necessária” de a comunicação verbal acontecer; e outro, ii. De natureza aplicativa, que 

resulta do primeiro e que assegura ter todo o ensino da língua objetivo de ampliar a 

competência comunicativa das pessoas.  

Ora, tal competência é, essencialmente, discursiva. Ou seja, a competência de uma 

pessoa em termos linguísticos se avalia pela capacidade que essa pessoa tem de 

falando, escutando, lendo e escrevendo, atuar por meio de diferentes discursos, em 

diferentes práticas sociais e de obter, com esses discursos, os fins a que propõe 

(ANTUNES, 2010, p.58). 

Antunes (2010) aponta para objetivos práticos e cotidianos do processo de ensino e 

aprendizagem, basilares para a inserção social dos alunos que devem aprender a olhar para os 

textos, já que: “os textos são o campo natural para a análise de todos os fenômenos da 

comunicação humana. Neles é que aspectos da produção e da recepção e nossas atuações 

verbais se tornam acessíveis à observação” (2010, p. 55). Assim, quando dizemos que alguém 

é um leitor crítico, afirmamos que é capaz de lançar um olhar perscrutador sobre o texto como 

um todo, mas também de enxergar suas partes constitutivas.  

Antunes (2010, p. 56) propõe, como primeiro foco de análise, a dimensão global do texto, por 

representar o eixo de sua coerência. Destaca também: o universo de referência (real ou 

                                            
14 Aqui, faz-se uma remissão ao foco de análise segundo Antunes (2010, p. 56-58). 
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fictício), para o qual o texto remete; o campo discursivo de origem ou de circulação; o tema 

ou a ideia central; a função comunicativa predominante; o propósito ou intenção mais 

específica; a vinculação do título ao núcleo central; o critério de subdivisão de parágrafos; a 

direção argumentativa assumida; as representações, as visões de mundo explícitas ou 

implícitas; os padrões de organização decorrentes do tipo que o texto materializa; as 

particularidades da superestrutura de cada gênero; os esquemas de progressão temática; os 

recursos de encadeamento; articulação e continuidade; a síntese global de ideias ou 

informações; o discernimento de ideias principais e secundárias; a adequação às 

especificidades do destinatário, a relevância comunicativa; o grau de novidade das 

informações; o grau de adequação desse nível à situação comunicativa; as relações com outros 

textos (remissões, alusões, paráfrases, paródias ou citações literais). Antunes (2010, p. 56-58) 

ainda propõe um outro foco de análise do texto, centrado em aspectos mais pontuais de sua 

construção:  

[...] as expressões referenciais [...]; as retomadas dessas expressões referenciais, que 

asseguram a continuidade referencial pretendida seja pela substituição pronominal 

[...], seja pela substituição lexical [...]; as diversas funções da repetição de palavras 

ou de segmentos maiores; as elipses; aspectos do significado de uma unidade, de 

uma expressão ou até de um morfema; o caráter polissêmico das palavras em 

decorrência de seu trânsito para um outro campo de referência; os segmentos em 

relação e sinonímia, antonímia e paronímia; a associação semântica entre palavras 

(ou as cadeias ou redes de elementos afins que se distribuem ao longo do texto); a 

concordância verbal e nominal e suas relações com a continuidade temática do todo 

ou de uma passagem; os valores sintático-semânticos da conexão interfrástica, 

possibilitados pelo uso de preposições, conjunções, advérbios e de respectivas 

locuções;  o uso de dêiticos pessoais, espaciais e temporais e a relação dessas 

expressões com elementos do contexto; a ocorrência de paráfrases e suas marcas 

indicativas; a presença de estruturas sintáticas paralelas; os efeitos de sentido 

(ênfase, refutação, ambiguidade, humor, gradação, contraste)  pretendidos pela 

escolha de determinada palavra ou por certos recursos morfossintáticos e gráficos 

(aspas, itálico, sublinhado, diferentes cores, tamanhos e disposições das letras ou 

figuras etc.); os efeitos de sentido pretendidos pela transgressão de qualquer um dos 

padrões morfossintáticos e semânticos estabelecidos; as marcas de ironia; as marcas 

de envolvimento do autor frente ao que é dito; os comentários do enunciador sobre 

seu próprio discurso; a forma (direta ou indireta) de como o interlocutor está 

presente ou apenas suposto; as ‘falas’ que se fazem ouvir; os implícitos ou ‘vazios’ 

de sentidos; os diferentes usos e correlações dos tempos e modos verbais; as marcas 

das especificidades de uso da oralidade ou da escrita; o nível de maior ou menor 

formalidade a linguagem utilizada; a presença de sinais que indicam a distribuição 

das informações em itens, em pontos distintos; as marcas de polidez 

conversacionais; aspectos da pontuação, da ortografia das palavras e da apresentação 

gráfica do texto, subordinados sempre, à coerência e à relevância; e outras questões 

que se ponham a descoberto ou outra análise. 

Embasada em Ilari e Basso (2006), Neves (2002) e Perini (2008), Antunes (2010) apresenta, 

portanto, uma análise linguística centrada em aspectos mais pontuais da construção e faz 

refletir sobre outra forma de se aplicarem conhecimentos gramaticais do português. Segundo a 
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linguista, as obras desses autores “[...] são obras que descrevem questões de gramática do 

português numa perspectiva ampla, aberta e bem mais consistente que os livros de gramática 

tradicional.” (ANTUNES, 2010, p. 58). 

Dessa forma, compreende-se que um autor ou leitor crítico é aquele que tem os olhos voltados 

para o texto, isto é, observa o texto criticamente, avaliando-o em seus aspectos global e 

pontual. 

A aproximação de Antunes (2010) de Bronckart (2012 [1999]) é pertinente, à medida que 

ambos dão ênfase à materialidade discursiva ou à atividade de textualização. Assim como 

Antunes, Bronckart (2012 [1999]) coloca foco na constituição do texto e em seu 

funcionamento: o folhado textual. “Concebemos a organização de um texto como um folhado 

constituído por três camadas superpostas: a infraestrutura geral do texto, os mecanismos de 

textualização e os mecanismos enunciativos” (BRONCKART, 2012 [1999], p. 119).  

Assim, o primeiro nível, o da infraestrutura ou plano geral/global do texto, ou seja, 

organização de conjunto do conteúdo temático, se dá por categorias de operações: (i) a 

escolha de um mundo discursivo ou de um modo de apresentação do conteúdo referencial: 

EXPOR (mundo real) OU NARRAR (mundo ficcional); (ii) a escolha de um tipo discursivo; 

(iii) a escolha de uma ou mais sequências
15

 (ADAM, 1992 apud BRONCKART, 2012 

[1999]), operação que consiste em organizar o segmento de texto: sequência narrativa, 

descritiva, explicativa, dialogal, argumentativa ou injuntiva; (iv) a escolha de implicar, ou 

não, no texto os parâmetros da situação de produção (produtor e receptores previstos ou 

eventuais).  

O segundo nível é o dos mecanismos de textualização cujo relevo está em possibilitar aos 

textos uma coerência global por meio de recursos linguísticos, para assegurar a progressão 

temática. Os mecanismos de textualização existem para produzir um efeito de coerência que 

diz respeito às relações entre os níveis de organização de um texto e pode ser explicitada 

pelos organizadores textuais. Denomina-se conexão, aos articuladores de progressão temática, 

aplicados ao plano geral do texto, com a finalidade de propiciar transições entre tipos de 

discurso e fases de uma sequência, ou ainda às articulações mais locais entre frases sintáticas. 

Esses organizadores textuais podem ser: conjunções, advérbios, locuções adverbiais, grupos 

preposicionais, grupos nominais e segmentos de frases. A conexão diz respeito às macroideias 

                                            
15 Da diversidade de combinação dessas sequências e da diversidade de modalidades de articulação, decorre a heterogeneidade 

composicional da maioria dos textos. (BRONCKART, 2012 [1999], p. 219) 
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do texto e pode dividir-se em coesão nominal, que tem a função de introduzir os temas e 

personagens novos, assegurar retomadas ou sua substituição ou pode se dar por retomadas 

nominais e pronominais ou anáforas e catáforas e coesão verbal: os verbos asseguram a 

organização temporal e/ou hierárquica dos processos (estados, acontecimentos ou ações) 

verbalizados no texto: tempos verbais. Assim, para o discurso teórico: presente; para a 

narração: pretérito perfeito, imperfeito. (BRONCKART, 2012 [1999], p. 122-129) 

Já o terceiro nível é o dos mecanismos de enunciação (vozes e modalização), que são 

mecanismos relativos à organização geral do gênero e têm a função de explicitarem os jogos 

de vozes e os julgamentos de que procede o conteúdo temático de um texto, ou seja, o agente-

produtor e os seus destinatários. Sobre os mecanismos enunciativos, cabe ainda destacar as 

vozes do autor e de instâncias enunciativas que se responsabilizam pelo dito.  

O autor, como agente da ação de linguagem que se concretiza num texto empírico, é, 

aparentemente, responsável pela totalidade das operações que darão a esse texto seu 

aspecto definitivo: é, aparentemente, ele quem decide sobre o conteúdo temático a 

ser semiotizado, quem escolhe um modelo de gênero adaptado à sua situação de 

comunicação, quem seleciona e organiza os tipos de discursos, quem gerencia os 

diversos mecanismos de textualização, etc. Portanto, tratando-se da produção de 

linguagem, ou produção textual, a noção de autor parece realmente corresponder à 

definição geral dada pelos dicionários: “aquele que está na origem” e “aquele que é 

responsável”. (BRONCKART, 2012 [1999], p. 320) 

As vozes explicitam as instâncias que assumem ou se responsabilizam pelo que está sendo 

dito e contribuem para esclarecer os posicionamentos enunciativos.  

A cada tipo de discurso, relacionam-se mecanismos de posicionamento enunciativo:  

a) Discurso interativo (nomes próprios; pronomes e adjetivos de primeira e segunda 

pessoas que remetem diretamente aos protagonistas da interação verbal têm valor 

exofórico). 

b) Discurso teórico (ausência de nomes próprios, pronomes de 1ª e 2ª pessoa com valor 

exofórico. Presença de formas na 1ª pessoa do plural que podem remeter aos polos da 

interação verbal em geral e não da interação em curso). 

c) Relato interativo (presença de pronomes e adjetivos de primeira e de segunda pessoas 

do singular e do plural que remetem aos protagonistas da interação verbal em cujo 

quadro o relato se desenvolveu). Presença dominante de anáforas pronominais, às 

vezes associadas a anáforas nominais, na forma particular de repetição fiel do 

sintagma antecedente. 
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d) Narração (ausência de pronomes da 1ª pessoa e da 2ª pessoa do singular que remetem 

ao agente produtor e a seus destinatários. Presença conjunta de anáforas pronominais e 

nominais, estas últimas apresentando-se geralmente na forma de uma retomada do 

sintagma antecedente, com substituição lexical). Já as modalizações concorrem para o 

estabelecimento da coerência pragmática (ou interativa) do texto e traduzem-se nos 

julgamentos, nas opiniões, nos sentimentos, nas avaliações do enunciador tornando 

óbvias as representações dialógicas no texto.  

Bronckart (2012 [1999]) faz lembrar da manutenção da coerência pragmática (ou interativa) 

do texto que é uma contribuição para o esclarecimento dos posicionamentos enunciativos 

(quais as instâncias que assumem o que é enunciado no texto? Quais são as vozes que aí se 

expressam?) e traduz as diversas avaliações (julgamentos, opiniões, sentimentos). Isso se 

revela na presença marcada do autor empírico e das vozes que participam do texto e das 

modalizações lógicas, julgamentos sobre o valor de verdade das proposições enunciadas 

apresentadas como: certas, possíveis, prováveis, improváveis, etc. (BRONCKART, 2012 

[1999], p. 130-133) 

Consideramos importante esclarecer que, a partir dos mundos discursivos da ordem do Expor 

e do Narrar, Bronckart (2012 [1999]) propõe quatro tipos de discurso: o discurso interativo; o 

discurso teórico; o relato interativo e a narração. Esses mundos discursivos e seus respectivos 

tipos discursivos apresentam características muito específicas: 

a) Ordem do EXPOR (com conjunção com o mundo real ou de interação social em curso, 

em acordo com os critérios de validade do mundo ordinário ou das ações):  

a’) Mundo do expor implicado / discurso interativo: verbos no presente com implicação 

de parâmetros materiais a ação de linguagem (agente produtor, interlocutor eventual, 

situação espaço temporal marcado por dêiticos que conduzem o leitor às condições de 

produção). Ex.: Conversas e entrevistas, marcadas pela presença de sujeitos que se 

autodefinem como “Eu” / “Você”. 

a”) Mundo do expor autônomo / discurso teórico:  verbos no presente, mas sem marcas 

explícitas de interlocutor ou primeira pessoa ou qualquer referência aos parâmetros da 

situação. Ex.: Editoriais, alguns Artigos científicos, Textos Didáticos. 

b) Da ordem NARRAR (disjunção com o mundo real, e independente, portanto do 

mundo ordinário ou das ações):  
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b’) Mundo do narrar implicado / relato interativo: verbos no pretérito perfeito e 

imperfeito do indicativo, com implicação de parâmetros materiais de ação de linguagem 

(agente produtor, interlocutor eventual, situação espaço temporal marcado por dêiticos 

que conduzem o leitor às condições de produção). Ex.: Biografia ou Depoimento. 

b”) Mundo do narrar autônomo / narração: verbos no pretérito perfeito e imperfeito do 

indicativo, mundo do narrar marcado pela disjunção em relação aos parâmetros da 

situação de produção do enunciado. Ex.: Conto, Parábola, Fábula, Novela, Romance. 

Vistos os fundamentos das análises de textos propostas por Antunes (2010) e Bronckart (2012 

[1999]), cabe agora apresentarmos uma teoria que sustente as análises de textos empíricos que 

se constituem segundo as características relativamente estáveis dos gêneros de que são 

representativos. Por isso, a próxima seção aborda os dois gêneros que interessam a esta 

pesquisa: o “artigo de opinião” e o “editorial”.  

1.3 O artigo de opinião e o editorial: características e funcionamento 

Propomos aqui uma revisão de elementos do aparato teórico e metodológico que fundamenta, 

nesta pesquisa, a análise dos artigos de opinião e dos editoriais do Folha. Para essa tarefa, na 

primeira seção, abeiramo-nos do artigo de opinião, destacando características necessárias e 

prováveis do gênero, do autor que o redige e do leitor que interagirá com este texto. 

Posteriormente, apresentamos-lhe o conteúdo temático, o estilo, a  construção composicional 

e a função social, lembrando que esse gênero pertence ao domínio social da comunicação.  

Na segunda seção, focalizamos o editorial, no que diz respeito à estrutura, à função social, ao 

fato de pertencer ao jornalismo opinativo, às forças argumentativas e persuasivas e ao estilo. 

1.3.1 O artigo de opinião 

Ao aprofundar o olhar sobre o artigo de opinião, um dos gêneros jornalísticos (de reconhecida 

força político-ideológica), reafirmamos a compreensão de que esse é um dos gêneros que 

devem fazer parte dos jornais escolares porque possibilita aos alunos a aprendizagem de uma 

forma de interação através da linguagem que lhes permite defenderem os seus pontos de vista 

em situações de efetiva participação social. O artigo de opinião possibilita ainda aos alunos, 

aprenderem a defender os seus pontos de vista de forma racional, concordando ou 

discordando, apresentando ideias, corroborando ou refutando ideias de outrem.  
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Conforme Coimbra e Chaves (2012), o artigo de opinião não é a divulgação do fato, mas a 

opinião de alguém sobre o fato. Esse gênero caracteriza-se por comentar, interpretar e 

oferecer informações para os leitores, explicitando o posicionamento de um profissional 

(articulista / colunista), nem sempre jornalista, mas especialista que pode tratar de temas 

polêmicos que necessitam de um tratamento bem fundamentado dos argumentos e de dados. 

Esse articulista contratado para opinar quanto ao tema a ser comentado, deve ter e pode ser 

que tenha respeitabilidade e confiabilidade suficientes para garantir a credibilidade de sua 

opinião e cumprir o seu objetivo de defender uma tese de interpretação de um assunto, 

opinando sobre ele e responsabilizando-se inteiramente por ele, motivo pelo qual deve cuidar 

da veracidade dos argumentos utilizados e estar atento à ética jornalística. 

Concomitantemente, o leitor crítico deve estar ciente da carga opinativa e subjetiva do artigo. 

O desenvolvimento do artigo de opinião caracteriza-se por combinar o tipo discursivo 

expositivo (apresentação do ponto de vista e explicação de ideias, assuntos e fatos por meio 

da exposição de dados) com o tipo predominante, o argumentativo (defesa ou refutação de 

opiniões ou posicionamento por meio de argumentos). O articulista ainda pode, ao apresentar 

os argumentos, selecionar contra-argumentos para refutá-los, o que se dá por operações 

constantes de sustentação da tese e refutação de pontos de vista contrários. As conclusões 

apresentadas são baseadas em impressões e pontos de vista do autor com relação a fatos 

recentes e, em geral, polêmicos. Essas autoras ainda afirmam sobre o gênero artigo de opinião 

que: 

Os artigos geralmente iniciam-se expondo assuntos ou problemas sociais 

controversos que logo vão ser debatidos. O autor expõe dados que sustentam seu 

posicionamento, negocia ideias e antevê pontos de vista. Trata-se, portanto, de uma 

constante negociação de tomada de posições, num jogo de aceitação e refutação das 

ideias e dos argumentos apresentados. (COIMBRA e CHAVES, 2012, p. 83) 

Coimbra e Chaves (2012), ao proporem uma detalhada análise do artigo de opinião, parecem 

estar de acordo com o que propõe Bakhtin (2011 [1953]), quando esse afirma que os gêneros 

do discurso são caracterizados por três elementos: o conteúdo temático, o estilo e a construção 

composicional. Essas autoras indicam como critérios da análise dos artigos de opinião: a 

linguagem, a materialidade linguística, a forma composicional, a temática, a seleção lexical, o 

uso de imagens e a interdiscursividade. Quanto à linguagem, vocabulário e estilo são pessoais 

e mais livres. O articulista, o editor e os leitores interessados na opinião do articulista são os 

interactantes da produção do artigo de opinião, fundado em duas tentativas: a de convencer 

(plano das ideias) e a de persuadir (plano das ação), embora o leitor tenha a definitiva escolha 
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de mudar ou não de posicionamento em favor da argumentação. Quanto à materialidade 

linguística, no que diz respeito ao sujeito ou ao enunciador, ele não é uma escolha aleatória, a 

sua escolha tem propósitos e funções. O artigo de opinião pode ser escrito em primeira pessoa 

do singular (o eu – individual) que individualiza a opinião do autor suas experiências e 

impressões são marcas bastante pessoais que têm o objetivo de fortalecer a argumentação. O 

“nós” inclusivo, “plural de modéstia”, produz o efeito de universalizar a opinião do articulista 

que também pode usá-lo em função de estar representando uma classe e falar por ela. O você 

– imparcial/persuasivo induz à ilusão de imparcialidade. O artigo de opinião também tem suas 

estratégias argumentativas por meio do uso de alguns aspectos linguísticos como: o modo 

imperativo e as conjunções. Exclamações e interrogações incitam à posição de reflexão 

favorável ao enfoque do autor que faz o leitor refletir sobre suas próprias ações em relação ao 

tema discutido. O imperativo (afirmativo ou negativo) tenta convencer o leitor e a levá-lo a 

agir de acordo com a defesa do autor. A interrogação e o imperativo no fim do texto têm 

função de chamar o leitor para o diálogo com o texto. As conjunções, articuladores por 

excelência, trazem maior clareza às relações lógicas do texto e, portanto, às ideias veiculadas, 

são utilizadas para introdução ou acréscimo de argumentos, indicar contraposição e 

conclusão, dentre outras relações lógicas. Quanto à forma composicional do gênero artigo de 

opinião, veem-se traços característicos: o título (síntese de palavras-chave), o subtítulo ou 

olho (trecho breve de duas linhas máximas). Este pode resumir o texto, tornando-o ainda mais 

atrativo, expressivo para o leitor e antecipar, de forma concisa, o tema e a opinião a ser 

defendida. A assinatura (registra o responsável pelo artigo) pode vir depois do subtítulo. 

Quanto à introdução é provável que seja o momento da apresentação da problemática e da 

visão do articulista a respeito de determinado tema. A tese pode ser apresentada no início, 

caso o autor prefira a dedução ou na conclusão, caso prefira a indução. Sobre o 

desenvolvimento ou corpo, este é o espaço da apresentação dos argumentos de defesa e de 

sustentação da tese e apresentação dos contra-argumentos para refutação.  

O autor expõe argumentos em defesa de seu ponto de vista a respeito do fato que 

gerou o artigo, estabelece comparações, tece justificativas e questionamentos, cita 

opiniões de especialistas e dados numéricos, procurando explicitar ao leitor os 

porquês de seus posicionamentos. Portanto, no corpo há o encadeamento 

progressivo de argumentos, informações e justificativas que visam a dar consistência 

à opinião ou à refutação apresentada pelo articulista. (COIMBRA e CHAVES, 2012, 

p. 101) 

Segundo essas autoras, no desenvolvimento, veem-se o problema, um tema ou fato polêmico, 

ou não, sobre o qual o articulista opina e discute, com o qual concorda ou do qual discorda, 
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contrapondo-se a uma classe específica de pessoas ou à opinião da maioria. A tese é o eixo 

central, o ponto de vista do articulista. São argumentos, ideias ou fatos que visam à 

desconstrução de opiniões que se contrapõem para justificar e construir a posição do 

articulista. O contra-argumento, ou antítese, é a previsão de argumentos contrários à tese 

apresentada pelo articulista que os refuta de antemão. O fato é evento, acontecimento ligado à 

esfera do real. A opinião sobre o fato são as impressões que esse causou no observador, o qual 

dá ênfase àquele. Conclusão é a posição final a respeito do tema, o que leva o leitor a refletir 

sobre a opinião apresentada e quiçá concordar e agir em função dela.  

Quanto à temática e aos temas polêmicos do artigo de opinião, Coimbra e Chaves (2012) 

afirmam que a polêmica é a principal base de sustentação do artigo de opinião, visto que o 

que é polêmico suscita opiniões divergentes e diversas. Quando o tema é polêmico, a defesa 

se torna mais difícil, o articulista precisa de elementos discursivos pertinentes ao contexto e 

consistentes, para obter uma progressão efetivamente clara das ideias e evitar contradizê-las, 

de forma a convencer o leitor a entrar na polêmica e acompanhar seus raciocínios. Polemizar 

pode deixar à mostra razões obscuras, propiciar o exercício do pensamento acomodado e 

possibilitar avançar o conhecimento ou possibilitar o recrudescimento de posturas. No debate, 

preconceitos são postos em questão, ocorre a possibilidade de novas ideias surgirem e do 

conhecimento acerca do desconhecido se construir. 

Quanto à seleção lexical e aos efeitos de sentido, Coimbra e Chaves (2012) lembram a 

importância da seleção lexical por meio da qual o autor constrói o seu discurso e a sua 

orientação argumentativa. Essa escolha denota o posicionamento do articulista com 

implicação emocional na exposição do seu ponto de vista. O conhecimento prévio do leitor 

também pode ser sugerido por meio dessa seleção “Como todos sabem” ou, ao contrário desse 

domínio do tema, a sucinta paráfrase do fato é apresentada como forma de contextualizar o 

leitor. A modalização é outro recurso do discurso do artigo de opinião, assim como, os efeitos 

de distanciamento ou aproximação, o jogo com o elemento emocional, a provocação e o uso 

de frases feitas. 

É fundamental, portanto, que o leitor saiba identificar a hierarquia das ideias do 

texto e avaliar sua consistência, procedendo, enquanto lê, a um mapeamento 

(explicito ou implícito ao próprio ato de leitura) da seleção lexical e dos efeitos de 

sentido presentes no texto. (COIMBRA e CHAVES, 2012, p. 109) 

O uso de imagens nos artigos de opinião não é gratuito. Charges e caricaturas também são um 

meio de marcar a opinião. A caricatura ou a charge em artigo de opinião atrai o leitor, 
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convidando-o a um segundo olhar sobre o texto, a uma releitura. Isso ocorre porque, para se 

entender a charge, devem-se entender os fatos e conhecer as pessoas a que ela faz referência.  

“A caricatura é irônica, jocosa, busca enfatizar e exagerar as características de alguém ou de 

um tipo social, acentua gestos e hábitos com função humorística, vexatória ou elogiosa” 

(COIMBRA e CHAVES, 2012).  

Essas autoras ainda destacam a interdiscursividade, a qual se refere ao diálogo entre discursos 

ou à forma como um tipo de discurso se constitui em relação a outros tipos já conhecidos. Diz 

respeito a características discursivas: as propriedades dialógicas do texto, isto é, a capacidade 

de veicular ideias, opiniões e informações permeadas por conhecimentos acumulados e visões 

de mundo.  

Espécie de um interdiscurso, o discurso jornalístico ocorre à base do processo de 

acolhimento amplo que faz e, ao mesmo tempo, em que é movido por diversas 

tensões e práticas discursivas” (FAUSTO NETO, 1991, p.32). 

O interdiscurso ou a interdiscursividade é fundamental para entender situações de polêmica, 

de compreensão, de incompreensão, de coerção, de debate com prós e contras e também na 

apresentação de pontos de vista, no artigo de opinião inclusive (COIMBRA e CHAVES, 

2012).  

Bräkling (2000) define o artigo de opinião como um gênero caracterizado pelo objetivo de 

convencer o outro sobre determinada ideia, de influenciá-lo e de transformar os seus valores 

por meio da argumentação a favor de uma posição e de refutação de possíveis opiniões 

divergentes. Nesse sentido, a autora também entende que o processo de produção do gênero 

prevê operação constante de sustentação das afirmações, o que se dá por apresentação de 

dados consistentes (p. 226-227). 

Revisitando Dolz e Schneuwly (2004), é possível acrescentar informações fundamentais sobre 

o gênero artigo de opinião à definição de Bräkling (2000). Os genebrinos observam que o 

artigo de opinião é do domínio social da comunicação, visto que esse gênero propõe 

discussões de problemas sociais controversos, que a tipologia do artigo de opinião é da ordem 

do argumentar e que esse gênero exige capacidades de linguagem dominantes como: 

envolvimento da compreensão, sustentação, refutação e negociação de tomadas de posição.  

Tanto a definição do gênero proposta por Bräkling (2000), quanto os pressupostos oferecidos 

por Dolz e Schneuwly (2004) induzem a pensar em alteridade e no dialogismo constitutivo 
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defendido por Bakhtin, (2011 [1953]). Alteridade, porque tendo o gênero produzido uma 

opinião, ou seja, a busca de causas para um fato, o que se apresenta é somente uma outra 

opinião e não a opinião definitiva. Dialogismo constitutivo, porque nenhum autor de artigo de 

opinião pode distanciar-se de uma tese anterior capaz de refutar a sua tese ou de furtar-se à 

compreensão de que há argumentos que são não só contrários, mas diferentes do seu e que 

não lhes são afins, bem como que outros autores já se utilizaram de argumentos que são 

semelhantes ao de sua defesa. 

1.3.2 O editorial 

O gênero editorial possui estrutura argumentativa, inscreve-se no quadro das atividades de 

uma formação social, de uma forma de interação comunicativa que implica o mundo social 

(normas, valores, regras, etc.) e está intrinsecamente relacionado ao tempo e ao espaço, por 

isso é considerado como um evento de comunicação dinâmico e como uma realidade 

histórica. Reconhecendo tal gênero como a voz dos editores e do jornal como empresa, não é 

difícil compreender que há fortes indícios de que o jornal defende os próprios interesses frente 

à sociedade leitora, persuadindo-a a pressionar, sobretudo, os poderes públicos.  

Uma rápida revisão da literatura relativa ao gênero permite-lhe uma descrição mais precisa. 

Para Marques de Melo (2003), o editorial pertence à categoria dos gêneros do jornalismo 

opinativo, caracterizados por emitir juízos de valor e opiniões sobre acontecimentos. Mello 

(2003) ainda observa que os gêneros opinativos que são uma clara tentativa de fazer o leitor 

posicionar-se frente aos acontecimentos relatados. Pinto (2004), considera o editorial um 

“gênero de predominância organizacional argumentativa e funcional persuasiva” que 

apresenta em sua estrutura, em uma forma geral: ideias, justificativas, sustentações, 

negociações e conclusão. Complementarmente, Souza (2006), lembra que a estrutura 

argumentativa do editorial relaciona-se, intrinsecamente, à intenção da instituição jornalística 

de persuadir os leitores sobre a visão dos fatos que ela apresenta e destaca características 

fundamentais do gênero: a impessoalidade (linguagem objetiva), a condensalidade 

(delimitação do tema e redução de argumentos) e a plasticidade (dinamicidade da forma) 

também são aspectos peculiares ao editorial (cf. 2006: 62‐63). Faria e Zanchetta Jr. (2002, 

apud PERFEITO, 2007) destacam a necessidade de vocabulário objetivo e com frases curtas 

nesta composição, observação que merece uma reflexão, visto que há editoriais em que frases 

longas são muito utilizadas. Aguiar (2003, p. 56) ressalta a importância de título com a 
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finalidade de “estabelecer vínculos com informações textuais e extratextuais, orientando o 

leitor para a conclusão a que o mesmo deve chegar”.  

Portanto, para se analisar o editorial, primeiro é preciso atentar para uma condição intrínseca 

da linguagem: a dinamicidade do gênero, concomitantemente, não se pode desconsiderar a 

necessidade de buscar nele os elementos de sua identidade. Por isso retomamos as 

características acima elencadas pelos autores, como ponto de partida da análise do editorial do 

Folha número 1. Sintetizando os elementos de análise do gênero dados por eles, tem-se que é 

necessário estar atento à sua estrutura argumentativa, ao tempo, ao espaço, à sua realidade 

histórica, à sua função política para a instituição jornalística que publica, ao seu caráter 

opinativo, caracterizado, assim sendo, pela apresentação de argumentos de causalidade e 

emissão de juízos de valor, pela estrutura fundada em ideias, justificativas, sustentações, 

negociações e conclusão, pela impessoalidade, condensalidade e plasticidade, pelo 

vocabulário objetivo e as frases curtas, pelo título, responsável por estabelecer vínculos com 

informações textuais e extratextuais que orientam o leitor para a conclusão desejável ao jornal 

e ao propósito comunicativo do editorial, ou seja, fazer que o leitor compartilhe da opinião da 

instituição jornalística, motivo pelo qual esse gênero se caracteriza pela ausência da assinatura 

de um indivíduo, o que difere do editorial, principalmente, do artigo de opinião.  
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2 METODOLOGIA 

O objetivo geral desta pesquisa é investigar em que medida a produção de um jornal da 

Escola pode colaborar para a formação de autores críticos. Para alcançar esse objetivo geral, 

propusemos os seguintes objetivos específicos: 1. Justificar a existência de um projeto de 

produção de jornal para o ensino de linguagem e para a formação de autores críticos; 2. 

Discutir sobre o que se deve ler e escrever na escola; 3. Apresentar a dinâmica de produção de 

um jornal na escola; 4. Identificar os gêneros escritos pelos alunos no jornal e justificar a 

necessidade de se escolherem gêneros (fixos e variáveis) essenciais para o funcionamento do 

jornal; 5. Avaliar a produção textual no jornal Folha Conexão Santa Clara, a partir das 

contribuições que a teoria da argumentação jornalística propõe, considerando-se as 

particularidades específicas do jornal na Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha; 6. 

Propor modificações na metodologia de produção do jornal, considerando o objetivo maior de 

sua existência: a formação de autores críticos. 

Considerando esses objetivos, a metodologia adotada neste trabalho está em acordo com uma 

abordagem textual-interacional, por entendermos que a dimensão interacional envolve e 

caracteriza a produção textual-discursiva dos redatores do jornal da Escola. Por isso, 

pensamos em uma metodologia que permitisse a visualização dos objetivos, dos objetos desta 

investigação e do contexto em que esse objeto, os três primeiros números do Folha Conexão 

Santa Clara, foi produzido. Nesse sentido, o capítulo se organiza em três seções. Na primeira 

seção, é apresentado o corpus; na segunda seção, o panorama geral da Escola Estadual Dr. 

Waldemar Neves da Rocha; na terceira seção, são apresentadas as categorias de análise. 

2.1 O corpus 

O corpus da pesquisa proposta é constituído pelos três primeiros números do jornal da Escola 

Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha, o Folha Conexão Santa Clara, a saber: o nº 1, de 

junho de 2011; o nº 2, de novembro de 2011 e o nº 3, de novembro de 2012 (ANEXO A – 

Exemplares da Folha Conexão Santa Clara e CD anexo). Esses números foram os primeiros a 

serem produzidos pela Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha. Para um recorte 

específico nos gêneros argumentativos, destacamos, para uma análise detalhada na 

composição dos textos, os gêneros artigo de opinião e editorial produzidos em cada um dos 

jornais. 

https://webmail.ig.com.br/#NOP
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A opção de utilizar esse material leva em conta os seguintes motivos: (i) a necessidade de se 

repensar a prática de projetos como método de ensino de língua portuguesa; (ii) a necessidade 

de pensar o jornal da escola como produto dessa prática; (iii) a necessidade de colocar em 

questão a prática de produção de gêneros, predominantemente argumentativos, para um 

suporte criado pela Escola. 

As hipóteses que investigamos relacionam a materialidade dos textos às condições em que 

eles foram produzidos. 

2.2 Panorama geral da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha: 

aspectos físicos, financeiros e humanos 

Buscamos aqui traçar um perfil da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha em seus 

aspectos físicos, financeiros e humanos
16

, porque sabemos o quanto esse perfil pode levar à 

compreensão de estratégias de ensino adotadas pela Escola.  

Dos aspectos físicos, pode-se afirmar que a Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha 

localiza-se em área privilegiada, não só no que diz respeito à extensão de terras que ocupa, 

uma vez que a sua rede física é considerada uma das maiores das escolas públicas da cidade, 

mas por situar-se entre o meio urbano e o rural e a menos de seis quilômetros do centro da 

cidade. Com relação à sua infraestrutura compõem-se de salas amplas e arejadas, cozinha e 

refeitório, biblioteca, laboratório de computação, salas da direção e supervisão, pátios e 

jardins bem cuidados e quadra esportiva coberta. A estrutura tecnológica compõe-se de 

quadros brancos para pincel e ventiladores em todas as salas, televisão e DVD, um laboratório 

de informática com quinze máquinas funcionando perfeitamente e acesso à internet wireless, 

quatro data-shows, cinco máquinas fotográficas e uma filmadora. Material disponível a todos 

os professores. A biblioteca oferece livros usados e novos em grande quantidade, com obras 

diversas da literatura infanto-juvenil e adulta. Clássicos e best sellers da literatura brasileira 

de todas as épocas, da literatura clássica (estes em menor número) à contemporânea. Assim, 

vários estilos e gêneros literários são contemplados: romances do cânone ou dos best sellers, 

                                            
16

 Os aspectos físicos e financeiros estão descritos no Projeto Político Pedagógico da Escola do ano de 2012, 

documento que ajudamos a construir e de que produzimos essa síntese. Sobre os aspectos humanos relativos aos 

professores, advém da pesquisa realizada em 28 de maio de 2012, para a qual foi utilizado um questionário 

semiestruturado. Vide anexo B. 
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livros de conto, poesia, crônica das literaturas inglesa, francesa e russa. Além dos livros 

didáticos suficientes para suprir a necessidade de todos os alunos. Há ainda dicionários de 

português e inglês, paradidáticos e livros de histórias em quadrinho. Há livros atuais (em 

número reduzido) de Teoria Literária, Linguística e Filosofia e livros de teoria de todas as 

áreas para o professor, (em menor número). Revistas atuais sobre o ensino de Língua 

Portuguesa fazem parte do acervo. A biblioteca também disponibiliza o jornal Estado de 

Minas. 

Quanto aos aspectos financeiros, não se diferencia das outras escolas estaduais do interior de 

Minas Gerais. A Escola recebe assistência financeira do Estado, considerada razoável pelo 

seu diretor, pois a escola consegue atender à demanda de matrículas de em torno de 1400 

alunos oriundos das classes C e D, do meio-rural, dos assentamentos, dos bairros próximos e 

do centro da cidade que convergem para ela, ainda oferece merenda de boa qualidade aos que 

a querem, além de oferecer material de higiene pessoal para alunos do projeto Tempo 

Integral.   

Quanto aos aspectos humanos, a escola é relativamente organizada. Hoje, além do trabalho da 

supervisão e da vice-direção (um vice-diretor por turno), conta com o trabalho de parceria e 

pacificação da Polícia Militar. As razões fundamentais de as famílias confiarem no trabalho 

executado pelo corpo docente, supervisão e direção escolar são: 1. O ambiente da escola ser, 

relativamente, calmo e propício à convivência social, o que reflete bem o nível de 

socialização atingido pelos alunos, sobretudo a partir do 9º ano, quando o sistema educacional 

e a filosofia de convivência da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha já foram 

absorvidas pelos alunos, oriundos das mais diversas e precárias situações; 2. A direção 

comprometer-se com a educação, estar atenta aos projetos do governo do estado, prontificar-

se a ajudar e a apoiar projetos que partem das iniciativas dos professores, buscando parcerias 

com as faculdades particulares, a UFVJM (Universidade Federal do Vale do Jequitinhonha e 

Mucuri) e empresas estatais e privadas, essas últimas, patrocinadoras de projetos como a 

Revista Literária Caminho das Letras e o Jornal Folha Conexão Santa Clara, dentre outros 

de outras áreas; 3. Ser de conhecimento público que a escola promove as artes, a literatura, o 

teatro, a música. Sendo também esta uma das razões por que muitos alunos são atraídos para a 

escola.  

Os alunos são filhos de pais que, em sua maioria, não concluíram o ensino fundamental ou 

médio. Os pais são pequenos agricultores, trabalhadores do campo, chapas, pedreiros, 
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açougueiros, vendedores, donas de casa, empregadas domésticas, lavadeiras, pequenos 

comerciantes, ou pais que se mudaram para São Paulo ou Portugal em busca de uma vida 

melhor, realidade crescente entre os pré-adolescentes e adolescentes que ficam sob a proteção 

de um avô, parente ou que moram sozinhos. A diversidade da composição familiar deixa 

entrever que os alunos assumem responsabilidades muito cedo. 

A escola, alvo de marginais que aliciam alunos de todas as idades, perdeu, nos últimos cinco 

anos, seis alunos que se envolveram em dívidas com traficantes, trabalharam no tráfico e 

foram mortos como “queima de arquivo” ou se suicidaram em função de estarem endividados. 

Esses alunos e tantos outros que fizeram ou fazem parte do grupo de risco são, em geral, 

aqueles que não obtiveram sucesso em seu empreendimento escolar; chegam, às vezes, ao 

ensino médio, depois de passarem por projetos convencionais ou especiais, com dificuldades 

de interagirem lendo, escrevendo, falando e ouvindo. Não conseguem ou têm dificuldade de 

representar o lido e o ouvido ou são ignorados em sua forma de representação (dança, música, 

fotografia, desenho, trabalho). O grupo de risco é também caracterizado pela presença de 

meninos e meninas explorados sexualmente por familiares, vizinhos e amigos. Esses alunos 

são identificados pelo descaso e alienação em relação ao processo de ensino-aprendizagem ou 

indisciplina excessiva. 

O corpo docente de Língua Portuguesa da Escola é formado por 13 (treze) professores, todos 

têm formação acadêmica equivalente à graduação em Letras e, pelo menos, uma 

especialização lato-sensu em Arte, Língua e/ou Literatura em Língua Portuguesa e trabalham 

há mais de quatorze anos. Todos trabalham em outras escolas públicas da rede estadual ou 

municipal. Todos adotam o livro Português Linguagens de William Roberto Cereja e Thereza 

C. Magalhães. Um deles utiliza outros livros didáticos de apoio e editoriais de revista. Todos 

leem, regularmente, contos, crônicas e poemas; cinco leem, regularmente, jornais; nenhum 

deles lê artigos e textos científicos sobre linguística; quatro dos professores leem revistas 

informativas; quatro dos professores leem romances; quatro leem revistas pedagógicas; um lê 

quadrinhos e outros, como livros de autoajuda e a Bíblia, mitologia modernizada, letras da 

MPB. Desse grupo, três professoras participam do processo de produção de textos que são 

publicados no Folha Conexão Santa Clara, e as três trabalham no turno vespertino, sendo que 

90% dos textos são oriundos do trabalho de produção de uma delas junto aos alunos das 

turmas C, D, E  do 2º e 3º anos do Ensino Médio da Escola. Uma dessas professoras prefere o 

trabalho com o livro didático e entende que as atividades de gramática, a leitura e a 

interpretação devem ser predominantes em sala de aula. Esta professora diz que os alunos não 
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sabem escrever para participarem de um projeto como esse. Outra professora trabalha nos 

anos finais do Ensino Fundamental e prefere o trabalho com o livro didático e o texto literário. 

Diz constantemente estar em processo de aprendizagem e não se sentir preparada para fazer 

com que os alunos produzam para publicarem no jornal da Escola, visto que ela mesma se 

sente insegura quanto à própria produção textual. A outra professora, embora utilize em sala o 

livro didático, prefere investir em pequenos projetos interdisciplinares de fala, leitura e 

interpretação e produção textual escrita que a Escola possibilita desenvolver, isso significa 

envolver os alunos em pequenos projetos de arte e educação, relacionados a recitais, teatro, 

cinema, oratória, produção para a revista literária e jornal. Esse é o motivo pelo qual os seus 

alunos, além de escreverem pelo menos 30% dos textos publicados na revista literária, 

também escrevem 90% dos textos produzidos para o jornal. 

2.3 As categorias de análise do jornal e dos textos 

Para revisitar a produção de três números do Folha Conexão Santa Clara, com uma análise, 

propusemos os critérios elencados no Quadro 1 a seguir. Esse quadro resulta da síntese das 

teorias que dão sustentação a este trabalho. Assim, para observar como os textos escritos 

pelos alunos se organizam em sua materialidade e como funcionam no jornal escola, 

buscamos critérios em Antunes (2010) e em Bronckart (2012 [1999]). Para verificar até que 

ponto os textos escritos podem ser considerados artigos de opinião e/ou editoriais, recorte 

deste trabalho, nos apoiamos nos critérios de Coimbra e Chaves (2012), Bräkling (2000), 

Dolz e Schneuwly (2004), Marques de Melo (2003), Pinto (2004), Souza (2006), Faria e 

Zanchetta Jr. (2002), Aguiar (2003), também descritos no capítulo 1, dentre outros 

acrescentados, em função da especificidade das ocorrências de casos na análise dos textos. 

QUADRO 1 – Critérios utilizados na descrição dos três primeiros números do jornal escolar 

Folha Conexão Santa Clara 

(Continua) 

Número do 

jornal 
O que foi observado 

Aspectos 

gerais 

Tema 

Formato 

Nº de páginas 

Objetivos de acordo com a descrição feita pelos alunos no processo de produção do 

texto e aceita pelas professoras. 

Editorias 
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QUADRO 1 – Critérios utilizados na descrição dos três primeiros números do jornal escolar 

Folha Conexão Santa Clara 

(Continua) 

Número do 

jornal 
O que foi observado 

Condições de 

produção 

1. Autores do jornal 

2. Tempo de execução do projeto jornal 

3. Lugar onde se planejaram e se produziram os textos 

4. Como os textos foram produzidos 

5. Surgimento do tema 

6. Planejamento 

7. Etapas para a produção do texto 

(Ações em conjunto e em sequência): 

Professores 

Alunos 

8. Publicação 

9. Papel social dos produtores dos textos a partir do princípio retórico-semântico de 

que todo texto tem conteúdo argumentativo 

10. Papel social dos leitores 

11. Modos de Planificação da linguagem 

12. Aspectos Tipológicos do ARGUMENTAR 

A. Domínio social de comunicação 

B. A capacidade de linguagem do argumentar 

13. Aspectos Tipológicos do EXPOR 

A. Domínio social de comunicação 

B. A capacidade de linguagem do expor 

14. Aspectos Tipológicos do NARRAR 

A. Domínio social de comunicação 

B. A capacidade de linguagem do narrar 

15. Aspectos Tipológicos do DESCREVER 

A. Domínio social de comunicação 

B. A capacidade de linguagem do descrever ações 

Os gêneros Centrais presos, Centrais livres, Periféricos 

As páginas Como se organizam, que gêneros e que textos trazem 
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QUADRO 1 – Critérios utilizados na descrição dos três primeiros números do jornal escolar 

Folha Conexão Santa Clara 

(Continua) 

Número do 

jornal 
O que foi observado 

O artigo de 

opinião 

A linguagem, a materialidade linguística, a forma composicional, a temática, a seleção 

lexical, o uso de imagens, a interdiscursividade, a alteridade e o dialogismo: 

a) Requerem traduzir uma tese e, assim, individualizar a opinião, as 

experiências, as impressões, a discussão do articulista sobre o fato, por isso, 

pode ser escrito em primeira pessoa do singular. O “nós” inclusivo, “plural 

de modéstia”, produz o efeito de universalizar a opinião do articulista que 

também pode usá-lo em função de representar uma classe e falar por ela. 

b) Poder o articulista utilizar-se do “você” – imparcial/persuasivo e induzir à 

ilusão de imparcialidade, principalmente, se aliada ao imperativo. 

c) Fundamentar-se o articulista em duas tentativas: a de convencer (plano das 

ideias) e a de persuadir (plano das ações), visto discutir temas polêmicos. 

d) Caracterizar-se a linguagem por comentários, interpretações, refutações e 

sustentações de informações, ou seja, pela negociação de tomadas de 

posição. 

e) Combinar o tipo discursivo expositivo com o tipo predominante, o 

argumentativo. 

f) Desenvolver-se o texto por operações constantes de sustentação da tese e 

refutação de pontos de vista contrários. 

g) Apresentar conclusões baseadas em impressões e pontos de vista do autor. 

h) Apresentar linguagem: vocabulário e estilo pessoal mais livres. 

i) Ter a qualidade da materialidade linguística propósitos e funções específicos. 

j) Serem o uso de sinais de exclamação e interrogação, o modo imperativo e as 

conjunções estratégias argumentativas. 

k) Apresentar, em acordo com a forma composicional, traços de expressividade: 

o título, o subtítulo ou olho; e a assinatura vir seguida do subtítulo. 

l) Apresentar-se a tese no início, caso o autor prefira a dedução ou na 

conclusão, caso prefira a indução. 

m) Desenvolver-se com a apresentação do problema, um tema, um fato 

polêmico, argumentos de defesa e de sustentação da tese e apresentação dos 

contra-argumentos para refutação dessa. 

n) Ser o fato um evento, acontecimento ligado à esfera do real; a opinião sobre 

o fato, as impressões que esse causou no observador, o qual dá ênfase àquele; 

e a conclusão, a posição final a respeito do tema que leva o leitor a refletir 

sobre a opinião apresentada e quiçá concordar e agir em função dela. 

o) Apresentar, em relação à temática, a polêmica, principal base de sustentação. 

p) Apresentar uma seleção lexical, por meio da qual o autor constrói o seu 

discurso e a sua orientação argumentativa para provoca os efeitos de sentido. 

q) Apresentar modalização e efeitos de distanciamento ou aproximação, o jogo 

com o elemento emocional, a provocação e o uso de frases feitas. 

r) Apresentar imagens como charges e caricaturas como meio de marcar a 

opinião. 
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QUADRO 1 – Critérios utilizados na descrição dos três primeiros números do jornal escolar 

Folha Conexão Santa Clara 

(Conclusão) 

Número do 

jornal 
O que foi observado 

O editorial 

a) Possuir estrutura argumentativa e inscrever-se no quadro das atividades de 

uma formação social, de uma forma de interação comunicativa que implica o 

mundo social (normas, valores, regras, etc.). 

b) Estar intrinsecamente relacionado ao tempo, ao espaço, por isso é 

considerado como um evento de comunicação dinâmico e como uma 

realidade histórica. 

c) Reconhecer-se tal gênero como a voz dos editores e do jornal como empresa, 

haver fortes indícios de que defende os próprios interesses frente à sociedade 

leitora, persuadindo-a a pressionar, sobretudo, os poderes públicos. 

d) Pertencer à categoria dos gêneros do jornalismo, caracterizados por emitir 

juízos de valor e opiniões sobre acontecimentos. 

e) Predominar uma organização argumentativa e uma funcão persuasiva, 

apresentar em sua estrutura, em uma forma geral: ideias, justificativas, 

sustentações, negociações e conclusão. 

f) Predominarem características fundamentais do gênero, como: a 

impessoalidade (linguagem objetiva), a condensalidade (delimitação do tema 

e redução de argumentos) e a plasticidade (dinamicidade da forma). 

g) Apresentar vocabulário objetivo e frases curtas. 

h) Ressaltar a importância de título com a finalidade de “estabelecer vínculos 

com informações textuais e extratextuais, orientando o leitor para a 

conclusão a que o mesmo deve chegar”. 

i) Objetivar fazer que o leitor compartilhe da opinião da instituição jornalística, 

motivo pelo qual esse gênero se caracteriza pela ausência da assinatura de 

um indivíduo, o que difere o editorial, principalmente, do artigo de opinião. 

Fonte: Elaborado pela autora. 

O Quadro 1 é, pois, constituído de sete seções:  

a)  Número do jornal, em que se identifica o jornal de que se trata a descrição.  

b) Aspectos gerais (tema, formato, número de páginas, objetivos) com as editorias 

que podem dar ao leitor uma ideia ampla do jornal e das suas páginas, pois se 

apresentam: o número de colunas, o número de textos e de gêneros por coluna, 

fonte e tamanho de letra. 

c) Condições de produção, em que se destacam elementos externos e internos 

relativos à produção dos textos. Entendemos ser importante explorar esses 

elementos externos por dois motivos: a) Para que se entenda o caráter histórico 

discursivo da produção: sujeitos se envolveram em projetos temáticos e 

interdisciplinares, em um dado tempo-espaço, com um modo de planejamento e 

etapas de execução das ações de linguagem; b) A apresentação da forma de se 

entender a linguagem como essencialmente argumentativa e, por isso, 

indissociável do contexto de recepção. Dessa forma, elencamos: autores do jornal, 

tempo de execução do projeto, lugar onde se planejaram e se produziram os textos, 
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como os textos foram produzidos, surgimento do tema, planejamento, etapas para 

a produção do texto (ações em conjunto e em sequência de professores e alunos), 

publicação, papel social dos produtores dos textos a partir do princípio retórico-

semântico de que todo texto tem conteúdo argumentativo, papel social dos leitores, 

modos de planificação da linguagem; aspectos tipológicos do argumentar, do 

expor, do narrar, do descrever.  Entendemos ser fundamental observarmos pelo 

menos um aspecto linguístico interno da produção textual, ou seja, a apresentação 

dos modos de planificação da linguagem. 

d) Os gêneros, segundo Bonini (2011), devem ser classificados como centrais presos 

(considerados essenciais para o jornal), centrais livres (considerados possíveis, 

mas não obrigatórios) e periféricos (gêneros de publicidade, literários, de 

entretenimento, dentre outros). Assim, apresentamos uma tabela em que se vê uma 

prospecção de gêneros (centrais presos, centrais livres e periféricos). Em cada 

tabela de cada jornal, ver-se-ão quantos gêneros e quantos textos foram 

publicados, para que se possa fazer uma avaliação quantitativa de cada número do 

jornal. 

e) As páginas: traduz-se em um estudo de texto por texto, segundo os seguintes 

critérios: esfera ou instância discursiva; gênero de texto; tipo de discurso (narrar, 

relatar, argumentar, expor); tema, objetivo do texto e título. 

f) A caracterização do artigo de opinião em que se enumeram objetivamente as 

características mais marcantes e possíveis ao gênero. 

g) A caracterização do editorial, em que se enumeram objetivamente as 

características mais marcantes e possíveis ao gênero. 
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3 ANÁLISE DO CORPUS 

Este capítulo apresenta a análise do corpus segundo critérios elencados no Quadro 1. Está 

dividido em três seções, cada uma delas refere-se a um dos números do jornal escola Folha 

Conexão Santa Clara. Alguns elementos da análise mostram-se muito semelhantes ou até 

idênticos de um número de jornal para o outro, visto não haverem mudanças nas realidades. 

Cumpre agora apresentar a análise de cada um dos números dos jornais para que se tenha uma 

visão geral sobre eles e as impressões iniciais que temos deles.  

3.1 O Folha Conexão Santa Clara número 1 

O Folha número 1 é um jornal compacto de 8 folhas com a dimensão de 21cm X 31,5 cm 

fechado e a área impressa 18,5cm X 29,5cm, impresso em papel branco, AP 75g. Tem como 

objetivo discutir o comportamento da sociedade de T.O. em relação às embalagens, por isso o 

seu tema dominante é a relação sociedade/lixo, apesar da denominação “Embalagens”.  

Quanto às editorias, as páginas são divididas em quatro colunas, mas com variações para duas 

colunas de espaço duplo; o número de textos e gêneros por coluna é variável, indo de um a 

três textos e às vezes do mesmo gênero, mas, na maioria das vezes, com gêneros distintos, 

como se comprovará pela análise individual das páginas; a fonte básica é Times New Roman 

com letras, predominantemente, de tamanho 10, com exceção apenas para os títulos. O 

número 1 do Folha apresenta 17 imagens, sendo 16 fotos e 1 charge. Em cada página há pelo 

menos uma imagem. O jornal é fullcolor, ou seja, todas as páginas são coloridas. Todas as 

páginas possuem cabeçalho e todos os seus textos são assinados. 

Destacamos as condições de produção que, para esta pesquisa, parecem-nos mais 

significativas por seu valor histórico, situacional. 

O tema foi proposto pelo SESC - T.O. e faz parte de um projeto de preservação ambiental 

mais abrangente que essa instituição desenvolve junto a várias escolas públicas da cidade, 

suas parceiras. 

Os autores do jornal são alunos do Ensino Médio de uma escola da rede pública de ensino. 

Alunos do turno vespertino, isso quer dizer que, embora não tenham, em sua maioria, 

alcançado os 20 anos, há um percentual importante deles, em torno de 35%, que estão acima 

da faixa etária e que já foram reprovados ou passaram pelo processo de atraso nos estudos por 
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evadiram-se da escola, e sendo assim, assumem outras responsabilidades além de estudar, 

como por exemplo, cuidar de crianças, trabalhar em lapidação de pedras semipreciosas, etc. A 

maioria destes alunos têm os objetivos voltados para o trabalho.  

Todo o projeto jornal foi realizado no espaço de três meses, no período de abril de 2011 a 

junho de 2011. Os textos foram produzidos na Escola, receberam revisão em outros 

ambientes, como na casa dos alunos, em espaços como os da biblioteca ou de salas vazias, por 

exemplo.  

O trabalho de planejamento do jornal ficou centralizado, inicialmente, nas mãos de uma das 

especialistas, mas as tarefas para que o trabalho fosse realizado dependiam de planejamentos 

menores e da ação dos alunos junto aos professores de todas as áreas. Era o momento de 

Código, linguagens e suas tecnologias participar, a adesão de outros professores foi difícil e 

rara. Juntos, professoras e alunos discutiram o que fazer para produzir os textos para o jornal; 

traçaram linhas gerais de um planejamento em que o mais importante eram as ações para 

atingir os objetivos. 

Não se pensou particularmente, nos leitores do jornal ou em como persuadi-los. Os objetivos 

primeiros eram outros, dentre eles: encontrar o que dizer, os assuntos de que os textos iriam 

tratar, fazer pesquisas para encontrar os argumentos, buscar a sua ordenação e trabalhar um 

pouco o estilo próprio para uso de uma linguagem que deveria trazer uma objetividade e ser 

informativa, por ser jornalística. Isso representava alguma dificuldade, visto que os alunos da 

escola que escreviam, faziam isso, sobretudo, para compor textos literários, porque a “Revista 

Literária Caminho das Letras” era e ainda é o maior projeto institucional da Escola. Assim, à 

medida que se faziam o planejamento, discutiam-se questões como “as diferentes funções e 

usos sociais da linguagem”, tempo também em que se apresentavam aos alunos alguns tipos 

de argumento. 

As etapas de produção diziam respeito, sobretudo, a estas ações em conjunto e subsequentes: 

a) Professoras oferecem orientações gerais sobre a produção do gênero textual e 

sobre a pesquisa bibliográfica, a de campo ou da necessidade de ambas para se 

reunir o material necessário para a produção do texto, segundo o gênero. 

b) Alunos, geralmente, em duplas, trios, quartetos, conforme afinidades, habilidades 

e possibilidades, pesquisam; consultam a internet para lerem sobre os assuntos que 
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lhes interessam e escolhem aquele sobre o qual discutirão. Se necessário, vão a 

campo com questionários estruturados e semiestruturados. 

c) De posse do material de pesquisa, escrevem o texto, em sala de aula ou na 

biblioteca, ou em salas vazias, alguns fazem uso do laboratório de informática; 

enquanto as professoras os acompanham e orientam-lhes os trabalhos; os alunos 

que têm maior dificuldade, em geral, trabalham com os seus colegas ou outros de 

outras turmas, como é o caso de alunos do segundo ano serem orientados por 

outros do terceiro. Os alunos orientados aceitam, em geral, a colaboração dos 

colegas mais velhos ou de outras turmas. Assim, a primeira versão de cada texto é 

produzida. 

d) A primeira versão do texto passa por um processo. Os alunos se reúnem todos em 

semicírculo em torno da professora. O autor do texto, sentado ao lado do 

professor, lê em voz alta o texto para toda a turma com a finalidade de receber 

auxílio dos colegas e da professora na verificação da possibilidade de os leitores 

estabelecerem alguma coerência para o texto produzido. Por isso, neste momento, 

são feitas propostas de revisão do texto, tanto da professora quanto dos colegas da 

sala. Essa revisão proposta é feita em casa ou na Escola, mas em outro horário e 

não no da aula de português, porque há muitos alunos que precisam apresentar os 

seus textos.  

e) Esse processo se repete até que os textos estejam prontos, na opinião dos alunos, 

para a publicação.  

f) Finalmente, os textos, já digitados, chegam ao e-mail da professora que os revisa 

para a publicação. Alguns dos textos não são escolhidos para a publicação e outros 

não chegam a serem concluídos, por vários motivos. Mas esse número não chega a 

mais que 10%. 

As professoras que se envolveram no projeto contavam com leituras e aprendizagens prévias 

dos alunos sobre os gêneros jornalísticos, visto que são alunos do ensino médio. Mas, na 

realidade, foi possível constatar que eles sabiam muito pouco sobre o processo de produção de 

textos. Os conhecimentos específicos sobre os gêneros que precisariam escrever para o jornal 

eram insuficientes. Muitas das dificuldades demandadas pela produção do jornal também se 

estendiam para as professoras, em função do conhecimento raso sobre o ensino do próprio 

processo de produção de um jornal. Essa ausência de conhecimentos específicos é um dos 

motivos que se pode apontar para o fato de alunos e professoras terem alcançado resultados 
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parciais na produção do jornal da Escola. Os textos escolhidos para a publicação passaram por 

uma revisão das professoras e depois pela professora revisora do jornal.  

O papel social dos produtores dos textos do jornal da Escola foi definido previamente e era 

convencer, persuadir e facilitar a leitura. Mas essa noção era muito abstrata, visto que foi 

apenas tratada como uma recomendação aos alunos escritores. Não foram sistematizadas 

atividades que levassem os alunos a perceber, primeiramente, como leitores críticos de outros 

artigos e de outros editoriais que circulam socialmente em jornais e revistas, como os recursos 

linguísticos utilizados em um texto marcam tanto a direção argumentativa que se pretende, 

quanto os leitores que o texto prevê (papel igualmente determinado pelo princípio retórico-

semântico de que todo texto jornalístico tem conteúdo argumentativo). A previsão que se fez 

sobre o papel social dos leitores era o de que eles se colocassem na expectativa da leitura.  

Quando os professores se propuseram a produzir o Folha Conexão Santa Clara número 1, 

contavam com seus conhecimentos, como leitores de jornais inclusive. Mesmo assim, veem-

se nos textos que os alunos produziram, os aspectos tipológicos do relatar, do argumentar e do 

expor, embora algumas vezes faltem a esses textos elementos fundamentais relativos ao que 

seria desejável em relação às sequências e à planificação da linguagem. Assim, deveriam ser 

encontrados nesse jornal os seguintes aspectos tipológicos, em sua integralidade, sempre que 

necessário: 

a) Aspectos tipológicos do relatar em que se destacam dois elementos fundamentais: A. 

Domínio social de comunicação: documentação e memorização de ações humanas. B. 

Capacidade de linguagem dominante do relatar (notícia e reportagem), ou seja, 

Representação pelo discurso de experiências vividas, situadas no tempo. Segundo 

Bronckart (2012 [1999]), o relato interativo pode apresentar sequências: a) Descritivas 

e b) Narrativas com cinco fases constituintes: i) Situação inicial, ii) Complicação, iii) 

Ações, iv) Resolução e v) Situação final. 

b) Aspectos Tipológicos do argumentar em que se destacam dois elementos 

fundamentais A. Domínio social de comunicação: discussão de problemas sociais 

controversos. B. A capacidade de linguagem do argumentar: i) Sustentação, ii) 

Refutação, iii) Negociação de tomadas de posição. 

c) Aspectos Tipológicos do expor em que se destacam dois elementos fundamentais: A. 

Domínio social de comunicação: Transmissão e construção de saberes. B. A 
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capacidade de linguagem do expor: Apresentação textual de diferentes formas de 

saberes. 

d) Aspectos Tipológicos do descrever em que se destacam dois elementos fundamentais: 

A. Domínio social de comunicação: instruções e prescrições. B. A capacidade de 

linguagem do descrever ações: regulação mútua de comportamentos. 

A variedade de gêneros e textos do Folha Conexão Santa Clara, em seu número 1, pode ser 

conferida na Tabela 1. Nessa tabela os gêneros foram categorizados conforme ensina Bonini 

(2011) “em centrais e periféricos (quanto à maior ou menor proximidade dos propósitos 

principais do jornal) e, os centrais, em presos e livres (quanto ao papel que desempenham na 

estruturação do suporte jornal) (p.60)”.  

Essa classificação dos gêneros pode ser aproximada de outra classificação, também 

apresentada pelo mesmo autor e segundo critérios bem parecidos com os dispostos acima, a 

de que os gêneros podem ser classificados como fixos e variáveis. Dessa forma os gêneros 

fixos seriam aqueles essenciais à caracterização do suporte jornal e seriam comparáveis aos 

centrais presos, e os variáveis seriam os demais, caracterizados como centrais livres e 

periféricos. 
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TABELA 1 – Gêneros e Textos do Folha número 1 

Gêneros Textos 

Centrais presos 

Cabeçalho 1 

Chamada 1 

Editorial 1 

Expediente 1 

Centrais livres 

Reportagem 4 

Notícias 3 

Entrevista 2 

Comentário 1 

Artigo de Opinião 1 

Charge 1 

Gravura 1 

Periféricos 

Curiosidades 3 

TOTAL DE GÊNEROS – 12 TOTAL DE TEXTOS – 20 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Em síntese, o Folha número 1 apresenta quatro (4) gêneros centrais presos, sete (7) gêneros 

centrais livres e um (1) gênero periférico, do que se conclui que sejam, portanto, onze (11) 

gêneros fixos e um (1) variável.  

O Quadro 2 coloca uma lente nos textos do Folha número 1, apresentando, a primeira coluna, 

“Páginas” e, na segunda coluna, “Classificação”, as categorias de análise: a esfera discursiva; 

o gênero de texto; o aspecto tipológico ou tipologia discursiva predominante, o tema e o título 

e a constituição textual desejável a cada gênero do texto. No quadro, os textos se apresentam 

na sequência em que aparecem nas oito páginas do Folha número 1. 
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QUADRO 2 – Os textos do Folha número 1 

(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 1 

Esfera Jornalística  

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema Os trabalhos realizados para a comemoração dos 40 anos da Escola. 

Objetivo Representar as primeiras ações da Escola para a realização do “Meu 

ambiente, minha vida”. 

Título “Projeto institucional “Meu ambiente, minha vida” 

 

  

Esfera Jornalística 

Gênero Editorial 

Tipologia Argumentar 

Tema “Degradação ambiental por descompromisso com a vida” 

Objetivo Sustentar a importância da produção do jornal para mobilização da 

comunidade. Destacando a razão central do jornal, esclarecendo questões 

relativas às temáticas desenvolvidas nas matérias e a intencionalidade dos 

editores 

Título - 

 

 

Esfera Jornalística 

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema A parceria Escola, o SESC-TO e a Polícia Militar do Meio Ambiente de 

MG 

Objetivo Mostrar à comunidade a parceria 

Título “Projeto Temático: A revolução das embalagens’” 

 

 

Esfera Jornalística  

Gênero Comentário 

Tipologia Relatar 

Tema O modo de atuação dos envolvidos na execução do projeto “A revolução 

das embalagens”. 

Objetivo Mostrar o modo de adesão dos atores ao projeto 

Título “Malhação e colaboração” 

 

 

Esfera Jornalística  

Gênero Chamada 

Tipologia Relatar 

Tema A focalização dos textos mais significativos do número 1. 

Objetivo Chamar a atenção do leitor para a leitura dos textos que parecem aos 

editores, os mais relevantes desse número. 

Título “Nesta Edição” 
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QUADRO 2 – Os textos do Folha número 1 

(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 2 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema 
Fundamentação legal para a produção de um projeto sobre o meio 

ambiente na Escola 

Objetivo Apresentar os princípios do projeto. 

Título “Revolução das embalagens: Parceria” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema Outros setores educacionais e o tema da proteção ambiental. 

Objetivo Apresentar outro setor educacional interessado no tema. 

Título “Internato Rural: meio ambiente em foco” 

Textos 

Página 3 

Esfera Jornalística  

Gênero Entrevista 

Tipologia Relatar 

Tema O nível de comprometimento da CLTO 

Objetivo 
Apresentar a visão da CLTO sobre os problemas relativos ao meio 

ambiente e a ela. 

Título 
“CLTO – Cooperativa de Laticínios de T.O,: Gestão ambiental e 

segurança no trabalho” 
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QUADRO 2 – Os textos do Folha número 1 

(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 4 

Esfera Jornalística 

Gênero Curiosidades 

Tipologia Relatar 

Tema A durabilidade dos resíduos no solo e nos oceanos. 

Objetivo 
Apresentar as contradições presentes na concepção sobre 

reaproveitamento de resíduo sólido em creche 

Título “Tempo de decomposição dos resíduos” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema A visão sobre os resíduos sólidos e as soluções alternativas 

Objetivo 
Persuadir a população a assumir responsabilidades sobre o tipo de lixo que 

produz. 

Título “Resíduo sólido em creche” 

 

Esfera 

 

Jornalística   

Gênero Charge  

Tipologia Relatar 

Tema A degradação das florestas. 

Objetivo 
Criticar a alienação dos sujeitos envolvidos no corte de árvores e a atuação 

dos mandatários 

Título “Emparedadas” 

Textos 

Página 5 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O lixo hospitalar em Teófilo Otoni. 

Objetivo Apresentar aos leitores problemas a respeito do lixo hospitalar. 

Título “Secretaria do meio ambiente” 

 

Esfera 

 

Artística (Pictórica)  

Gênero Gravura 

Tipologia Argumentar 

Tema A poluição do Rio Todos os Santos. 

Objetivo 
Possibilitar uma reflexão sobre o contraste que há entre o Rio Todos os 

Santos, imagem real em oposição à ideal. 

Título “Óleo sobre tela (Rio Todos os Santos)” 
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QUADRO 2 – Os textos do Folha número 1 

(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 6 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A relação meio ambiente/indústria de agronegócios. 

Objetivo 

Investigar sobre quais são os recursos da JBS- Friboi para redução do 

impacto ambiental no que diz respeito aos resíduos animais e tecnológicos 

e ao consumo de energia da biomassa (queima de madeira). 

Título 
“JBS-FRIBOI: Responsabilidade social e preservação – Progresso e 

natureza podem coexistir?” 

Textos 

Página 7 

Esfera Jornalística 

Gênero Entrevista 

Tipologia Relatar 

Tema O destino do lixo hospitalar. 

Objetivo Apresentar as condições de descarte do lixo hospitalar. 

Título “Lixo Hospitalar” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Curi  Curiosidades 

Tipologia Relatar 

Tema Vantagens e desvantagens das embalagens 

Objetivo 
Apresentar a superficialidade das vantagens em relação à gravidade dos 

riscos em que se traduzem as embalagens usadas. 

Título “Embalagens” 

 

Esfera 

 

Escolar  

Gênero Resumo de Projeto 

Tipologia Relatar 

Tema Ações do projeto. 

Objetivo Prestar contas aos leitores das ações do projeto a serem realizadas. 

Título “Ações do Projeto ‘A Revolução das Embalagens” em desenvolvimento” 
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QUADRO 2 – Os textos do Folha número 1 

(Conclusão) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 8 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O descarte da embalagem. 

Objetivo Apresentar o comportamento do consumidor. 

Título 
“Embalagens Alternativas: como essa ideia é recebida pela população de 

Teófilo Otoni” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Curiosidades 

Tipologia Relatar 

Tema Soluções tecnológicas para as embalagens. 

Objetivo Apresentar um aspecto tecnológico curioso relativo às embalagens. 

Título “Embalagens Comestíveis” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Expediente 

Tipologia Expor 

Tema Apresentação dos colaboradores do jornal. 

Objetivo 
Apresentar ao leitor o envolvimento da comunidade escolar como um todo 

e dos parceiros na produção do jornal. 

Título “Expediente” 

Fonte: Elaborado pela autora. 

A Tabela 1 e o Quadro 2 apontam para a predominância de gêneros fixos, jornalísticos 

centrais, o que nos leva a concluir que o Folha 1 apresentou uma tendência a produzir os 

textos mais essenciais ou básicos, sem se preocupar com os gêneros variáveis. Parece clara a 

preocupação da edição de reproduzir e ler o real
17

. Essa hipótese é confirmada por uma 

segunda opção: a predominância da tipologia discursiva do relato. Essa tipologia aponta para 

duas categorias: jornalismo informativo e jornalismo opinativo. O jornalismo informativo, 

predominante no Folha, caracteriza-se pelo imediatismo e a mediação do jornal entre 

protagonistas e leitores, e, com muito menor frequência, surge o jornalismo opinativo ou de 

                                            
17 Como o ensina Melo (1985), que opta por classificar os gêneros a partir das trocas jornal/sociedade e que adota dois critérios para 
classificação, sendo o 1º a intencionalidade presente nos relatos que, para ele, se mostra no jornalismo de duas maneiras: a. como a tentativa 

de reproduzir o real e como a tentativa de ler o real e 2º a natureza estrutural do relato que aponta para duas outras categorias: o jornalismo 

opinativo (opinião e perspectiva temporal e espacial) e o jornalismo informativo (imediatismo e mediação). 
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opinião e a perspectiva temporal e espacial. Tais escolhas impactam na projeção de um leitor 

imediatista, um tanto rígido ou convencional.  

O Folha 1 constituiu-se como parte do projeto “Meu ambiente, minha vida”. Os temas dos 

textos são pertinentes por estarem ligados à linha de estudos desenvolvida pelos alunos 

naquele projeto e às pesquisas que realizaram, mas também por estarem relacionados às 

situações sociais vivenciadas pelas comunidades leitoras do Folha.  

Os títulos do Folha 1 não são, em geral, grandes o suficiente para informarem, com precisão, 

o fato relevante. Alguns deles apenas expressam a tentativa de dar agilidade à leitura, mas 

nenhum deles vem seguido de elementos que podem auxiliar nessa tarefa, como: os subtítulos 

ou o “olho” (a “lupa”), que destacam elementos mais específicos ou complementares ao título. 

Por isso, não chegam a cumprir satisfatoriamente o objetivo para o qual são criados. 

3.1.1 Artigo de opinião no Folha número 1: Resíduo sólido em creche 

O artigo de opinião “Resíduo sólido em creche” foi publicado na página quatro do Folha 1 e 

foi produzido por três alunas da turma C, do segundo ano do ensino médio: Alessandra M. 

Ramalho, Raíssa Miranda Dias e Roberta Alves Trindade. O texto apresenta de forma 

levemente irônica as tentativas frustradas de uma creche ao tentar reciclar parte do resíduo 

sólido que produz.  
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FIGURA 1 – Texto Resíduo sólido em creche 

 

Fonte: Recorte do Folha Conexão Santa Clara 1. 

Formalmente, o texto não apresenta algumas características mais gerais de um artigo de 

opinião. O título “Resíduo sólido em creche” está vinculado ao núcleo central de investigação 

proposta e, implicitamente, aponta para uma problemática: a reciclagem, assunto gerador de 

questões marcadamente polêmicas ou que suscitam muitas divergências, muitas controvérsias. 

O título não aponta para a leve ironia com que o tema é tratado, não apresenta elementos 

atrativos para que a atenção do leitor seja capturada, não é, portanto, uma chave que remeta o 

leitor às informações mais ricas e diversas que estão nas entrelinhas.  Não permite ao leitor, 

em sua primeira incursão ao texto, deslindar e apreender o conteúdo desse texto, porque é um 

título muito geral e, portanto, pouco informativo. Além disso, não cativa, não prende e não 

desperta a atenção e a curiosidade do leitor, como o sugere Gradim (2000, p.68-70). Ou como 

diz Guimarães (1995), não sintetiza poeticamente o texto, com a finalidade de seduzir e criar 

expectativas.  
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Relativamente à organização interna, o primeiro parágrafo apresenta a premissa (tese) 

utilizando-se do recurso de constatação. Nele se vê que o artigo remete o leitor ao universo de 

referência, mundo real, como é devido a textos do campo discursivo da informação, ao 

mesmo tempo em que se revela que as informações que traz foram coletadas de uma pesquisa 

feita in loco. Pode-se afirmar que a direção argumentativa, ou seja, o juízo de valor sobre a 

forma como o resíduo sólido produzido na creche é tratado, é implicitamente assumida, sendo 

marcada pelo presente do indicativo do verbo “preocupar”, com a forma flexionada 

“preocupa”.  

O resultado da pesquisa realizada na Creche Municipal Maria Urânia, do bairro 

Turma 37, sobre o volume de resíduo sólido, preocupa. 

O segundo parágrafo abre-se com argumento e desenvolve-se com duas justificativas ou 

suportes, ambas tomadas do discurso da diretora da creche, o que revela a estratégia de coleta 

de informações por meio de entrevista. Essas informações implicam o objetivo subliminar do 

artigo, ou seja, “Apresentar as contradições presentes na concepção sobre reaproveitamento 

de resíduo sólido em creche”. Assim, as autoras do artigo principiam um embate indireto e 

cauteloso com as concepções da diretora da creche, explorando assim as contradições 

presentes nas respostas dadas por ela. 

O artigo de opinião, então, apresenta-se mesclado, neste ponto, por aspectos de uma sequência 

dialogal própria da entrevista e da controvérsia que esse gênero suscita. As questões ficam 

implícitas nas respostas apresentadas, mas é possível ver a tensão gerada, pois cada lado tenta 

controlar a conversa, direcionando-a segundo os seus interesses. As autoras extraem do 

discurso da diretora da creche as contradições, e as mostram no artigo com uma argumentação 

atenuada e vigorosa, o que se conclui pela forma como são postas as tímidas sugestões de que 

há uma incoerência relativa às soluções encontradas pela diretora da creche para os resíduos 

sólidos. Vê-se, portanto, nesse jogo de linguagem, a liberdade que têm de investir no tema e 

apresentarem o juízo de valor com que defendem o ponto de vista.  

É grande o número de fraldas descartáveis que vão para o lixo todos os dias. Em 

torno de 180 fraldas para 9 crianças, num período de 5 dias. Conforme afirmou a 

diretora da creche, Jaqueline Santos de Souza. Isso quer dizer que cada criança usa 

em torno de 4 fraldas descartáveis por dia, sem contar o consumo noturno em suas 

casas. A diretora lembra: “os pais optam pela fralda descartável, por isso a de pano 

fica como reserva para ser utilizada quando eles não tiverem condições financeiras 

para comprar as descartáveis, consideradas pela população mais práticas e fáceis de 

utilizar”. A diretora revela não saber quanto tempo a fralda leva para decompor no 

meio ambiente.  
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São raras as modalizações lógicas presentes no texto, vale destacar esta “É grande o número 

de fraldas descartáveis...” uma asserção autoritária. Dito de outro modo, o aspecto modal 

dessa declaração positiva tem validade e veracidade que, assumidas pelas autoras/locutoras, 

influenciam o leitor a tomá-la como premissa verdadeira, ou seja, os leitores são 

sugestionados a um acordo com a direção dada pelas autoras, à argumentação.  

Nesse parágrafo, observa-se que, possivelmente, a dúvida se instala, porque a diretora 

perspectiva o comportamento dos pais e da população, sem, no entanto, admitir a própria 

responsabilidade pelo número de fraldas descartáveis que são utilizadas nas crianças ou dar 

explicações mais abrangentes sobre isso. O que as autoras parecem contestar é a diretora não 

admitir que o uso dessas fraldas é mais prático e fácil para a creche inclusive e, portanto, não 

só para as famílias e para a população. Por isso as autoras isolam um comentário da diretora 

em relação ao desconhecimento sobre o tempo de decomposição das fraldas e que torna, 

repetido por elas em quase um comentário irônico. 

No quarto parágrafo, vê-se a apresentação de argumento do mundo do narrar implicado, do 

relato interativo, seguido de duas perguntas retóricas. Isso porque há a tentativa didática de 

ensinar não só à diretora da creche sobre duração da fralda em função da qualidade que se 

escolhe, mas também a um “todos”.  

A fralda descartável demora cerca de 450 a 600 anos (se não for biodegradável), 1 

ano (se for biodegradável) para se transformar em elementos naturais do meio 

ambiente. Isso justifica a preocupação que não deveria ser apenas da diretora da 

creche, mas de todos. 

Este movimento de convocação de um “todos” é estratégico, visto que “todos” reúne a 

diretora, as autoras, as comunidades que leem o jornal e os pais que preferem fraldas 

descartáveis às de pano. Esse pronome indefinido serve a diferentes funções: a. Deixar menos 

marcado o embate travado com a diretora da creche b. Marcar a presença dos leitores do 

artigo, mas também cooptá-los, visto tratarem-nos como a si mesmas, ou seja, como parte dos 

que têm algo a aprender, forma subliminar de nova proteção de face.   

A fase da conclusão traduz-se em problemática. No quinto parágrafo, as autoras apresentam 

um pequeno projeto realizado pela creche e parecem reconhecer a importância dos esforços, 

mas não do projeto, que questionam com duas perguntas retóricas que tendem a parecer 

irônicas, porque vêm precedidas de um comentário “é preciso pensar”, expressão ambígua 

gerada pela indeterminação do sujeito relativo ao verbo “pensar” posto no infinitivo, o que 
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poderia remeter tanto a uma necessidade de todos pensarem, então seriam novamente 

incluídos leitores, autores, pais, a diretora, como também poderia apontar para outro sentido, 

o de que quem criou ou implementou o projeto que tenta contribuir para a redução de resíduo 

sólido na creche, não pensou ou não pensou o suficiente, visto que as perguntas alertam para 

duas situações: a. A da baixa durabilidade dos brinquedos; b. A da condição de que o que 

ocorreria seria apenas o adiamento muito pequeno para que o material reciclado voltasse ao 

estado de resíduo sólido produzido pela creche. Portanto, a técnica de confronto ou embate 

subliminar permanece nesse parágrafo, permitindo ao leitor inferir uma certa incompetência 

da gestora, diretora da creche, para pensar em projetos mais eficazes. 

Um pequeno projeto para a reutilização de garrafa PET e caixas de leite também é 

desenvolvido pela instituição. Esses dois materiais são transformados em 

brinquedos. Apesar dos esforços, é preciso pensar “Essa é uma medida viável. Mas é 

definitiva?” Os brinquedos não têm durabilidade, quanto tempo levarão para se 

tornarem em resíduo sólido (lixo) da mesma forma? 

A ausência de conexão entre os parágrafos e conectores entre as orações evidenciam as 

dificuldades dos alunos em conectar as informações temáticas associadas. Esses prejuízos na 

textualização do artigo se refletem nos leitores que necessitam reconstruir as relações lógicas 

em quase todo o texto, observando-lhe as relações morfológicas, semânticas, sintáticas e 

discursivas.  

Conquanto se perceba a dificuldade apresentada pelos alunos em relação ao trabalho com 

conectores, verifica-se a ocorrência de uso de dois conectores no terceiro parágrafo que são 

fundamentais para a produção de efeito de sentido de ironia no texto. O primeiro conector é 

uma locução conjuntiva concessiva que marca uma oposição sutil, “Apesar dos esforços...” 

(3º parágrafo), já o segundo conector é uma conjunção coordenada adversativa, marca de uma 

forte oposição e, portanto, de intensificação de oposição: “Essa é uma medida viável. Mas é 

definitiva?” (3º parágrafo). Desmontando essa estrutura, seria possível ver: 1. “Essa é uma 

medida viável” 2. Se é uma medida viável é porque deve ser definitiva 3. “Mas é definitiva?” 

4. Conclusão intencionada pelas autoras: “Não é definitiva”. Portanto, o “mas” instaura a 

dúvida sobre a validação da viabilidade da medida a partir da negação da perenidade da 

solução.  

O último parágrafo, o de conclusão, introduz-se com uma macrogeneralização, seguida por 

nova tentativa de envolver todos os participantes do discurso. Em função da 

macrogeneralização, perde-se completamente o contato com o universo de referência “a 
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creche”, perdendo-se também a oportunidade de produzir uma conclusão embasada em um 

argumento muito produtivo como parte/todo. As autoras procuram manter o tom irônico, mas 

a tentativa é falha, visto que a ironia teria de ser revelada pela expressão “as tais soluções”, 

mas essa expressão nominal retoma na cadeia referencial “soluções mais efetivas” e não 

soluções temporárias como as que a creche deu, para resolver o problema das garrafas PET ou 

das caixas de leite. 

O planeta carece de soluções mais efetivas, todos sabemos. O difícil é conseguir as 

tais soluções considerando tempo, distância e ausência de projetos mais abrangentes. 

Das causas apresentadas para o agravamento do problema do resíduo sólido nas creches, duas 

delas “tempo e distância” não procedem, visto não terem sido mencionadas e, portanto, não 

terem sido explicadas no desenvolvimento do texto. Apenas a última causa poderia ser 

retomada ao final do texto; a ausência de “projetos mais abrangentes”. Na conclusão, residem 

os problemas maiores do texto, pois se perde, em função dela, todo o trabalho de indução 

anterior que poderia ser culminado com a retomada explícita da tese que se defende no texto, 

ou seja, algo como “Os projetos para resolver os problemas relativos à produção de resíduos 

sólidos nas creches são pouco abrangentes”.  

A argumentação introduzida pelas redatoras, na segunda parte do último parágrafo, iniciada 

com a ideia sobre o “planeta” poderia ser aproveitada como penúltimo parágrafo em que se 

introduziria um argumento do tipo parte/todo. Esse tipo de argumento permitiria às autoras 

desenvolver um raciocínio: a. o universo micro “creche” ser representativo do universo macro 

“planeta”, e, relacionar a seguinte situação: da mesma forma como a creche encontrou uma 

solução imediatista que não resolve o problema dos resíduos sólidos produzidos por ela, 

também de forma macro é o que tem acontecido no planeta. Assim, tanto para resolver o 

problema da creche, quanto o do planeta seriam necessárias soluções mais abrangentes, essas 

soluções exigiriam investimentos para o desenvolvimento de estratégias que aproximassem os 

locais de produção de resíduo sólido dos locais de sua reciclagem ou coleta seletiva com 

transporte eficaz às empresas de reciclagem.  

Portanto, embora se tente manter a focalização temática estruturada na preocupação em 

relação ao “volume de resíduo sólido” (todo), “fraldas” (não biodegradáveis) e as “garrafa 

PET e caixas de leite” (solução temporária), as autoras produziram uma conclusão incoerente, 

que se revela nas discrepâncias e inadequações entre o desenvolvimento do tema e a 

conclusão que dificultam ao leitor do texto estabelecer relações de continuidade de sentido 
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para o texto. Para Roncarati (2010, p. 22), “a incoerência, entre outras coisas sinaliza 

inabilidade em organizar o conteúdo relevante, em relação às partes constituintes de um 

texto”. 

Com relação à coesão verbal do artigo, cabe destacar nele a predominância do presente do 

indicativo em toda intervenção das autoras, o pretérito perfeito para a introdução do discurso 

direto da diretora da creche, a presença do futuro do pretérito do indicativo apenas para 

apresentar o discurso da ciência, no que diz respeito à hipótese apresentada no 3º parágrafo, o 

futuro do presente utilizado para a produção das questões retóricas (hipotéticas) do quarto 

parágrafo e, finalmente, o presente do indicativo de valor gnômico ou sentencioso do último 

parágrafo, o que dá ao texto um valor autoritário e didático. 

O segundo texto a ser analisado é o editorial do Folha número 1.  

3.1.2 Editorial no Folha número 1 

O “Editorial” publicado na capa ou primeira página do Folha 1, foi produzido por duas alunas 

da turma C, do 3º ano do ensino médio: Daniela Alves Nogueira e Tathiane Honório 

Schuffner. O texto apresenta os principais problemas ambientais a que o homem, consciente 

de sua ação desastrosa sobre a natureza, submete o meio ambiente, em função de sua busca 

desenfreada pelo progresso, e conclama os membros da comunidade escolar a se mobilizarem 

em favor do meio ambiente. 

FIGURA 2 – Texto Editorial 
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Fonte: Recorte do Folha Conexão Santa Clara 1. 

Formalmente, o editorial da Folha número 1 não apresenta uma característica fundamental: o 

título. Esse erro pode ser analisado como bastante marcado, se se considerar que o título 

vincula-se ao núcleo central de investigação proposta sobre o conteúdo textual e, 

implicitamente, aponta para o ponto de vista da empresa jornalística sobre a problemática em 

questão, além de ser o responsável por atrair o leitor. Chaparro (2005), para destacar o quanto 

o título é fundamental para o universo jornalístico, diz que ele “fisga o leitor” e que” o 

jornalismo precisa do título como o esfomeado precisa do pão”.  
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Relativamente à organização interna, o primeiro parágrafo apresenta, inicialmente, a fase de 

premissas, com uma sequência de máximas ordenadas com pontuação excessivamente forte, 

já que cada uma das máximas é apresentada com ponto final, quando a vírgula seria suficiente 

para separá-las. No entanto, o recurso de uso de máximas, em que se utilizam verbos no 

infinitivo impessoal é uma estratégia considerável para se incluírem no texto vozes sociais a 

quem as autoras se referem como “todos”. Com essa estratégia que as locutoras/autoras 

tentam lembrar o leitor de que “grande parte da sociedade” detém o conhecimento que não 

lhes daria o direito de degradar o meio ambiente; uma tentativa de deixar implícito que o 

leitor pode fazer parte dessa parcela e agir em consonância com ela.  

No entanto, ao redigirem o trecho “Todos conhecem esses e tantos outros preceitos, por isso é 

condenável a atitude que grande parte da sociedade desempenha no que diz respeito à 

preservação do meio ambiente.”, ao invés de destacarem a degradação, destacam a 

preservação como a atitude que a sociedade desempenharia. Essa incoerência inicial pode 

produzir um efeito contrário ao esperado por elas.  Provavelmente, mesmo sem definirem o 

erro inicial, as autoras tinham a desconfiança dessa obscuridade do texto, visto terem buscado 

reformular o dito no período seguinte, ao se referirem aos “desastres ecológicos que ocorrem 

com demasiada frequência” e à “cegueira” da população. Esse recurso, no entanto, não lhes 

fez obterem maior êxito, visto não explicitarem a tese e introduzirem no texto um elemento 

incoerente: “cegueira”. No último período do parágrafo, ainda levadas pelo senso de atribuir 

clareza ao discurso, elas produzem nova reformulação. As autoras incluem-se no discurso, 

perspectivando-se “não somos especialistas no assunto”, mas o heterônimo “assunto” 

novamente falha, pois não auxilia o leitor na compreensão do núcleo central da investigação 

pretendida (tese). Somente as últimas palavras, da última oração do último período, oferecem 

uma pista sobre esse núcleo “o planeta não anda bem”.  

Na última tentativa de reformulação, ao se perspectivarem, as autoras incorrem na 

possibilidade de perda da adesão do leitor, em função da assimetria entre os interactantes: 

enquanto o interlocutor - leitor, parte da população a que as autoras fazem referência - é 

perspectivado com uma face negativa, como “cego por opção”, as locutoras são aquelas que 

percebem o que há para ser percebido, são, portanto, perspectivadas por si mesmas com faces 

positivas. Essa postura das autoras/locutoras é agressiva e pode produzir efeito contrário ao 

esperado pela instituição jornalística que visa à adesão para a persuasão e não o afastamento 

do leitor por excesso de pressão.  
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Os erros evidentes, portanto, nesse parágrafo, são: a. Prolixidade das reformulações textuais 

infrutíferas que contrariam a condensalidade e a plasticidade (a dinamicidade da forma); b. A 

subjetividade da linguagem utilizada; c. A ausência de polidez
18

 no trato com o leitor/ 

interlocutor d. Não se veem, no primeiro parágrafo, os critérios explícitos de divisão ou 

organização dos parágrafos seguintes. 

Preocupar-se com o lixo produzido em casa. Acabar com o esperdício de água. 

Evitar queimadas. Respeitar os recursos naturais. Não prender animais silvestres. 

Não jogar lixo na rua... Todos conhecem esses e tantos outros preceitos, por isso é 

condenável a atitude que grande parte da sociedade desempenha no que diz respeito 

à preservação do meio ambiente. Apesar dos inúmeros desastres ecológicos que 

ocorrem com demasiada frequência, a população continua cega, e pior é que essa 

cegueira é uma opção. Não somos especialistas no assunto, mas não é preciso que 

sejamos para percebermos que o planeta não anda bem. 

No entanto, apesar dos problemas introdutórios, o primeiro parágrafo remete parcialmente o 

leitor ao universo de referência pretendido e aponta a direção argumentativa, dada pela última 

informação do último período “o planeta não anda bem”. Como se viu, as informações 

coletadas para a produção inicial do editorial advêm de vozes sociais ou topói (senso comum).  

O segundo parágrafo introduz-se com o mesmo tipo de estratégia de enumeração visto no 

primeiro parágrafo, a pontuação se altera positivamente com vírgulas, propiciando 

dinamicidade à leitura. Os argumentos elencados são do mundo do narrar implicado, do relato 

interativo (da ciência) e estão seguidos de uma pergunta retórica. Essa enumeração pode 

servir a dois propósitos: a. Alertar o leitor sobre as consequências da devastação e b. 

Desencadear, pelo efeito de sentido, ou seja, pela pressão que provoca, um sentimento de 

impotência ou de responsabilização e cuidado já que, conforme dizem as autoras, “assustam a 

população”. No segundo período deste parágrafo, o pronome anafórico “isso” traduz-se em 

uma ambiguidade indesejada, pode retomar: a. Desertificações, derretimento de geleiras, 

aquecimento global; b. Outros fenômenos e c. assustar a população. A melhor forma de 

solucionar o problema seria utilizar uma expressão nominal para fazer a retomada na cadeia 

referencial, como em “Os fenômenos acima elencados seriam mera coincidência ou a mais 

                                            
18 Interação pressupõe atos de fala que podem resultar em ruptura de equilíbrio pré-existente. Por isso os interlocutores, frente à possibilidade 

da ameaça às faces procuram manter o equilíbrio e a harmonia. Goffman postula como regras sociais: o autorrespeito e a consideração como 
comportamentos de ajustes interacionais para a manutenação da face. A face é “valor social positivo, que uma pessoa reclama para si”, isto é, 

“a imagem do self delineada em termos de atributos sociais aprovados” (GOFFMAN, 1980, p. 77). A partir de Goffman, Brown e Levinson 

(1987), postulam o Princípio Universal da Polidez, isto é, para eles, face é a imagem pública que o sujeito sustenta e constitui-se de face 
negativa (território) e face positiva (“face”). A elaboração da face (território e face), é uma necessidade social, requer esforço permanente dos 

indivíduos. A polidez consiste no esforço de manter e aperfeiçoar a própria face e a do outro. Para Goffman “perda da face” é perda de 

prestígio social, por isso é necessário o trabalho de figuração (GOFFMAN, 1980) que é todas as ações de uma pessoa para preservar a sua 
face e as faces de todos os participantes de uma interação. Brown e Levinson, 1987, asseguram que essa realidade paradoxal da face 

necessita da implementação de múltiplas estratégias de polidez para manter a harmonia interacional, mas a impolidez pode ser uma escolha 

estratégica, racional e elaborada também. (BROWN, P.; LEVINSON, S. 1987. P.67)  
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clara resposta da natureza contra o descaso com o futuro da Terra?”. Como se vê nesta 

refacção
19

, a palavra “Terra” foi escrita com letra maiúscula, visto se tratar do planeta e não 

do solo. 

Desertificações, derretimento de geleiras, aquecimento global, entre outros 

fenômenos, assustam a população. Seria isso mera coincidência ou a mais clara 

resposta da natureza contra o descaso com o futuro da terra? Acreditamos na 

segunda opção. 

O terceiro parágrafo abre-se com o conectivo “enquanto”, cuja função é, ao mesmo tempo, 

remeter o leitor ao juízo de desperdício do tempo, e introduzir um argumento de causalidade 

que poderia ser assim representado: causa “o homem cego pela ganância se empenha na busca 

obsessiva pelo progresso” e consequência “a situação adquire proporções alarmantes”.  

O que se verifica, no entanto, é uma lacuna nesse raciocínio, a causa não tem relação direta 

com a consequência. Então é necessário pensar em argumentos que ficaram implícitos. A 

causa coerente para a consequência explicitada no texto deveria ser “O homem, cego pela 

ganância, não dedica parte do seu tempo para a resolução da problemática da devastação 

Terra”, a consequência seria, então “Essa devastação adquire proporções alarmantes” o que 

faria surgir o argumento de conclusão com suporte ou justificativa “Logo, é inválido buscar 

um progresso de que o homem nada aproveitará, uma vez que todos os fenômenos naturais 

citados induzem a pensar em catástrofe ou na inutilidade do progresso conquistado pelo 

homem”. Dessa forma, percebe-se que a má articulação dos argumentos torna o texto obscuro, 

impreciso e deselegante. Esses fatores são contrários ao que se espera de um texto 

argumentativo em que o desenvolvimento tem como função precípua explicitar ao máximo 

tudo o que ficou implícito na introdução. Goffman (1980), Geraldi (1997 e 1996).  

 

A introdução no parágrafo de uma pergunta retórica fundada em uma forte oposição, expressa 

pelo “mas” (progresso X destruição), traduz-se em dois efeitos: a. Focalizar o tema do 

                                            
19 Outras operações ou meta-operações (estas, neste grupo de trabalho, estão sendo denominadas de “operações de refacção de textos”) 

resultam de atividades epilingüísticas que incidem sobre os recursos expressivos enquanto sistematização aberta e por isso mesmo revelam 

muito mais da relativa ‘autonomia da língua’ e seriam exemplos concretos de “ações da linguagem” presentes nas ações que se fazem com a 
língua sobre a língua (GERALDI, 1991). Nestas, a produtividade dos processos discursivos, manifestando-se inclusive em microelementos, 

remete muito mais ao “sistematizado” [...] Se tal produtividade se presentifica na escrita de textos – e, portanto, numa relação interindividual, 

já que toda escrita é uma proposta de leitura – uma pergunta é essencial: o que tais ocorrências, no seu gesto individual de construção, 
revelam da atividade mental do nós, uma atividade intra-individual? A hipótese aqui assumida é a de que os gestos de autocorreção, nos 

diferentes níveis em que se manifestam, revelam na atividade do eu a presença do outro, típica de toda ação da linguagem. (GERALDI, 1996, 

pp. 139/140). 
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desenvolvimento sustentável; b. Ironizar o fato de historicamente o mundo ter chegado à 

conclusão de que o desenvolvimento sustentável é primordial e nada ser feito a esse respeito.  

No terceiro período, as autoras discretizam o seu ponto de vista, convocando um nós, de 

modo a criar um coro de vozes sócio-histórico, cognitivamente consensual, a “cegueira” que 

era característica de parte da população, passa a ser também característica das locutoras. Isso 

o fazem, com finalidade claramente argumentativa, ou seja, no intuito de se aliar e/ou buscar a 

adesão do leitor com quem fazem parecer que dividem um perfil cognitivo. Também neste 

parágrafo não se vê explicitado o tema “Degradação ambiental por descompromisso com a 

vida” embora toda a discussão seja nessa direção.  

Enquanto o homem cego pela ganância se empenha na busca obsessiva pelo 

progresso, o tempo passa e a situação adquire proporções alarmantes. Onde está o tal 

desenvolvimento sustentável que é ou era primordial? Sabemos que o progresso é 

inevitável e indispensável para a sociedade, mas vale à pena conquistar esse 

progresso à custa da destruição da fauna e da flora, da qualidade de vida que a 

natureza nos proporciona? Não podemos continuar cegos diante dessa realidade. 

No parágrafo de conclusão, fase final da argumentação, a parte da população da qual o texto 

tratava, se transforma na comunidade leitora do Folha. A pergunta retórica que abre este 

parágrafo é representativa da voz social dessa comunidade. A pergunta pressupõe a 

consciência anterior da comunidade sobre a problemática relativa à degradação “O que uma 

pequena comunidade pode fazer em favor do meio ambiente?”. A resposta à pergunta é 

claramente pouco eficaz, porque diz respeito a “mais conscientização” quando o jornal 

deveria incitar o leitor para ações, visto que o leitor é considerado como aquele que tem 

consciência, dada tanto pelo senso comum (o que deve fazer – informação dada pela 

enumeração do 1º parágrafo) quanto pela ciência (as consequências do descompromisso com 

a vida do e no planeta). Dito de outra forma, o texto diz sobre a “cegueira” de parte da 

população, da sociedade, da comunidade, até da cegueira das locutoras, mas mostra o quanto 

a comunidade enxerga quando diz que todos conhecem (primeiro parágrafo) e que “sabemos” 

(terceiro parágrafo). Então, o fundamental para o editorial do jornal como espaço histórico de 

luta política, não diz respeito a querer que mais pessoas saibam ou se conscientizem sobre a 

degradação, como o propõe no último parágrafo, mas que o povo aja proativamente 

contrariamente a ela. Para isso, o editorial deveria incitar a comunidade a trabalhar nesse 

sentido e não no sentido de uma conscientização sobre a degradação, já que essa 

conscientização está instalada. Esse tipo de erro, percebido desde o primeiro parágrafo na 
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dificuldade de formulação da tese, deve-se à ausência de um objetivo claro a ser defendido no 

editorial.  

O que uma pequena comunidade pode fazer em favor do meio ambiente? Pode 

mobilizar-se para a conscientização e preparar os caminhos para a transformação da 

realidade. É isto que esse jornal busca: mobilizar os membros de sua comunidade. 

Ao final dessa análise, compreende-se que o discurso do editorial é extremamente 

convencional, mera redação escolar, vazia e incoerente, pois não parece ser um editorial 

produzido para provocar o leitor a uma mudança de comportamento, o editorial não é um 

texto pensado na perspectiva de uma interação social real, faltam-lhe: objetivo, tese, 

articulação, coerência interna e externa. 

O Folha número 1 está carregado de redações escolares, diria Pécora (1980), ou transcrições 

de vozes de autoridade, sem que haja crítica dessas vozes. Isso quer dizer que não 

representam suficientemente os autores, os quais parecem não terem face e cuja voz está 

subsumida no ruído das vozes dessas autoridades. Dito em outras palavras, esses textos não 

permitem ao leitor partilhar do diálogo dos alunos com os seus interlocutores, por isso pode-

se afirmar que o Folha 1 não é senão, o arremedo de conceitos escolares e da voz do senso 

comum, como se vê no editorial. Isso nos leva a considerá-lo imaturo. 

Nesse número, a realidade sócio-histórica parece distante, fora dos muros da escola. As 

páginas do jornal se sucedem sem que as produções permitam que se transpareça alguma ação 

comunicativa verdadeiramente interacional, até que se chega ao artigo de opinião, em que as 

redatoras deixam entrever um pouco de sua face um tanto crítica e irônica, e abrem espaço 

para que o leitor seja capturado.  

Não obstante a todos os problemas que envolvem o processo de produção e o produto, o 

Folha 1 é um jornal que oferece uma contribuição inestimável para a formação dos alunos 

como sujeitos que vão, timidamente, ocupando espaços sociais e assumindo tarefas mais 

complexas de produção textual. Produzir textos jornalísticos, ainda que muito convencionais 

ou ingênuos, exige habilidades ou capacidades e competências, desses alunos, redatores. Eles 

precisam se organizar, pesquisar (ler), se preparar para as pesquisas de campo produzindo as 

entrevistas, reescrevê-las, receber críticas do grupo e pesquisar novamente.  

Esses alunos precisam agir linguisticamente e comportamentalmente de modo inteligente com 

os seus colegas de grupo e com outras pessoas a quem entrevistam, para produzirem o 
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material a partir do qual redigem os textos. É necessário que desenvolvam uma postura para 

isso, o que quer dizer, desenvolver uma educação muito mais completa do que a mera 

aquisição de conteúdos. Todo esse processo é ainda o Folha 1. 

3.2 O Folha Conexão Santa Clara número 2 

O Folha número 2 é um jornal compacto de 12 folhas com a dimensão de 21 cm X 31,5 cm, 

fechado e com área impressa de 18,5cm X 29,5cm, impresso em papel branco, AP 75g. Tem 

como objetivo registrar os eventos que ilustraram as comemorações dos 40 anos e a história 

da Escola e por isso, tem como tema principal, a história de 40 anos da Escola. Quanto às 

editorias, as páginas são divididas em quatro colunas, mas com variações para duas colunas 

de espaço duplo; o número de textos e gêneros por coluna é variável, indo de um a três textos 

e às vezes do mesmo gênero, mas, na maioria das vezes, com gêneros distintos, como se 

comprovará pela análise individual das páginas. A fonte básica é Times New Roman com 

letras, predominantemente, de tamanho 10, exceção apenas para títulos. O número 2 do Folha 

apresenta 40 figuras, sendo 39 fotos e 1 desenho. Em cada página há de duas a quatro 

imagens. O jornal é fullcolor, ou seja, todas as páginas são coloridas. Todas as páginas 

possuem cabeçalho e todos os seus textos são assinados. O jornal foi produzido em dois 

meses incompletos: de setembro de 2011 a novembro de 2011.  

Além desses aspectos particulares, o Folha número 2 traz novidades em relação ao contexto 

de produção: os alunos estavam envolvidos em um projeto de escrita literária da escola o 

“Revista Literária Caminho das Letras”, eles haviam trabalhado com peças teatrais, recitais e 

queriam publicar parte disso. Todos estavam muito motivados também pelo clima de 

produções, as quais foram muito intensas, além disso, já tinham uma ideia de como escrever 

para o jornal e, aproveitando a oportunidade e as orientações que haviam recebido, 

produziram o segundo número em que dividiram lugares nas páginas com educadores da 

Escola. 

O quadro de produção alterou-se muito mais, porque os alunos decidiram com maior 

liberdade sobre o que escrever e o que publicar. Alunos que não participaram na produção do 

número 1, quiseram dar a sua contribuição. No que diz respeito a assumir responsabilidades e 

lideranças, houve uma evolução importante. Embora os textos pareçam em alguns momentos 

inacabados e um tanto infantis, é preciso considerar que aqueles que os escreveram nunca 

havia produzido nada que fosse para eles tão significativo. 
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O tema foi proposto pela diretoria e pelos professores de línguas e surgiu da necessidade de se 

registrar a história de 40 anos da Escola, que foi também a história dos profissionais que 

construíram uma filosofia de educação a qual imprime em toda a comunidade uma identidade 

de fazeres relacionados à comunicação. 

O trabalho de planejamento do jornal se deu de forma diversa em relação ao primeiro número. 

O jornal foi uma iniciativa da diretora cuja proposta foi aceita pelas turmas de uma 

professora. Juntos, professoras e alunos discutiram o que fazer para produzir os textos para o 

jornal; traçaram linhas gerais de um planejamento em que o mais importante eram as ações 

para atingir os objetivos. 

Não se refletiu, particularmente, sobre os leitores do jornal ou em como persuadi-los, nem 

sobre o layout do jornal, ou suas seções. Os objetivos primeiros eram outros, dentre eles: 

encontrar o que dizer, os assuntos de que os textos iriam tratar, isso porque o jornal não podia 

tratar apenas da mídia dos alunos, pois havia um grande interesse em que ele fosse 

representativo das realizações históricas da Escola. Professores e alunos não planejaram, 

portanto, página por página do jornal, com escolha de gêneros para cada seção ou coluna. Não 

havia tempo para isso. Também não foram realizados estudos aprofundados dos gêneros.  

A preocupação mais evidente era incluir o maior número de alunos possíveis no processo de 

produção, para que eles aprendessem com os colegas alguma coisa sobre a linguagem 

jornalística e se sentissem parte indispensável do processo de produção. A palavra de ordem 

era que ninguém deveria se excluir, ser excluído ou eximir-se da responsabilidade de 

produzir. Isso ficou muito claro no planejamento.  

Sobre itens de análise do número 2, pode-se afirmar que não se alteram em relação ao número 

1. Portanto, entende-se que as etapas de produção, os textos escolhidos para a publicação, o 

papel social dos produtores e leitores do texto e as noções que os professores tinham sobre os 

modos de planificação da linguagem, são praticamente os mesmos do número 1. 

A variedade de gêneros e textos do Folha Conexão Santa Clara, em seu número 2 pode ser 

conferida na Tabela 2: Gêneros e Textos do Folha número 2.  
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TABELA 2 – Gêneros e Textos do Folha número 2 

Gêneros Textos 

Centrais presos 

Cabeçalho 1 

Editorial 1 

Expediente 1 

Centrais livres 

Reportagem 22 

Notícias 2 

Entrevista 2 

Comentário 2 

Artigo de Opinião 3 

Charge 1 

Gravura 1 

Periféricos 

Curiosidades 1 

TOTAL DE GÊNEROS – 11 TOTAL DE TEXTOS – 37 

Fonte: Elaborado pela autora. 

Em síntese, o Folha número 2 apresenta três (3) gêneros centrais presos, sete (7) gêneros 

centrais livres e um (1) gênero periférico, do que se conclui que sejam, portanto, onze (11) 

gêneros fixos e um (1) variável.  

O Quadro 3 coloca uma lente nos textos do Folha número 2, apresentando, na primeira 

coluna, “Páginas” e, na segunda coluna, “Classificação”, sob as seguintes categorias de 

análise: a esfera discursiva; o gênero de texto; o aspecto tipológico ou tipologia discursiva 

predominante, o tema e o título e a constituição textual desejável a cada gênero do texto. No 

quadro, os textos se apresentam na sequência em que aparecem nas 12 páginas do Folha 

número 2.  

3.2.1 Análise dos textos do Folha número 2 

O Quadro 3: os textos do Folha número 2, a seguir, mostram, as mesmas categorias que 

foram analisadas no Quadro 2: Os textos do Folha número 1. 
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QUADRO 3 – Os textos do Folha número 2 
(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 1 

Esfera Jornalística 

Gênero Editorial 

Tipologia Argumentar 

Tema A importância do jornal para a Escola. 

Objetivo 

Sustentar a ideia da importância do jornal, para a Escola. Destacando a 

razão central do jornal, esclarecendo questões relativas às temáticas 

desenvolvidas nas matérias e a intencionalidade dos editores. 

Título “Editorial” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Comentário 

Tipologia Relatar 

Tema A importância do hino da Escola. 

Objetivo Mostrar o empenho de professoras por ensinar aos alunos o hino da Escola. 

Título Hino: parceria de Vera Lúcia e Jackeline” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A qualidade de ensino na Escola. 

Objetivo Apresentar a filosofia de ensino e a definição de ensinar dos professores. 

Título “O ensino no Waldemar” 

Textos 

Página 2 

Esfera Jornalística 

Gênero Entrevista 

Tipologia Relatar 

Tema As mudanças pelas quais passou a Escola, segundo a diretora. 

Objetivo Apresentar o perfil da diretora, registrando sua filosofia de trabalho. 

Título “Vilma Leão da Silva: carisma e compromisso na direção da Waldemar” 
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QUADRO 3 – Os textos do Folha número 2 
(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 3 

Esfera Jornalística 

Gênero Entrevista 

Tipologia Relatar 

Tema Evolução e retrocessos na Educação. 

Objetivo Apresentar s as evoluções e os retrocessos históricos da educação. 

Título “Entrevista com o professor Wilson Anjos Silva” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema Pesquisa premiada. 

Objetivo Apresentar novidades sobre parcerias da Escola com a UFVJM. 

Título “Parceria de Sucesso” 

Textos 

Página 4 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Educação e formação humanística na Escola. 

Objetivo Apresentar as experiências da vice-diretora sobre o que é educar. 

Título “Vera Lúcia – uma vice-diretora e muita paixão por ensinar” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Os objetivos de ensino de Educação Religiosa. 

Objetivo Divulgar o Ensino Religioso como é proposto na Escola. 

Título “Educação religiosa no Waldemar” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O projeto desenvolvido pelos alunos do 2º ano “As fontes de energia”. 

Objetivo Divulgar o projeto e os seus objetivos. 

Título “Geografia no Ensino Médio” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Artigo de Opinião 

Tipologia Argumentar 
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Tema Congratulações à Escola pelo seu aniversário de 40 anos. 

Objetivo Fidelizar o leitor a esta Escola. 

Título “Waldemar, quarenta anos pelo desenvolvimento humano” 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 5 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O trabalho de literatura no sexto ano do ensino fundamental 

Objetivo Apresentar para a comunidade escolar o projeto “Literatura de Cordel”. 

Título “O Sertão... a Literatura de Cordel” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Projetos do governo na Escola. 

Objetivo 
Discutir os métodos de ensino que visam preparar o aluno para um mercado 

de trabalho exigente. 

Título 
“O grande desafio do educador – Projetos do Governo: PAV – Acelerar 

para vencer; EJA – Educação de Jovens e Adultos” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Curiosidades 

Tipologia Relatar 

Tema A história da Revista Literária Caminho das Letras. 

Objetivo Apresentar aspectos curiosos sobre a Revista. 

Título “Fique sabendo...” 

Textos 

Página 6 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A Arte na Escola e na vida. 

Objetivo 
Divulgar os princípios de educação em arte na concepção do professor 

entrevistado 

Título “Professor João Eduardo Pereira de Freitas, o seu nome é Arte” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A festa de despedida do terceiro ano. 

Objetivo Divulgar a realização anual do evento. 

Título “Um show de despedida” 
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QUADRO 3 – Os textos do Folha número 2 
(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 7 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O papel da coordenação pedagógica na Escola. 

Objetivo Divulgar o papel da coordenação. 

Título “Coordenação Pedagógica na Escola” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A importância da Secretaria. 

Objetivo 
Destacar as responsabilidades dos profissionais desse setor e os deveres dele 

em relação à comunidade. 

Título “Um show de secretaria” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema 
A organização de salas temáticas, representantes dos projetos executados na 

Escola nos seus 40 anos. 

Objetivo 
Apresentar as salas temáticas como um dos elementos de exposição na festa 

dos 40 anos da Escola. 

Título “Salas Temáticas” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Apresentação da sala temática de teatro. 

Objetivo 
Rememorar as peças produzidas pela Escola e premiadas no festival Fest 

Teatran. 

Título “Um templo para o teatro” 
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QUADRO 3 – Os textos do Folha número 2 
(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 8 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Apresentação da sala temática dos parceiros da Escola. 

Objetivo Destacar a importância dos parceiros da Escola. 

Título “Nossa história se faz com projetos e parcerias de sucesso” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Apresentação da sala da evolução da Rede física da Escola. 

Objetivo 
Apresentar a prerrogativa da Escola em ter a maior e a mais privilegiada 

rede física da cidade. 

Título “Evolução da rede da Waldemar” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Apresentações no anfiteatro. 

Objetivo 
Retratar a sequência de apresentações realizadas por mais de 150 alunos do 

ensino médio. 

Título “Língua e Literatura do popular ao clássico” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O destaque à qualidade dos policiais do POPI. 

Objetivo 
Apresentar os projetos do POPI da Polícia de proteção integral à criança e 

ao adolescente 

Título “Um espaço para a lei – POPI” 
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QUADRO 3 – Os textos do Folha número 2 
(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 9 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Vitórias conquistadas nos esportes. 

Objetivo 
Apresentar resultados dos jogos com destaque para títulos conquistados 

pelos alunos nas competições locais e estaduais. 

Título “História de um povo Polivalente” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Influência dos hábitos alimentares para a saúde. 

Objetivo Apresentar o tema em uma visão interdisciplinar e prática. 

Título “Projeto alimentação saudável” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema 
Apresentação da sala temática do PROETI (Projeto Escola de Tempo 

Integral) 

Objetivo 
Apresentar o trabalho com leitura e letramento em congruência com os 

esportes, o teatro, jogos e música. 

Título “Um trabalho a pincel” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Comentário 

Tipologia Relatar 

Tema Leitura nas férias. 

Objetivo Incentivar o hábito da leitura. 

Título “Leia!” 
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QUADRO 3 – Os textos do Folha número 2 
(Continua) 

Páginas Classificação 

Textos 

Página 10 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Oficina de representação teatral de textos literários (prosa e verso). 

Objetivo Mostrou uma forma interdisciplinar e alternativa de se aprender literatura. 

Título “Oficina: O teatro vive – folclore, tragédia e romance em prosa e poesia” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema 
Encenação de páginas do “Grande Sertão: Veredas” na festa dos 40 anos da 

Escola. 

Objetivo Apresentar uma possibilidade de se ler Rosa. 

Título “Grande Sertão: Veredas” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Encenação de “O Bicho” 

Objetivo Apresentar a visada mais crítica do poema. 

Título “O Bicho – Manuel Bandeira” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Comentário 

Tipologia Relatar 

Tema Síntese do poema de Gonçalves Dias encenado. 

Objetivo Despertar o desejo de conhecer o poema 

Título “Marabá” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Encenação para Homenagem a Gregório de Matos Guerra. 

Objetivo 
Destacar a importância de representar um poema de um autor crítico de 

instituições governamentais, militares e religiosas do séc. XVII. 

Título “Epigrama – Gregório de Matos Guerra” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Comentário 
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Tipologia Encenação de “O Bicho” 

Tema Relatar 

Objetivo Apresentar a visada mais crítica do poema. 

Titulo “O Bicho – Manuel Bandeira” 

  

Textos 

Página 

11 

Esfera Jornalística 

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema 
A opinião sobre o trabalho: Roda de versos em que se canta Minas Gerais 

do passado e do presente. 

Objetivo 
Sustentar a hipótese da importância de uma estratégia de ensino. 

“Roda de Versos: Minas ontem, Minas hoje” 

Título “Roda de Versos: Minas ontem, Minas hoje” 

Textos 

Página 

12 

Esfera Jornalística 

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Encenação de “Romeu e Julieta” na festa dos 40 anos da Escola. 

Objetivo 
Destacar a leitura de peças consagradas e a encenação da peça Romeu e 

Julieta. 

Título “Romeu e Julieta” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema 
Crítica à reprise das apresentações realizadas pelos alunos do Ensino Médio, 

no dia do aniversário de 40 anos da Escola. 

Objetivo Sustentar a importância do trabalho realizado pelos alunos. 

Título “Um breve olhar” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Expediente 

Tipologia Expor3-21 

Tema 
Apresentação dos colaboradores e parceiros da Escola no processo de 

produção do jornal. 

Objetivo Apresentar os colaboradores e parceiros na produção do jornal. 

Título “Expediente” 

Fonte: Elaborado pela autora. 

A Tabela 2 e o Quadro 3 acima apontam para a predominância de gêneros fixos, jornalísticos 

centrais, o que nos leva a concluir que o Folha 2 mantém a tendência já apresentada no Folha 

1 de apresentar gêneros mais essenciais ou básicos. O número 2 é mais criativo que o 
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número1, apresenta temáticas mais relevantes para abranger um público maior de leitores, 

uma vez que priorizou a mídia escolar e, portanto, o protagonismo de membros da 

comunidade escolar, como direção, secretários, professores e, sobretudo, dos alunos em 

realizações de projetos, além de lhes permitir a todos, voz e autoria muito mais frequente e 

autônoma, ainda que sejam os textos publicados por eles muito curtos ou menos bem 

realizados que os do Folha 1.  

No Folha 2, a preocupação com o real que se afigura é o da filosofia e o da vida escolar em 

clima de aprendizagem e festa de caráter histórico e pedagógico, por isso a predominância do 

relato, do jornalismo informativo e opinativo. Tais escolhas impactam na projeção de um 

leitor imediatista, mas agora esse leitor tem outras faces: o aluno que quer se ver protagonista, 

os profissionais de cada área do conhecimento e dos diferentes setores da escola que querem 

também se ver representados nesse número 2 do jornal (quase um documentário do 

aniversário de 40 anos da escola).  

A filosofia da escola “a arte como forma de educar” sobressai nas páginas do Folha 2. Essa 

filosofia é o fulcro dos trabalhos interdisciplinares, por isso está bem concretizada em cada 

projeto que a espelha da primeira à última página do jornal, nos textos híbridos de palavras e 

fotos.  

A temática “Aniversário de 40 anos” do Folha 2 desdobra-se em textos de temas diversos e 

pertinentes àquele, representativos de visadas sobre o que se construiu historicamente a partir 

de uma filosofia, de uma educação e de uma pedagogia que nos últimos 10 anos têm se 

desenvolvido na esteira também do desenvolvimento de projetos institucionais e no 

surgimento de outros menores. Os títulos tornam-se mais criativos, mais poéticos, mais 

cativantes; muitos deles são chaves e orientadores de leitura, propiciam uma compreensão 

textual rica e diversa, anunciam, encabeçam, capturam e apreendem o leitor em seu primeiro 

debruçar nas páginas do jornal, mas uma boa parte deles tem função eminentemente prática, 

cumpre a tarefa de oferecer ao leitor uma prévia da leitura que fará. Os títulos longos visam 

cobrir a ausência de subtítulos e “olho” ou “lupa”, mas isso parece não fazer falta na boa parte 

dos textos, cujo título parece ser suficiente e, portanto, satisfatório por cumprirem o objetivo 

para o qual existem.  
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3.2.2 Artigo de Opinião no Folha 2: Roda de Versos: Minas ontem, Minas hoje 

  

FIGURA 3 – Texto Roda de versos: Minas ontem, Minas hoje 

 

Fonte: Recorte do Folha Conexão Santa Clara 2. 

O artigo de opinião “Roda de versos: Minas ontem, Minas hoje” foi publicado na página 11 

do Folha 2, tendo sido por dois alunos da turma E, do primeiro ano do ensino médio: Filipe 

Cajazeiro (aluno entrevistado) e Kevin Dantas Schweighofer (entrevistador e redator do 

artigo). O texto tematiza a releitura de uma cultura antiga para a aprendizagem dessa cultura e 

de novos conceitos baseados na no Direito e na Filosofia sem perder a graça e a ludicidade, 

mas a intencionalidade de sua produção aponta para conclusões pedagógicas ao sustentar a 

tese “É importante manter viva a cultura dos nossos antepassados”.  

O título “Roda de versos: Minas ontem, Minas hoje” pode instigar o leitor, visto que traz o 

nome de um entretenimento que já não é habitual na maior parte do estado de Minas Gerais, 

onde as pessoas se reuniam em rodas para “jogarem” ou recitarem versos rimados e 

improvisados, sustentados por um refrão. Outro elemento que pode instigar o leitor é o 
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binômio antitético temporal dado pelos advérbios “ontem”/ “hoje”, marcando “passado” e 

“presente”. O título induz o leitor a, pelo menos, duas questões: a primeira diz respeito a 

conhecimentos prévios que o remetam à atividade de cultura popular “Roda de Versos”, o que 

nos leva a afirmar que o título neste sentido é exofórico e extratextual, uma vez que remete o 

leitor para uma realidade não explicitada no texto; a segunda questão é a dificuldade 

representada pela conciliação desse binômio “ontem” “hoje”, explicada no decorrer do artigo, 

o que justifica classificar parte desse título como catafórico e intratextual, já que o leitor 

encontrará no texto a explicação sobre a atividade ligada à tradição cultural mineira que 

viabiliza a síntese “passado presente”.  

Chama maior atenção, no entanto, a forma de composição do subtítulo do artigo de opinião, 

descrita abaixo do título. A princípio, pensamos em classificar tal uso como equívoco e o 

texto como produto de plágio, mas preferimos a via da descrição e de uma explicação menos 

generalizante. Assim, dado fugir ao critério mais habitual de composição de subtítulos, 

preferimos entender o recurso utilizado por Schweighofer como uma estratégia utilizada pelo 

redator na busca de soluções para a própria produção textual. A frase que provoca tais 

reflexões é: “Artigo a partir de entrevista a Filipe Cajazeiro, 1º E – Ensino Médio”. Para 

compreender a ação de Schweighofer, voltamos ao contexto de produção o qual nos oferece 

pistas sobre os motivos que o levaram a utilizar-se do recurso. O redator do texto faz a opção 

por deixar registrado, algo que deveria ser suprimido. Mero erro de edição, equívoco, seria a 

primeira hipótese, mas precisamos considerar que Cajazeiro, colega de Schweighofer a quem 

este entrevista, era, àquela época, visto pelos alunos do ensino médio vespertino, dentre 

outros, como o mais habilidoso, capaz e competente para o uso de linguagens diversas, visto 

ser reconhecido bom aluno, ator, cantor, compositor, violonista e percursionista exímio. 

Assim, levanta-se a segunda hipótese de leitura do equívoco de Schweighofer, este poderia ter 

deixado a frase que está no lugar do subtítulo como forma de capturar a atenção do leitor com 

uma voz que para ele e para grande número de leitores do Folha 2 é a voz de uma autoridade. 

A terceira hipótese de leitura é complementar à segunda, Schweighofer não quer se expor 

sozinho, então mistura sua voz à de Cajazeiro, toma a voz deste, afirma que o faz, mas não se 

utiliza de marcas linguísticas para separar os discursos. Isso pode se dar porque Schweighofer 

não tem noções de como fazê-lo ou porque, juntando a voz de Cajazeiro à sua, torna a 

persuasão mais provável. Apesar disso, não abre mão da autoria, assina o texto para 

possivelmente mostrar que à resistência da competência de fala de Cajazeiro corresponde a 

resistência da competência de escrita do autor.  
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Assim, não se sabe ao certo, por ausência de marcas linguísticas, até que ponto o texto é de 

autoria de um ou de outro, mesmo quando surgem marcas linguísticas como no terceiro 

parágrafo “Para mim (...)”. Embora se desconfie de que a voz dominante seja a de Cajazeiro. 

Em função dessas possibilidades de dupla autoria, preferimos aqui tratar este artigo como 

produção de dois autores e não apenas de quem o assina
20

. 

Quanto à infraestrutura geral, o texto organiza-se em discurso interativo do mundo do expor 

implicado, de sequência argumentativa predominante. A fase de apresentação se inicia com a 

exposição do objetivo geral do evento de comemoração dos 40 anos da escola, trazendo assim 

de forma abrangente o contexto em que se dá a atividade, resultado do projeto de cultura 

mineira. Apresenta-se então uma constatação e a justificativa da importância de se trazer de 

volta a atividade cultural de que o artigo tratará e, em seguida, traduz-se essa importância em 

premissa (tese) a ser defendida. Nos dois últimos parágrafos, desenvolve-se de forma mais 

acirrada a fase da argumentação com justificações ou suportes que variam do mais racional ao 

emocional, contrabalançando as forças de convencimento e de persuasão, nesta fase e na 

próxima percebem-se alguma ausências de justificações do argumento. Mesmo assim, a fase 

da conclusão apresenta a integração dos efeitos dos argumentos.  

Com relação aos mecanismos de textualização, verifica-se que os quatro parágrafos do texto 

organizam-se, sem conexão marcada por elementos linguísticos, mas a progressão temática e 

a coerência se dão a partir da organização textual (do maior para o menor), ou seja, partindo 

da descrição no âmbito mais geral para o mais específico, para posteriormente voltar ao 

âmbito mais geral. A progressão ainda se dá a partir da organização dos objetivos alcançados. 

Assim se veem representados quatro pilares do universo de referência do mundo real: a 

juventude, a escola, os alunos e o público (pessoas de todas as comunidades que conformam a 

comunidade escolar e esta). A textualização se dá pelo uso de ostensiva coordenação, 

marcada, às vezes, pela presença de conectores aditivos, com raro conector adversativo; por 

isso também, não é difícil perceber a fragmentação, sobretudo, no segundo e no quarto 

parágrafos. Não obstante, a mudança de assunto contínua sem sustentação ou explicação para 

cada um deles é o maior responsável pela fragmentação. Quanto à coesão verbal, pode-se 

afirmar que o presente do indicativo domina praticamente todo o texto, com raras inserções do 

                                            
20 Fazemos esta escolha, mesmo reconhecendo que Bronckart (1999, p. 130) afirma ser o autor, à primeira vista, quem assume ou toma 

posição sobre o que é enunciado, ou aquele que atribui explicitamente essa responsabilidade a outros. Assim, o autor seria, aparentemente, 
responsável pela escolha do conteúdo temático a ser semiotizado, pelo modelo de gênero próprio a uma determinada situação de 

comunicação, pela seleção e organização das sequências textuais, e pelo gerenciamento dos diversos mecanismos de textualização, etc.; ou 

seja, seria autor o responsável pela totalidade das operações que dão ao texto seu aspecto definitivo. 



94 

pretérito perfeito, tais tempos garantem parte da coesão textual e estão em acordo com o que 

se requer para o gênero artigo de opinião. 

Feitas essas primeiras considerações, podemos progredir a análise do texto, retomando os 

mecanismos enunciativos: os agentes-produtores. Ambos os autores, Schweighofer e 

Cajazeiro dialogam, com uma voz subliminar, ou seja, parte dos destinatários que 

provavelmente lhes impõe resistência e que diverge fortemente deles: a voz da população 

mais jovem que desvaloriza e se esquece da cultura antiga. Essa oposição traduz-se na marca 

mais clara do dialogismo e da polêmica necessárias à produção do gênero artigo de opinião:  

O objetivo do evento e comemoração dos 40 anos é mostrar para a comunidade a 

cultura que, com o passar dos anos, está sendo desvalorizada e esquecida pela 

população mais jovem.  

No segundo parágrafo, Schweighofer e Cajazeiro buscam justificar a prática pedagógica com 

o argumento de que a “Roda de Versos” é um conteúdo escolar obrigatório, no que diz 

respeito ao tópico “cultura”. Em seguida, propõem valorizar a atividade “Roda de Versos” de 

forma persuasiva, fazendo um apelo ao leitor jovem para que compreenda a importância 

histórica do entretenimento, criado por mineiros que viveram em um passado longínquo 

“antepassados”, e reafirmam a necessidade de preservação da cultura mineira. Nesse ponto, 

não deixam claro se sabem que, embora antiga, a tradição das rodas de versos eram muito 

comuns, no interior do estado, há menos de 40 anos e que ainda têm um espaço naqueles 

ambientes. Mesmo assim, precisamos considerar que os autores, implicitamente, tentam 

justificar, ao mesmo tempo, a ingenuidade dos criadores das rodas e a ausência de 

conhecimento dos jovens (que os criticam), com quem os autores parecem partilhar também 

certa restrição à atividade, restrição cujas pistas surgem primeiro, na passagem: “O objetivo é 

demonstrar conhecimento de atividades desenvolvidas em Minas ontem, por pessoas que não 

tinham outro tipo de lazer”. Nessa frase, deixam implícito que hoje os autores e os outros 

jovens têm outros tipos de lazer. E, posteriormente, na modalização enfática inicial relativa ao 

apelo da frase seguinte: “É muito importante manter viva a cultura dos nossos antepassados.”, 

frase cujo argumento não vem seguido de sustentação. 

A escola está cumprindo o seu papel de levar o conhecimento e cultura à 

comunidade. A ideia de elaborar a exposição foi da professora X com a colaboração 

dos alunos. O objetivo da exposição é demonstrar conhecimento de atividades 

desenvolvidas em Minas ontem, por pessoas que não tinham outro tipo de lazer. É 

muito importante manter viva a cultura dos nossos antepassados. 
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Para se afastarem da restrição, buscam convencer o leitor pela sustentação da tese com 

argumentos racionais que dizem respeito à aprendizagem de Direito e de Filosofia que se deu, 

à medida que aprendiam, ludicamente, um pouco de tradição dos “causos mineiros” e “das 

mentiras de pescador”. Observe-se que a justificativa racional não diz respeito realmente à 

tradição, mas ao que foi acrescentado a ela. Mesmo assim, a estratégia de convencer e 

persuadir tende a conquistar o auditório, porque atuam sobre esse auditório, duas forças 

fundamentais: a razão e a emoção. Para reafirmarem o valor da tradição do folclore mineiro e 

sobre a sua aprendizagem, introduzem: primeiro, a ideia de terem produzido, a partir das 

músicas tradicionais, paráfrases; depois introduzem no texto a palavra “diversão”, argumento 

fundamental que reforça o trabalho de persuasão do leitor e na defesa da tese: 

Para mim, a Roda de Versos tematiza a forma cultural de se discutir assuntos 

importantes, como foi feito com o Direito do Trabalho, pela utilização do refrão de 

“Mulhé Rendeira” e discutir Filosofia com o refrão de “A Pombinha voou”. Mas 

também de buscar a tradição do causo mineiro como as mentiras de pescador nos 

versos de “Traíra”. Foi bom aprender através e uma tradição tão divertida quanto a 

Roda de Versos Minas ontem, Minas hoje.  

Na conclusão, outro argumento é utilizado, os autores descrevem a reação do público que 

assistiu à apresentação, e para aumentarem a persuasão introduzem a palavra “euforia”, 

reafirmando em seguida a ação causada pela literatura “proporciona conhecimentos 

adicionais”. Em seguida, lembram que não é simples o processo, em outras palavras, que a 

aquisição de conhecimento não é fácil ou rápida, mas que os ganhos que se veem ao final 

dele, “desenvolvimento de inteligências para os participantes e a plateia”, são uma 

contribuição deixada pelo projeto. No fecho do artigo, fazem lembrar também o principal 

problema enfrentado - “desinteresse de alguns alunos” - para depois mostrarem que 

compreenderam e fizeram os trabalhos terem um saldo positivo:  

A reação das pessoas diante da apresentação foi de euforia por estarem revendo uma 

tradição quase extinta. A literatura proporciona conhecimentos adicionais na minha 

vida. Mais importante é o resultado final do projeto, o processo é sempre difícil. Há 

uma contribuição para o desenvolvimento das inteligências para os participantes e 

para a plateia. Enfrentamos problemas inicialmente com o desinteresse de alguns 

alunos; mas, no decorrer do trabalho, compreenderam e fizeram acontecer com 

sucesso. 

O texto então nos permite inferir com mais clareza o objetivo e a intencionalidade dos 

autores, ou seja, incentivarem os alunos a se permitirem participar, sem preconceitos, de 

atividades que propõem uma releitura da cultura histórica dos “antepassados”, enquanto 

proporcionam uma aprendizagem para o presente. Talvez seja interessante notar como a voz 
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dos autores é orientada por um discurso escolar subliminar, o discurso da necessidade de 

disciplina para a aprendizagem. Parece-nos que os autores estão cientes da sua posição, 

embora admitam e desejem que essa posição seja partilhada e adotada por grande parte dos 

leitores do artigo. Por isso escrevem para convencer e persuadir. 

A suspeita de que os próprios autores, embora escrevam para defender a atividade realizada 

no projeto de cultura, façam alguma restrição a ela, parece bastante importante, porque nos 

faz pensar nos autores como aqueles que dizem o que acreditam ser correto para um dado 

contexto sócio-histórico, para um determinado público, em um suporte específico. Escrever 

para o jornal da escola é então uma atividade de linguagem que se aproxima muito do real, já 

que é representativa de pressões sociais reais.  

3.2.3 Editorial no Folha 2  

 

Figura 4 – Texto Editorial 

 

Fonte: Recorte do Folha Conexão Santa Clara 2 
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O “Editorial” do Folha 2, publicado na primeira página ou na capa do jornal, foi produzido 

pelas seguintes alunas do 2º ano C do ensino médio: Eva Almeida Martins e Maria Luíza 

Barbosa Gonçalves.  

Este editorial deveria focalizar, comentar e analisar um dos acontecimentos históricos mais 

marcantes da Escola em sua festa de 40 anos - a criação do jornal Folha Conexão Santa Clara 

- o que implica o mundo social e sua história e cultura. Para isso, as autoras deveriam trazer a 

opinião dos editores do Folha sobre a criação desse suporte. Assim se ouviria a voz dos 

editores pelas vozes das alunas Martins e Gonçalves, cuja tarefa seria persuadir os leitores a 

pressionarem os poderes públicos; nesse caso, a direção da Escola, a manter o jornal em 

funcionamento como projeto institucional. Para isso, trabalhariam seguindo os padrões do 

gênero, de estrutura predominantemente argumentativa e funcional persuasiva, apresentando 

ideias, justificativas, sustentações, negociações e conclusão.  

Mas, uma primeira visada no editorial do Folha 2 já justifica o descrédito com que o texto 

pode ser visto. De início, apresenta uma sequência de falhas: não tem título que o encabece, 

que o anuncie, que o abra para o leitor; no lugar deste surge a imprópria indicação do gênero. 

As autoras garantem a impessoalidade da linguagem objetiva, mas a condensalidade 

(delimitação do tema e redução de argumentos) é desrespeitada.  

Quanto à infraestrutura geral, segundo Bronckart (2012 [1999]), textos como o editorial 

pertencem ao mundo do expor autônomo e do discurso teórico. Neste editorial, a descrição dá 

sustentação à sequência argumentativa, representativa da função social que o editorial precisa 

assumir, ou seja, convencer e persuadir.  

Com relação aos mecanismos de textualização, verifica-se que os quatro parágrafos do texto 

organizam-se sem conexão marcada por elementos linguísticos, mesmo assim, a progressão 

temática e a coerência se dão a partir da organização textual fundada em duas teses, em que a 

primeira domina e engloba a segunda.  

A coesão nominal é garantida pelo trabalho de pronominalização, e a coesão verbal, pela 

predominância dos verbos no presente do indicativo com uso discreto do pretérito perfeito.  

Dentre as dificuldades deste editorial, há que se considerarem alguns desvios da norma padrão 

da língua: (i) um dos itens do substantivo próprio “Folha conexão Santa Clara” em minúscula; 

(ii) a ausência de vírgulas para separar termos coordenados (adjuntos adverbiais) em: “[...] 
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Rocha iniciada em 16 de junho com o lançamento do Jornal Folha Conexão Santa Clara, teve 

[...]” e 4. O uso indevido do acento indicativo de crase antes do pronome indefinido “toda” 

em “[...] apresentar a história deste Educandário à toda comunidade escolar.”. 

Nos primeiros períodos - do primeiro parágrafo, de mais de quinze linhas, aspecto que depõe 

contra a plasticidade e dinamicidade do texto -, após breve contextualização, as autoras 

focalizam o tema e deixam parcialmente implícita a primeira tese que afirma sobre o 

lançamento do Folha “E deu certo!”, dita em outras palavras, a tese seria “O Folha deu 

certo!”. Com essa tese, assumem o ponto de vista que defendem, ao apresentarem um juízo de 

valor.  

Sem mudarem de parágrafo, entram na fase da argumentação, apresentando um argumento 

com um único suporte ou explicação “O empreendimento foi bem-sucedido ao garantir o 

contato dos alunos com o texto jornalístico”. Explicações sobre o jornal, comentários ou 

análise das mudanças trazidas pelo suporte que poderiam ser apresentadas com argumentos e 

justificativas não o foram, por isso a expectativa do leitor é quebrada: o tema focalizado 

inicialmente parece desaparecer do texto.  

As autoras focalizam outro tema  - “a apresentação dos eventos e participações na festa dos 40 

anos da Escola” -, como se houvessem esquecido o tema base do editorial. A quantidade de 

texto com que dão prosseguimento a este novo assunto é pelo menos duas vezes maior que a 

do tema inicial. Nesse ponto, o discurso argumentativo é substituído pelo discurso descritivo, 

cuja maior qualidade é induzir o leitor à composição de uma grande tela em que se veem 

eventos da festa dos quarenta 40 anos da Escola.  

O primeiro parágrafo se encerra, trazendo o objetivo da festa “apresentar a história deste 

Educandário à toda comunidade escolar”.  

A comemoração dos 40 anos da E. E. Dr. Waldemar Neves da Rocha iniciada em 16 

de junho com o lançamento do Jornal Folha Conexão Santa Clara, teve culminância 

no dia 30 de setembro. O Jornal Folha conexão Santa Clara, nasceu de uma parceria 

oferecida pelo SESC-TO à E. E. Dr Waldemar Neves da Rocha. E deu certo! O 

empreendimento foi bem-sucedido ao garantir o contato dos alunos com o texto 

jornalístico. A abertura do evento de comemoração contou com a execução do Hino 

Nacional Brasileiro pela Banda de Música do 19° Batalhão da PM; e, 

posteriormente, o Hino da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha foi 

cantado pela comunidade. A vice-diretora, Jacqueline Guimarães Gonçalves fez uma 

oração de ação de graças pelo aniversário da Escola. A diretora Vilma Leão da Silva 

abriu os trabalhos daquela tarde. A cerimônia contou com a presença de cidadão 

ilustres como autoridades políticas, militares, ex-alunos, ex-professores, ex-
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diretores, ex-funcionários. Familiares do Dr. Waldemar prestigiaram a festa que teve 

por objetivo apresentar a história deste Educandário à toda comunidade escolar. 

O segundo parágrafo abre-se com a segunda tese “Esse evento foi um momento excepcional 

de trabalho e de força desta Escola”, em que também se vê expresso um juízo de valor, que 

obriga as autoras às justificativas subsequentes.  

Esse evento foi um momento excepcional de trabalho e de força desta Escola. As 

atividades desenvolvidas por alunos e professores contaram com diversas 

apresentações culturais, visando levar conhecimento e entretenimento à comunidade. 

O último parágrafo retoma a tese inicial, criando, com o discurso descritivo, uma nova tela, a 

da festa ainda, mas agora, em que surgem os alunos atuando ativamente como jornalistas. 

Assim, mostrar a utilidade do jornal é a técnica persuasiva utilizada pelas redatoras Martins e 

Gonçalves. Para elas, discutir a utilidade do projeto, não pode ser mais importante do que 

mostrá-lo em seu processo de execução, transformá-lo em imagem. A nova tela parece ter o 

objetivo de mostrar como o jornal mobiliza os alunos à realização de trabalhos importantes 

como a cobertura total de um evento, relativamente grande, em que esses alunos são 

apresentados como aqueles que têm a tarefa e o compromisso de apresentarem aquele evento, 

na segunda edição do Folha Conexão Santa Clara. 

Os alunos do ensino médio, vespertino, foram a campo registrar os acontecimentos 

em fotos, artigos, notas e entrevistas à direção, aos professores que mais dominam o 

contexto histórico dessa comunidade escolar. Registraram homenagens, história, 

arte, literatura, crenças, princípios que são a filosofia viva desta Escola. Tudo isso 

para compor esta segunda edição. A edição: Aniversário do Waldemar. 

Talvez agora seja importante ouvir Beltrão (1980): “Um jornal sem voz nem voto é como um 

homem sem juízo. Jornalismo que não se sente capaz ou não pode dar orientação nem 

formular critérios é um jornalismo sem uso da razão”. Tal afirmação, neste ponto da análise, 

leva-nos a reforçar que este editorial, à sua maneira, está intrinsecamente relacionado a um 

tempo, a um espaço e a um público que valoriza imagens e por isso pode ser considerado um 

evento de comunicação dinâmico e uma realidade histórica. 

O Folha número 2 é mais próximo do que se espera de um jornal dos alunos da escola. 

Embora os textos dos profissionais da Escola ocupem grandes espaços em suas páginas, os 

alunos têm um espaço para a sua mídia, o que os motiva. Mas as reportagens, por exemplo, 

ainda são produto de transcrições de vozes de autoridades, sem que haja crítica a essas vozes 

e, por isso, não parecem representar os autores. As entrevistas são menos tímidas, mais 
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criativas, vibrantes e inteligentes. Textos mais densos, como o editorial e o artigo de opinião, 

permitem entrever escolhas, autoria e interação. 

A maioria dos outros textos são relatos muito curtos, um tanto repetitivos e, às vezes, 

incompletos. Isso pode parecer um ponto muito negativo, mas não para nós que vemos esses 

textos como parte de um processo de conquista de espaço e de autoria, como uma 

oportunidade para os alunos, como a “chance de dizer, mostrar, conhecer, divertir, ou seja, lá 

o que for, outra atividade a que possa atribuir um valor e um empenho pessoal”. (PÉCORA, 

1980, p. 69) 

Nesse número, a realidade sócio-histórica parece muito mais próxima, o leitor se sente dentro 

dos muros da Escola, vendo-a, sentindo a filosofia, o processo educacional, é isso que os 

redatores têm a dizer. As outras produções dos alunos, excluindo-se o editorial e o artigo de 

opinião estão ainda muito centradas no autor que não tem muita noção do processo de 

interação de que participa - é o que deixam transparecer os textos -, mas o leitor é capturado 

por esse espaço alegre e festivo que é o Folha 2, um espaço de muito maior liberdade que o 

Folha 1, de muito maior responsabilidade e autonomia dos alunos, como se leu no editorial.  

3.3 O Folha Conexão Santa Clara número 3 

O Folha número 3 é um jornal tabloide de 16 folhas com a dimensão de 30cm X 43cm, 

fechado, com área impressa de 27cm X 40cm e impresso em papel jornal. Este jornal teve 

como objetivo compor o perfil de crenças da escola, dos alunos e das comunidades em que 

vivem e como tema principal, a realidade segundo a Escola, os alunos e as comunidades. 

Quanto às editorias, as páginas são divididas em quatro colunas, mas com variações para duas 

colunas de espaço duplo; o número de textos e gêneros por coluna é variável, variando entre 1 

e 5 textos, às vezes do mesmo gênero; mas, na maioria das vezes, com gêneros distintos, 

como se verá na análise individual das páginas; a fonte básica é Times New Roman com letras, 

predominantemente, de tamanho 12, exceção apenas para títulos. O número 3 do Folha 

apresenta 40 figuras, sendo 23 fotos, três charges, uma tira, quatro gráficos, uma tabela, uma 

poema visual, duas cruzadinhas, um caça palavras e quatro desenhos. Em cada página há de 

uma a cinco imagens. O jornal tem apenas a primeira e a última página coloridas. Todas as 

páginas possuem cabeçalho e todos os seus textos são assinados. 
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O Folha 3 foi produzido sob condições muito parecidas com as dos dois outros números, 

mesmo assim, o processo de produção apresenta algumas singularidades: o jornal foi 

produzido em três meses incompletos: de abril a junho de 2012. O número 3 foi produzido 

por alunos que, em sua maioria, haviam passado pela experiência de terem participado da 

produção do primeiro e do segundo números do Folha. A turma do terceiro ano de 2011 havia 

deixado a Escola. No projeto, foram incluídas novas turmas do primeiro ano, mas haviam 

ficado as turmas que em 2012 vieram a ser o segundo e o terceiro ano e que já tinham uma 

experiência importante para dar prosseguimento ao trabalho de pesquisa, e, portanto, de 

leitura e de produção de textos para o jornal. Alguns alunos já se destacavam como lideranças 

importantes e tinham condições de auxiliar os demais. A delicadeza com que o faziam, 

tornava a monitoria desejada. 

O tema foi proposto pelos alunos que acreditavam que o jornal precisava trazer a opinião da 

comunidade escolar e das comunidades de onde os alunos vêm. Segundo eles, essa era uma 

forma de essas comunidades serem representadas, encontrarem-se com a Escola e revelarem o 

que pensavam sobre temas que eram então debatidos na Escola. Os alunos também deviam ser 

representados, então era importante buscar a opinião de todos, em todos os turnos com uma 

diversidade de temas de enquete. 

O trabalho de planejamento do jornal sofisticou-se um pouco. Juntos, alunos e professoras 

entenderam que seria necessário pensar em páginas representativas de seções do jornal. 

Assim, os alunos foram divididos em grupos, segundo o seu interesse por temas e gêneros 

específicos: negócios, educação, esporte, saúde. etc.  

Os alunos fizeram pesquisas sobre os temas, decidiram sobre eles. A sugestão da professora 

foi que produzissem artigos de opinião que exigiria deles, além da busca de argumentos e 

meios de persuasão, uma maior ordenação interna, dos argumentos ou do discurso e da 

redação. Muitos alunos aderiram à ideia, porque também estavam se preparando para o Enem, 

e era, portanto, importante para eles produzirem textos argumentativos. Por isso o “artigo de 

opinião” foi um gênero privilegiado para o ensino e para a produção, mas, como se verá, 

muitos alunos ficaram a meio caminho, sem conseguir compreender o gênero em suas 

características mais básicas tanto no que tange a aspectos constitutivos da oração, entendida 

basicamente como processo mínimo de predicação, quanto à conexão, à coesão e ao índice de 

formalidade necessária.  
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As etapas de produção tornaram-se mais longas, devido ao aumento de gêneros e textos. Na 

aula de linguagem, tudo ficou mais complexo. As aulas de discussões se multiplicaram, e o 

interesse dos alunos era crescente. De certa forma, o jornal teve um ganho e proporcionou um 

ganho a todos os alunos. Mas para as três editoras que encararam a tarefa de corrigir, 

selecionar, organizar aquele número com a maior responsabilidade, o ganho foi, certamente, 

muito maior. Convém lembrar que essas três alunas não eram o que se classifica como “as 

melhores da sala”, eram alunas da turma C, do turno vespertino, estavam acima da faixa 

etária, duas delas já haviam recebido diversas advertências na Escola por mau 

comportamento, as notas gerais eram medianas, mas gostavam das atividades propostas, do 

dinamismo do trabalho. Hoje, uma dessas alunas cursa Administração na UFVJM; a outra, 

Serviço Social, e a terceira trabalha com computação em uma das empresas da cidade. 

Acreditamos ser relevante essa informação, porque, a partir dela, pode-se perspectivar a 

dimensão social e cultural do projeto jornal da Escola. Essas editoras inauguraram na Escola 

uma tradição: a presença marcante de editores que assumem responsabilidades e 

compromissos com o processo de produção textual, com a qualidade da materialidade dos 

textos e com sua publicação. Além disso, o desenvolvimento da capacidade de produzir textos 

foi apontado por elas como fator determinante para alcançarem os objetivos a que se 

propuseram, tanto os relativos à vida acadêmica quanto os relativos à vida profissional. 

O trabalho dos editores é tão significativo que, não raro, como acontece com essas três alunas, 

ainda hoje, os ex-alunos da Escola, tenham ou não trabalhado em edições anteriores, retornam 

a ela para participarem, voluntariamente, do processo de edição do jornal. Há, pelo menos, 

dois motivos para isso: veem nesse trabalho uma oportunidade de qualificação para 

enfrentarem o Enem ou por puro prazer, visto já terem sido aprovados e cursarem a 

graduação.  

A volta dos ex-alunos à Escola tem também a função de despertar a curiosidade dos alunos 

que ainda não concluíram o ensino médio e de despertar o desejo destes alunos de darem 

prosseguimento às publicações, aos estudos, mas também fortalece a crença de que é possível 

ingressar em uma universidade pública. 

Outro ponto positivo a se considerar no número três diz respeito aos modos de planificação, 

visto que surgem nesse jornal textos literários cuja planificação depende do domínio dos 

aspectos tipológicos do narrar em que se destacam dois elementos fundamentais: A. Domínio 

social de comunicação: Cultura literária ficcional; B. A capacidade de linguagem de narrar 
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(piada): Mimeses da ação através de criação de intriga, segundo Adam (2001, apud 

BRONCKART, 2012 [1999]): (i) Sucessão de eventos no tempo com predicados em 

causalidade; (ii) um conflito ou intriga. (iii) juízo de valor ou ponto de vista implícito ou 

explícito e moral implícita. (iv) Presença parcial dos elementos da narrativa: situação inicial, 

complicação, ações, resolução, situação final, avaliação final. O que ressalta o caráter 

“dinâmico” da sequência. 

A variedade de gêneros e textos do Folha Conexão Santa Clara, em seu número 3 pode ser 

conferida na Tabela 3: Gêneros e Textos do Folha número 3. Essa tabela é composta pelas 

mesmas categorias das Tabelas 1 e 2 para que se facilite a comparação da evolução do jornal 

em seus aspectos mais gerais, no que diz respeito aos textos e gêneros textuais. 

3.3.1 Análise dos Textos do Folha 3 

Tabela 3 – Gêneros e Textos do Folha número 3 

Gêneros Textos 

Centrais presos 

Cabeçalho 1 

Editorial 1 

Expediente 1 

Centrais livres 

Reportagem 37 

Notícias 3 

Entrevista 1 

Comentário 1 

Artigo de Opinião 8 

Perfil 1 

Charge 1 

Tiras 1 

Periféricos 

Anúncios Publicitários 8 

Palavras Cruzadas 2 

Caça-palavras 1 

Poema 3 

Slogan 3 

Curiosidades 3 

Agradecimentos 2 

TOTAL DE GÊNEROS – 18 TOTAL DE TEXTOS – 78 

Fonte: Elaborado pela autora. 



104 

Em síntese, o Folha número 3 apresenta dezoito 18 gêneros, sendo três (3) centrais presos, 

oito (8) centrais livres e sete (7) periféricos, do que se conclui que sejam, portanto, onze (11) 

gêneros fixos e sete (7) variáveis. 

O Quadro 4 coloca uma lente nos textos do Folha número 3, apresentando, a primeira coluna, 

“Páginas” e, a segunda coluna, “Classificação”, sob as seguintes categorias de análise: a 

esfera discursiva; o gênero de texto; o aspecto tipológico ou tipologia discursiva 

predominante, o tema e o título e a constituição textual desejável a cada gênero do texto. No 

quadro, os textos se apresentam na sequência em que aparecem nas 16 páginas do Folha 

número 3. 

QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 1 

Esfera Jornalística 

Gênero Editorial 

Tipologia Argumentar 

Tema 
O processo de planejamento, de e produção e o conteúdo do Folha 

Conexão Santa Clara, 2012. 

Objetivo 

Refutar as críticas feitas ao Folha 2012. Destacando a razão central do 

jornal, esclarecendo questões relativas às temáticas desenvolvidas nas 

matérias e a intencionalidade dos editores. 

Título “Editorial” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A visão de administração da Escola 

Objetivo Mostrar a visão da diretora e da comunidade sobre a administração. 

Título 
“Administração Escolar: Equilíbrio das relações sociais, humanas, 

técnico-pedagógicas e econômicas” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 2 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem  

Tipologia Relatar 

Tema A crítica ao projeto Revista Literária Caminho das Letras. 

Objetivo Mostrar à comunidade o sucesso da revista. 

Título 
“A 8ª edição da Revista Literária Caminho das Letras – ano em que o 

projeto chega à UFMG” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Aposentadoria de funcionários da Escola. 

Objetivo Apresentar uma homenagear aos funcionários aposentados em 2012.  

Título “Eles deixaram marcas no caminho” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Projetos realizados na Escola, nas mais diversas áreas do conhecimento. 

Objetivo 
Apresentar ao público leitor os investimentos iniciais dos professores em 

uma pedagogia de projetos. 

Título “Projetos desenvolvidos na Waldemar Neves” 

 

Esfera 

 

Jornalística   

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O preconceito na Escola. 

Objetivo 
Apresentar à comunidade escolar os números relativos aos preconceitos 

nessa comunidade. 

Título “Preconceito Social e racial” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A difícil escolha profissional. 

Objetivo Apresentar profissões almejadas pelos alunos. 

Título “Escolha profissional” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

página 3 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A poupança jovem no Estado e na Escola. 

Objetivo Apresentar o programa, destacando o envolvimento de jovens da Escola. 

Título “Poupança Jovem: uma escolha” 

 

Esfera 

 

Jornalística   

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema “Os desafios da Escola e da Educação em escola de zona rural” 

Objetivo Apresentar as dificuldades e as concepções de educação em uma das escola. 

Título “Educação em Itamunhec” 

 

Esfera  

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Preparação para o trabalhado 

Objetivo Informar os alunos sobre o projeto para a inserção no mercado de trabalho. 

Título “Projovem” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Charge 

Tipologia Argumentar 

Tema Superlotação dos ônibus 

Objetivo Criticar o descaso do governo em resolver problemas que afetam a população. 

Título - 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Índices de aprendizagem dos alunos e carreira futura. 

Objetivo 

Título 

Questionar sobre o ensino na escola. 

“Índices de aprendizagem na Waldemar” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Curiosidade 

Tipologia Relatar 

Tema O gênero Charge, os maiores chargistas e as obras mais conhecidas. 
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Objetivo Entreter o leitor. 

 Título “Chargistas brasileiros” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 4 

Esfera Jornalística  

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema O teatro na Escola. 

Objetivo  Relatar os eventos voltados para o teatro.  

Título 
“Teatro: um incentivo à leitura – Dos livros da biblioteca da Waldemar 

para as salas de aula” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Ações de divulgação dos livros da biblioteca 

Objetivo 
Apresentar o trabalho interdisciplinar de viabilização da leitura do acervo 

disponível na biblioteca. 

Título “A biblioteca” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A importância de se formarem os leitores e de se incentivar a leitura. 

Objetivo Apresentar os atores sociais e as ações que levam as crianças a lerem. 

Título “Ler é uma atitude inteligente” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A formação do hábito de ler 

Objetivo Apontar atores sociais que colaboram para a formação do leitor. 

Título “Ler, um hábito para a vida inteira” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 5 

Esfera Jornalística  

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Influência musical dos alunos da Escola 

Objetivo Sustentar uma reflexão sobre a influência musical dos alunos. 

Título “Música: arte, cultura” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Curiosidades 

Tipologia Relatar 

Tema O apagamento da MPB 

Objetivo Incitar o leitor a conhecer a MPB. 

Título “Música Popular Brasileira (MPB)” 

 

Esfera 

 

Jornalística   

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema A atuação do POPI na Escola 

Objetivo Sustentar a importância da atuação da Polícia Militar de MG na Escola. 

Título “POPI” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 6 

Esfera Jornalística   

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O futuro dos alunos da Escola. 

Objetivo 
Apresentar a dissensão entre o que pensam os alunos e educadores sobre a 

Educação e o panorama de suas expectativas. 

Título “Ensino e educação na escola” 

 

Esfera 

 

Jornalística / literária. 

Gênero Crônica 

Tipologia Narrar 

Tema Amor como motor da produção e do consumo 

Objetivo 
Entreter o leitor com uma crítica ao amor como espaço de troca e 

negociação. 

Título “O amor acaba” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema As aulas de oratória. 

Objetivo Apresentar o projeto. 

Título “Projeto Oratória” 

 

Esfera 

 

Literária 

Gênero Poema visual 

Tipologia Relatar 

Tema Como se sente o aluno reprovado. 

Objetivo Entreter o leitor com a representação do efeito da reprovação. 

Título “Aluno Reprovado” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 7 

Esfera Jornalística   

Gênero Palavras Cruzadas e Caça-Palavras 

Tipologia Descrever 

Tema Valores humanos. 

Objetivo Entreter. 

Títulos “Cruzadinha e Caça-Palavras” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Palavras Cruzadas 

Tipologia Descrever 

Tema Variedades ou Conhecimentos gerais. 

Objetivo Entreter. 

Título “Palavras Cruzadas” 

 

Esfera 

 

Literária  

Gênero Poema 

Tipologia Narrar 

Tema O duplo 

Objetivo Entreter o leitor com um questionamento sobre a escolha. 

Título “Dois Cães em mim” 

 

Esfera 

 

Cotidiano  

Gênero Piada 

Tipologia Narrar 

Tema Ambiguidade. 

Objetivo Entreter o leitor 

Título “Padaria”. 

 

Esfera 

 

Publicitária 

Gênero Cartões (3) 

Tipologia Descrever 

Tema As empresas parceiras da Escola 

Objetivo Difundir o nome, a marca. 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 8  

(Continua) 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O esporte 

Objetivo 
Destacar vitórias e participações dos alunos em jogos e a importância 

do esporte como estratégia de educação. 

Título “O Esporte” 

 

Esfera 

 

Jornalística    

Gênero Reportagem 

Tema 
O sucesso dos alunos nas participações de jogos nos torneios da cidade 

e do Estado.  

Tipologia Relatar 

Objetivo Apresentar os resultados dos investimentos na Educação Física. 

Título “Esportes 2012” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O futebol como profissão. 

Objetivo Desmistificar o caráter lucrativo do futebol como carreira em T.O. 

Título “Futebol: uma carreira rentável em T.O.?” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O sucesso dos atletas de judô da Escola. 

Objetivo 
Divulgar participação dos alunos em torneio estadual e títulos 

alcançados pelos alunos do judô. 

Título “Projeto ‘Judô na Escola’” 

 

Esfera 

 

Publicitária 

Gênero Cartão 

Tipologia Descrever 

Tema A empresa parceira da Escola 

Objetivo Difundir o nome, a marca. 

Título - 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 8  

(Conclusão) 

  

Esfera Jornalística  

Gênero Crônica 

Tipologia Narrar 

Tema A vitória do Corinthians sobre o Boca Juniors. 

Objetivo Entreter  

Título “O dia em que o Corinthians calou milhões de “Bocas” 

 

Esfera 

 

Jornalística   

Gênero Notícia 

Tipologia Relatar 

Tema O sucesso do programa da Escola de incentivo ao esporte. 

Objetivo 
Divulgar participações de alunas da Escola que compuseram a base do 

time de basquete da cidade.  

Título “Waldemar, celeiro de talentos” 

 

Esfera 

 

Publicitária (2 textos) 

Gênero Cartões 

Tipologia Descrever 

Tema As empresas parceiras da Escola 

Objetivo Difundir o nome, a marca. 

Título     -             

Textos 

Página 9 

(Continua) 

Esfera Jornalística 

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Vantagens e riscos do Bolsa Família. 

Objetivo Criticar o programa. 

Título “Bolsa família” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Os prós e contras da aculturação. 

Objetivo 
Alertar sobre a alienação a respeito das perdas próprias do processo de 

aculturação. 

Título 
“Aculturação, a sobreposição de culturas: um processo muito 

brasileiro” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 9 

(Conclusão) 

Esfera Jornalística 

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Possibilidade de minimização de conflitos doutrinários e ideológicos. 

Objetivo Criticar à intolerância religiosa. 

Título “Ecumenismo” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema O consumismo em T. O 

Objetivo Refutar o consumismo 

Título “Consumismo” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia 
As más condições de trânsito nas estradas e nas ruas e o incentivo ao 

aumento do número de veículos. 

Tema Congestionamento 

Objetivo Denunciar uma incoerência. 

Título “Trânsito e Transporte” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Tira 

Tipologia Argumentar 

Tema O trânsito em T.O. 

Objetivo 
Criticar o crescimento desproporcional do número de automóveis em 

relação à ausência de infraestrutura da cidade para recebê-los. 

Título “A evolução do trânsito em Teófilo Otoni” 

 

Esfera 

  

Jornalística 

Gênero Reportagem  

Tipologia Relatar 

Tema 
A segurança oferecida às crianças e as dificuldades enfrentadas por 

uma creche. 

Objetivo Apresentar a contradição vivenciada por uma creche. 

Título “Creches” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 10 

Esfera Jornalística 

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Mudança de hábitos necessária para a garantia da sustentabilidade 

Objetivo Sustentar a ideia da responsabilidade dos sujeitos sobre a sustentabilidade.  

Título “Sustentabilidade” 

 

Esfera 

 

Jornalística   

Gênero Charge 

Tipologia Argumentar 

Tema A impotência humana frente a destruição do Planeta. 

Objetivo Criticar a imobilidade humana. 

Título “Apocalipse 21/12/2012” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Charge 

Tipologia Argumentar 

Tema A impotência humana frente a destruição do Planeta. 

Objetivo Críticar a imobilidade humana. 

Título “Apocalipse 21/12/2012” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema As benesses da agricultura orgânica e dos produtos orgânicos. 

Objetivo Salientar a importância da agricultura orgânica. 

Título “Agricultura orgânica” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Artigo de opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Os problemas enfrentados pelos sem terra de Itamunhec. 

Objetivo Denunciar as más condições de vida dos sem terra de Itamunhec. 

Título “MST – Movimento dos Sem Terra em Itamunhec” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A seca de 2012 no Sertão Nordestino. 
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Objetivo Mostrar como a seca afeta o sertanejo e também a quem não é sertanejo. 

Título “As grandes secas do sertão”  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



117 

QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 11 

Esfera Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Julgamento dos políticos envolvidos no Mensalão. 

Objetivo Apresentar a corrupção de políticos. 

Título 
“Mensalão – Escândalo Mensalão ou Esquema de compra de votos de 

parlamentares” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Charge 

Tipologia Argumentar 

Tema Incoerências de pais e filhos. 

Objetivo Proporcionar ao leitor uma reflexão sobre conflitos entre pai e filho. 

Título “Acontece nas melhores famílias” 

 

Esfera 

 

Cotidiano  

Gênero Piada 

Tipologia Narrar 

Tema Corrupção de Marcos Valério. 

Objetivo Levar a uma reflexão sobre a corrupção. 

Título “Uma pena” 

 

Esfera 

 

Literária 

Gênero Poema 

Tipologia Narrar 

Tema As mortes de Galvez e Chico Mendes 

Objetivo 
 

Incitar o leitor a pensar na Floresta Amazônica. 

Título “Santos” 

 

Esfera 

 

Publicitária 

Gênero Cartão (1 texto) 

Tipologia Descrever 

Tema A filosofia da Escola 

Objetivo Divulgar os valores humanos que a escola tem por meta. 

Título -            
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 12 

(Continua) 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Negócios na 38ª Expovales. 

Objetivo 
Apresentar a variedade das raças e o sucesso dos leilões e da exposição 

para a cidade. 

Título “38ª Expovales” 

 

Esfera 

 

Publicitária (1 texto – Foto de panfleto). 

Gênero Cartão 

Tipologia Descrever 

Tema Cantores e bandas que se apresentariam na Expovales. 

Objetivo Divulgar os shows oferecidos pela Expovales. 

Título “38ª Expovales” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Oferta de consultoria gratuita para empresas. 

Objetivo 

Informar pessoas físicas e empresários sobre a prestação de  serviços na 

área de consultoria, por estagiários formados pela Empresa Júnior dos 

cursos gerenciais de uma das faculdades da cidade.   

Título 
“Doctum Consultoria Júnior: consultoria gratuita para pequenos 

empresários” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O planejamento da compra do carro novo. 

Objetivo 
Alertar o consumidor sobre as desvantagens para ele e para 

concessionárias de compra não planejada. 

Título “Concessionárias” 

 



119 

QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 12 

(Conclusão) 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Segurança pública em um dos bairros rurais da cidade. 

Objetivo 
Apresentar as causas do crescimento da violência no bairro e a 

expectativa dos moradores. 

Título “Violência” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema O consumo de carnes 

Objetivo 
Apresentar o quadro das preferências de consumo de carnes no Brasil, 

na cidade e na Escola. 

Título “Consumo de Carne” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A redução do índice de criminalidade em T.O. 

Objetivo 
Apresentar as causas responsáveis pela redução do número de crimes 

relativos ao tráfico de drogas envolvendo jovens na cidade. 

Título “Tráfico de drogas em Teófilo Otoni” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema As consequências do envolvimento com drogas lícitas ou ilícitas. 

Objetivo 
Apontar as desvantagens do envolvimento com drogas sejam elas 

lícitas ou ilícitas. 

Título  “Drogas na comunidade da turma 37” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 13 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema 
O despreparo do adolescente em relação à autopreservação com 

consequente gravidez. 

Objetivo Incentivar as escolas a desenvolverem programas de educação sexual. 

Título “Gravidez na adolescência” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema 
Problemas de atendimento aos pacientes do SUS (Sistema único de 

Saúde) 

Objetivo Denunciar ineficiência e ineficácia do SUS. 

Título “Saúde em Teófilo Otoni” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Riscos associados ao ato de abortar. 

Objetivo Alertar o leitor sobre os riscos do aborto. 

Título “Aborto divide opiniões” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Causas da obesidade mórbida. 

Objetivo Alertar para a necessidade de buscar formas mais saudáveis de vida. 

Título “Obesidade mórbida” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema Obesidade 

Objetivo Mostrar os riscos e as possibilidades de mudanças de hábito. 

Título  “Qualidade de vida” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 14 

Esfera Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A adesão à educação oferecida pela televisão 

Objetivo 
Criticar a adesão aos preceitos de ética da televisão sem 

questionamentos. 

Título “Televisão” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A exposição a riscos técnicos e pessoais na internet. 

Objetivo Apresentar os riscos a que o usuário da internet se expõe. 

Título “Riscos da Internet” 

 

Esfera 

 

Jornalística  

Gênero Reportagem 

Tipologia Relatar 

Tema A preferência pela tecnologia moderna. 

Objetivo 
Apresentar a mudança de hábitos relativa à preferência tecnológica e à 

inclusão digital. 

Título “Tecnologia na zona rural: Itamunhec em foco” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Artigo de Opinião 

Tipologia Argumentar 

Tema Os benefícios e os perigos dependendo do uso que se faz da tecnologia. 

Objetivo Possibilitar uma reflexão sobre o mau uso das tecnologias. 

Título “Tecnologia: o bem, os riscos” 

 

Esfera 

 

Literária 

Gênero Piada 

Tipologia Narrar 

Tema Ambiguidade 

Objetivo Criticar a violência. 

Título “As bicicletas” 
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QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Continua) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 15 

Esfera Jornalística 

Gênero Perfil 

Tipologia Relatar 

Tema Vida e obra de Luiz Gonzaga 

Objetivo Homenagear os 100 anos de arte de um sertanejo na MPB. 

Título “100 Anos de Luiz Gonzaga” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Curiosidades 

Tipologia Relatar 

Tema Sucessão 

Objetivo Mostrar como o sertanejo pensa a cultura. 

Título “Curiosidades sobre Luiz Gonzaga” 

 

Esfera 

 

Publicitária  

Gênero Cartão 

Tipologia Descrever 

Tema Uma das empresas parceiras da Escola 

Objetivo Difundir o nome, a marca. 

Título - 

 

Esfera 

 

Jornalística / Literária  

Gênero Crônica 

Tipologia Relatar 

Tema Vida e obra de Gonzaga. 

Objetivo Entreter com apresentação de elementos históricos da vida do artista. 

Título “Eta, Gonzagão!” 

 

Esfera 

 

Publicitária 

Gênero Cartão 

Tipologia Descrever 

Tema Uma das empresas parceiras da Escola 

Objetivo Difundir o nome, a marca. 

Título -  

 

 



123 

QUADRO 4 – Os textos do Folha número 3 

(Conclusão) 

Páginas  Classificação 

Textos 

Página 16 

Esfera 

 

Escolar  

  

Gênero 

Slogans e fotos:  

1. dos alunos editores do jornal;  

2. do 1ºD; 

3. do 3ºC; 

4. do 1º E; 

5. do 2º D   

Tipologia Descrever 

Tema Os valores da turma 

Objetivo 

Destacar a presença em massa dos alunos na produção do jornal, 

apresentando também o perfil que os alunos constroem para si mesmos ao 

escolherem o slogan. 

Título - 

 

Esfera 

 

Escolar 

Gênero Agradecimento 

Tipologia Expor 

Tema O atendimento ao desafio de produção do jornal. 

Objetivo 
Apresentar à comunidade leitora um perfil positivo das turmas do 

vespertino, do ano de 2012. 

Título “Ao ensino médio e ao ensino fundamental” 

 

Esfera 

 

Escolar  

Gênero Agradecimento 

Tipologia Expor 

Tema Oferecimento do jornal à comunidade escolar. 

Objetivo Reafirmar o valor de instrumento de aprendizagem do jornal. 

Título “À comunidade escolar” 

 

Esfera 

 

Jornalística 

Gênero Expediente 

Tipologia Expor 

Tema 
Apresentação dos membros da escola, de colaboradores de planejamento, 

revisores, os parceiros da Escola no processo de produção do jornal.  

Objetivo Apresentar o envolvimento da comunidade escolar na produção do jornal. 

Título Expediente 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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A Tabela 3 e o Quadro 4 apontam mudanças no jornal. Embora ainda se tenha a 

predominância de gêneros fixos jornalísticos centrais, o número de gêneros periféricos cresce 

exponencialmente. Tal crescimento se deve ao aumento do número de textos escritos pelos 

alunos o que revela um engajamento maior desses alunos no projeto de escrita. A tendência 

para se manterem gêneros mais essenciais ou básicos no Folha 3 em relação aos outros 

números não impede que muitos espaços do jornal sejam dedicados a gêneros de 

entretenimento, de arte literária e de publicidade.  

O jornalismo do Folha 3 resume-se em um grande panorama representativo da opinião, da 

experiência e da vida das comunidades de que os alunos provêm; isso significa que o Folha 3 

focaliza a realidade mais próxima, as ruas, os bairros da periferia, do meio rural e, portanto, a 

vizinhança, as pessoas com quem os alunos convivem ou a quem conhecem de vista, o que 

diferencia esse jornal dos dois primeiros números, já que o primeiro número enfoca a cidade, 

a vida e os problemas mais urbanos; e o segundo, o universo escolar em festa. Por isso as 

técnicas de produção de texto são entrevistas e enquetes, os alunos publicam o que sintetizam 

sobre as crenças dessas comunidades, o seu olhar sobre o mundo, sobre a forma como vivem, 

sobre os problemas que as afetam, sobre os preconceitos que recaem sobre elas. As 

reportagens, em grande número, versam sobre assuntos que interessam a essas comunidades. 

Ao mesmo tempo em que delineia tal panorama, o jornal cumpre a finalidade de aproximar 

essas comunidades da Escola e vice-versa e busca a adesão desse público à sua leitura. Por 

isso a estratégia predominante de produção dos textos é a da pesquisa de campo, já que essa 

estratégia permite a coautoria e o protagonismo não de um indivíduo, mas dos mais diversos 

segmentos de cada comunidade (as donas de casa, os açougueiros, o trabalhador rural, a 

enfermeiras dos postos de saúde, as diretoras e os alunos das escolas rurais em que os alunos 

estudaram etc.). Dessa forma, são também entrevistados mais de 90% dos alunos da Escola, 

dos três turnos, sobre os temas mais diversos como os programas sociais do Governo Federal, 

as questões de saúde, moradia, trabalho, economia (feira de gado), acessibilidade à tecnologia, 

profissão, segurança, aspectos climáticos (seca) etc. 

No Folha 3, a mídia dos setores escolares, ou seja, a participação no jornal de redatores como 

professores, secretários com textos que lhes dizem respeito e ao seu trabalho, reduz-se 

significativamente, para dar lugar à mídia dos alunos. Os textos que dizem respeito a estes são 

uma demonstração de que arte e esporte lhes interessam, mas não só como admiradores. Nas 

páginas do Folha 3, os alunos apresentam sua participação em peças teatrais, em eventos de 

música; a poesia produzida e publicada confirma esse protagonismo. Mas lhes interessa 
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redigirem o que pensam das realidades discutidas em outros jornais, e sobre o que produzem 

na Escola em razão do seu processo educativo, por isso, abrem espaço para falarem sobre os 

projetos em que atuam nas mais diversas áreas do conhecimento. Tudo isso é muito 

representativo de sua realidade. 

Os textos tornam-se maiores e mais densos, ganham tanto em qualidade quanto em 

quantidade. O Folha 3 publica, em suas 16 páginas, quase duas vezes maiores que as dos 

Folha 1 e 2, praticamente, o dobro da quantidade de textos e de imagens em relação ao Folha 

2. Isso ocorre por muitos motivos: o trabalho com os gêneros textuais se intensifica nas salas 

de aula, mas foi determinante lermos e aprendermos sobre as possibilidades do jornal da 

Escola, no que diz respeito à necessidade de discutirmos democraticamente com os alunos 

sobre o que publicar. Demos-lhes abertura para fazerem escolhas sobre o que gostariam de ver 

publicado, em que gênero, com que imagens (fotos, desenhos, gráficos, poemas concretos), e 

assim aprendemos que oferecer ao aluno liderança o torna engajado no projeto. Então, no 

segundo ano de publicação, eles assumiram, com afinco, responsabilidades em relação à 

produção dos textos, ao auxílio a outros alunos e à editoração. Além disso, contamos e 

recebemos o apoio incondicional de uma diretora que é símbolo de administração democrática 

e que, por isso mesmo, sempre esteve atenta ao desenvolvimento dos projetos relativos ao 

processo de ensino e educação na Escola. Ela buscou o apoio de empresas para o 

financiamento do projeto, o que nos permitiu ousarmos em produzir um jornal maior. 

3.3.2 Artigo de Opinião no Folha 3: Ensino e educação na escola 

O artigo de opinião “Ensino e educação na escola” foi publicado na página seis do Folha 3, 

tendo sido produzido por duas alunas da turma D, do segundo ano do ensino médio: Marielle 

Fernandes Rodrigues e Kênia da Silva Ramos. O texto fundamenta-se em dados colhidos 

pelas redatoras junto a 200 alunos do ensino médio. As autoras conseguem apresentar a 

controvérsia em torno do tema e traduzirem sua opinião. Para isso, comentam, interpretam, 

refutam teses opostas à sua, garantindo a tensão. O texto combina o tipo de discurso 

expositivo com o tipo predominante argumentativo, em que as ações para convencer são em 

maior número que as ações persuasivas, embora estas ocupem espaços bastante importantes. 

Ambos os recursos utilizados orientam uma linguagem que visa a provocar efeitos de sentido, 

reações para a transformação do mundo social, de seus valores, sobretudo. 
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FIGURA 5 – Texto Ensino e educação na escola 

 

Fonte: Recorte do Folha 3. 

As marcas de coesão nominal remetem a um leitor que já sabe sobre o assunto de que as 

redatoras vão tratar. Isso fica evidente em várias situações: pelo uso de artigos definidos 

“Segundo 35% dos 200 alunos do ensino médio, isso acontece porque há falta de 

autoconsciência dos educandos que veem a escola como obrigação”, por exemplo, pela 

ausência de especificações de aspectos fundamentais para se estabelecer o significado, caso o 

leitor não conheça o contexto de produção do texto.  

A coesão verbal é garantida pelo uso do presente do indicativo e o uso discreto do pretérito 

perfeito. Mas a coesão nominal é perturbada pelo uso equivocado do pronome anafórico 

“deste”, gerador de uma ambiguidade indesejada no último parágrafo do texto “15% deles 
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afirmam que, após terminarem o ensino médio, não pretendem continuar os estudos em um 

curso superior, pois a conclusão deste grau é suficiente para ingressarem no mercado de 

trabalho, essa é para eles, a serventia mais imediata oferecida pela educação.”. Verifique-se 

que o pronome “desse” remeteria o leitor ao referente anteposto mais próximo (“curso 

superior” que equivaleria ao terceiro grau) ao pronome e “aquele” ao referente anteposto mais 

distante (“ensino médio” que equivaleria ao segundo grau). 

O título do artigo assim, sem subtítulo, sem olho ou lupa, “Ensino e educação na escola” é 

rígido demais, pouco criativo, delimita pouco o assunto, ou seja, é amplo demais visto que 

muitas informações poderem ser dadas dentro dele. Poderia ser inclusive título de seção, mas 

não de artigo.  

O artigo de opinião inicia-se apresentando a metodologia empregada no processo de coleta de 

dados, mas sem dizer que processo, que coleta e em que situação.  

O ponto de vista assumido pelas autoras é defendido com crítica aos comportamentos, o que 

se revela, na apresentação da tese, “alguns alunos não atingem o nível de aprendizagem 

necessário, mesmo sendo oferecido bom ensino”, já nas primeiras linhas do parágrafo, pela 

conjunção concessiva “mesmo”: “Depois de entrevistas, pesquisas e enquetes sobre o ensino 

desenvolvido na Escola, constatou-se que alguns alunos não atingem o nível de aprendizagem 

necessário, mesmo sendo oferecido bom ensino”. Portanto, a introdução é, neste artigo, o 

momento da apresentação da problemática e da visão das redatoras a respeito do tema em 

questão. 

A fase da argumentação inicia-se com a apresentação de argumentos racionais e críticas 

provindas da avaliação dos itens dos questionários semiestruturados, produzidos pelas alunas, 

na fase de coleta de dados. Para cada item e respectivo dado, Rodrigues e Ramos apresentam 

uma pequena crítica e novos dados de sustentação. Assim a tese vai-se sustentando com os 

argumentos: (i) de que há alunos que não conseguem se desenvolver sozinhos e culpam os 

professores; (ii) de que alunos acreditam que o seu desempenho não é necessário para o seu 

desenvolvimento e que esse é um papel somente do professor. Somam-se 33,5% os alunos 

que afirmam tais teses, e que, provavelmente, são os interactantes com quem as redatoras 

gostariam de dialogar. 

Segundo 35% dos 200 alunos do ensino médio, isso acontece porque há falta de 

autoconsciência dos educandos que veem a escola como obrigação, não como uma 
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forma de capacitação. 20% deles acreditam que não são capazes de se 

desenvolverem sozinhos e, quando esse desenvolvimento não acontece, culpam o 

educador. Essa informação fica evidente quando 11,5% dos alunos entrevistados 

dizem acreditar que o seu desempenho não é necessário para o desenvolvimento da 

escola, e que esse é um papel somente do professor. 

As teses defendidas por esses 33,5% representam a contraposição ou antítese que garante um 

momento de tensão no texto. Tensão essa reforçada por outra informação dada no segundo 

parágrafo: “Apesar de 53,5% dos alunos entrevistados afirmarem que o ensino da Waldemar é 

de qualidade, 23% declaram que, às vezes, alguns professores não exercem realmente o papel 

de educadores”. 

Rodrigues e Ramos preferem não confrontar diretamente esses 23%. Isso pode ocorrer porque 

concordam parcialmente com eles, mas não conviria frisar tal dado ou comentá-lo, pois isso 

poderia fragilizar a tese defendida.  

No terceiro parágrafo, as autoras iniciam novo movimento de persuasão cuja estratégia é o 

ataque, visto que caracterizam os alunos, prováveis opositores de sua tese como 

“expectadores” e, sublinearmente, classificarem-nos como aqueles que não são capazes de 

pensar, analisar, criticar, interagir e refletir sobre o que é falado em sala de aula e que por isso 

são também aqueles que não aprendem o que é ensinado. 

Os interactantes que conseguissem ler a mensagem sublinear, certamente, não gostariam de 

ver suas faces refletidas dessa forma e poderiam tentar provar que são capazes de fazer os 

movimentos que foram acusados de não saberem realizar. Nesse sentido, a estratégia de 

ataque pode ser considerada interessante para fazer o opositor reagir em conformidade com o 

que é proposto a ele.  

Para que melhore o ensino, é preciso que os educandos não sejam apenas 

expectadores, mas pessoas capazes de pensar, analisar, criticar, interagir e refletir 

sobre o que é falado em sala de aula, pois, na maioria das vezes, os alunos escutam o 

professor, mas não aprendem o que é ensinado. 

Para reafirmarem a tese de que há um bom ensino na escola e de que os alunos têm grande 

responsabilidade sobre o nível que atingem, Rodrigues e Ramos trazem um argumento de 

autoridade, no quarto parágrafo. Talvez seja importante destacar que a autoridade referida, 

Jacqueline Guimarães, a vice-diretora a quem fazem referência, é reconhecida, como uma 

pessoa de caráter ilibado e uma profissional competente, não só pelo corpo docente, pelo 

corpo discente, pelas comunidades que conformam a Escola, mas por grande parte da 
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população da cidade. É assim conhecida, devido à atuação em escolas públicas e particulares, 

além de ser membro atuante na igreja do bairro em que fica localizada a Escola. 

Exercendo sua profissão de educadora, Jacqueline Guimarães, vice-diretora do turno 

vespertino, disse que o seu objetivo é poder contribuir de alguma forma para que 

crianças, jovens e adultos possam compreender melhor o mundo em que vivem, 

através do conhecimento dos conteúdos socialmente relevantes. 

Nesse caso, Guimarães representaria o modelo de professor e de filosofia de ensino os quais 

as alunas querem sugerir que há na Escola. Além disso, querem reforçar o posicionamento 

que defendem sobre a educação para assim combaterem novamente a postura que 15% dos 

alunos que elas dizem acreditarem exclusivamente que a escola seja um trampolim para o 

mundo do trabalho e não acreditarem no quanto a escola é um processo “importante para a 

evolução do ser humano e para o conhecimento da sociedade em que vivemos”. Nesse ponto 

Rodrigues e Ramos equivocam-se. Vejamos o excerto: 

O que ela disse é exatamente o item em que consiste a educação. A educação é o 

processo mais importante para a evolução do ser humano e para o conhecimento da 

sociedade em que vivemos. Mas não é o que pensam alguns alunos, pois segundo a 

pesquisa, 15% deles afirmam que, após a conclusão do ensino médio, não pretendem 

continuar os estudos em um curso superior, pois a conclusão deste grau é suficiente 

para ingressarem no mercado de trabalho, essa é, para eles, a serventia mais imediata 

oferecida pela educação. 

Essa afirmação torna-se incoerente a partir do momento em que se lê a justificativa 

apresentada, ou seja, a explicação que elas apresentam para defenderem o seu ponto de “pois, 

segundo os dados da pesquisa, 15% deles afirmam que, após terminarem o ensino médio, não 

pretendem continuar os estudos em um curso superior, pois a conclusão deste grau é 

suficiente para ingressarem no mercado de trabalho, essa é para eles, a serventia mais 

imediata oferecida pela educação.”. Verifique-se que essa justificativa não é suficiente para 

que se afirme que os alunos não acreditam que a educação seja o processo mais importante 

para a evolução da humanidade e para o conhecimento da sociedade. A resposta dos 15% dos 

alunos garante apenas dizer que querem concluir o ensino médio para ingressar no mercado 

de trabalho. Assim sendo, a conclusão do parágrafo é precipitada e pode ser considerada 

incoerente.  

O artigo encerra-se abruptamente, sem conclusão que apresente síntese, avaliação ou soluções 

para o problema que a tese traduz. Esse é um equívoco que consideramos muito marcado 

deste artigo de opinião.  
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3.3.3 Editorial no Folha 3 

FIGURA 6 – Texto Editorial 

 

Fonte: Recorte do Folha 3. 

O editorial do Folha 3 foi produzido pela aluna da turma C, do terceiro ano do ensino médio - 

Gabrile Kelly de Jesus Huhn - uma dentre as três editoras da primeira equipe de alunos 

editores do Folha. Essas três alunas tiveram importância decisiva, uma vez que, naquele ano, 

o Folha 3, já em processo de revisão, passou pelas mãos e sofreu críticas severas de um dos 
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professores de Língua Portuguesa mais queridos, ilustres e respeitados da Escola. Ouvimos as 

críticas com atenção, entendemos o que ele nos disse e chegamos ao ponto de pensarmos em 

não publicar o Folha, visto ser essa a posição sugerida pelo professor. Ao tomarem 

conhecimento do fato, essas três editoras mobilizaram-se em favor da publicação, junto aos 

seus colegas de ensino médio, às professoras e à direção da Escola. Para nós, a ação dessas 

editoras foi irresistível: elas encerraram os trabalhos de revisão, fotografia, organização de 

seções e solicitaram à coordenação produzirem o editorial. Huhn o escreve com a finalidade 

de sustentar o ponto de vista de sua equipe. 

Huhn o redigiu em discurso teórico do mundo do expor autônomo, com verbos 

predominantemente no presente e sem marcas explícitas de interlocutor, mas com referência 

aos parâmetros da situação. O seu discurso pertence à categoria dos gêneros do jornalismo 

opinativo, por isso opta pela tipologia discursiva argumentativa para participar de um 

processo dinâmico, interacional e dialógico e, portanto, processo social, histórico, de embates 

de valores em dado espaço e tempo em que os atores constroem-se e são construídos no texto 

(KOCH; ELIAS, 2011).  

Em função desse processo de interação, escolhe fazer uso do registro formal da linguagem 

jornalística, muito pertinente para a situação interlocução em que se move, sua linguagem é 

menos condensada do que o desejável, já que as frases são bastante longas, mas a 

dinamicidade da forma ou plasticidade ainda assim é garantida pela conexão simples e pelas 

marcas corretas de coesão.  

Produto, portanto, de um embate histórico e real, o editorial do Folha 3 tenta silenciar o 

discurso que o invalidava, centrando-se na tese implícita que defende: o jornal é importante 

para quem o faz e o lê.   

Para isso, Huhn apresenta, inicialmente, o orgulho dos alunos por participarem da produção 

do jornal, introduzindo assim, a fase de argumentação, de forma persuasiva. Observe-se que 

ao afirmar ir a campo ouvir o que os alunos têm a dizer, essa autora move-se, textualmente, de 

forma simpática, política e estratégica.  

Esta é a terceira edição do jornal Folha Conexão Santa Clara, da qual os alunos do 

Ensino Médio vespertino da E. E. Dr. Waldemar Neves da Rocha têm orgulho de 

participar. Isso ficou muito claro em depoimentos colhidos para a composição deste 

editorial. 
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A seguir, utiliza-se de um novo argumento com sustentações que qualificam o processo de 

produção do jornal: (i) o trabalho de planejamento e de execução; (ii) a autonomia dos alunos 

em escolherem os temas; (iii) os temas serem parte da realidade dos alunos, e; (iv) os temas 

serem representativos das crenças da comunidade escolar. É como se Huhn dissesse que o 

jornal pode não ser importante para quem não participa de sua produção, para quem não 

compartilha com a comunidade escolar de sua visão e crenças, mas é importante para quem o 

faz e para quem o jornal é escrito, ou seja, para a comunidade. 

Huhn abre o terceiro parágrafo com um argumento do senso comum que afirma “a 

importância de o trabalho escolar transcender os muros da escola” e o faz detalhando 

atividades cumpridas, dificuldades enfrentadas e conquistas alcançadas pelos alunos. 

Repetindo a técnica do parágrafo anterior, a autora aumenta a persuasão ao passo que a 

sustentação se firma em argumentos racionais: “O trabalho não ficou limitado às salas de 

aulas. Os alunos foram às ruas, realizaram enquetes, entrevistas, pesquisas, enfrentando todas 

as dificuldades, a falta de experiência e de confiança no próprio potencial.”. 

No parágrafo seguinte, o texto destaca que é alto o nível de exigência a que os alunos são 

submetidos. Esse argumento revaloriza o trabalho e, subsequentemente, esses alunos. Um 

novo argumento do senso comum se impõe: “o valor do trabalho em equipe”, e é então 

produzido um fecho muito persuasivo com um argumento que marca a utilização moderada da 

modéstia “[...] o jornal que a E. E. Waldemar Neves da Rocha tem condições de oferecer à 

comunidade neste momento, no processo de maturação de um dos Projetos Institucionais de 

maior visibilidade da Escola”. 

Tudo foi coordenado pela professora de Língua Portuguesa, Tércia Rodrigues Timo, 

que não exigiu o bom, mas o melhor de todos os alunos, colocando-os em um 

mesmo patamar, mostrando-lhes o que são capazes. Foi um trabalho em equipe, que 

será visto como o jornal que a E. E. Dr. Waldemar Neves da Rocha tem condições 

de oferecer à comunidade neste momento, no processo de maturação de um dos 

Projetos Institucionais de maior visibilidade da Escola. 

No próximo parágrafo, Huhn marca o processo de interlocução com o leitor, dialogando 

abertamente em um discurso enfático, quase publicitário. Para atraí-lo, projeta um público 

macro para o jornal “população teófilo-otonense” e diz do atingimento de “metas 

surpreendentes” para, posteriormente, destacar as seções do jornal ou os grandes temas de que 

ele trata.  
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Ao leitor, esta escola põe em suas mãos um periódico com artigos que realmente 

interessam à população teófilo-otonense. São artigos críticos que mostram uma 

visão diferente da esperada, visto que os resultados das pesquisas realizadas 

atingiram metas surpreendentes. Os temas se relacionam à política, ao esporte, à 

educação, à cultura, à arte e ao entretenimento. 

O orgulho que Huhn projeta inicialmente nos alunos, ela agora o transfere para a Escola, 

como instituição: “Depois de muito trabalho e superação de todos os alunos para fazerem um 

jornal de qualidade para a comunidade, é com todo prazer que a escola oferece este 

periódico.”.  

No fecho do artigo, sutilmente, marca alguns posicionamentos ao dirigir-se, a um só tempo, à 

direção da escola e aos alunos, pressionando ambos a darem prosseguimento ao projeto: “Que 

venham novas edições do Jornal Folha Conexão Santa Clara e que os próximos autores e 

editores sejam tão empenhados quanto os desta edição.”.  

Em se tratando de Huhn, conhecida pela ironia de suas crônicas, suspeitamos que a alteração 

nas características do gênero propostas por ela é devida menos ao desconhecimento das 

características do gênero e mais devida às funções que determinam essas características. 

Assim, o último enunciado poderia ser representativo menos de um equívoco de sua parte em 

relação às características do gênero ou do desejo de que os leitores façam uma “Boa Leitura!”. 

Para nós, ela diz, ambiguamente, que este editorial deve produzir reflexões. 

O editorial também traz a foto de Huhn, uma elemento incomum para esse gênero e que 

revela as influências de ser esse um texto publicado no jornal da escola. 

No geral, mesmo que se vejam melhorias no Folha número 3 em relação aos dois jornais 

anteriores, ele ainda apresenta problemas. Os textos têm desvios consideráveis em seus 

aspectos global e pontual (ANTUNES, 2010) ou em alguma das camadas de sua 

infraestrutura geral, em relação a mecanismos de textualização ou aos mecanismos 

enunciativos (BRONCKART, 2012). Alguns textos retomam caminhos mais fáceis e 

convencionais, visto preferirem as soluções já apresentadas. Essas soluções são resultados das 

traves e dos entraves da escolarização. O processo de produção dos alunos é perturbado pela 

repetição da voz de autoridades escolares e dos professores, pressões escolares de que eles 

têm grande dificuldade de se desvencilhar e que fazem os textos perderem a graça, a leveza, o 

humor, a intensidade. Mesmo assim, em seu conjunto, esses textos podem ser considerados 

mais bem escritos que o conjunto de textos dos outros números dos Folha 1 e 2, em função da 

qualidade da argumentação, como se viu no artigo de opinião e no editorial.  
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A repetição de tipos de argumentos também pesa contra esta edição, mas a possível 

monotonia é superada pela variedade de seções, de temas desenvolvidos com qualidade em 

muitos textos, jornalísticos, de arte literária e de entretenimento. A multimodalidade também 

chama a atenção. A fotografia útil e charges produzidas pelos alunos têm também a força de 

capturar o leitor.  

O que se observa em relação à produção dos alunos no Folha 3, é que avançam, rompendo, 

aos poucos, os laços da timidez, já que ousam propor diálogos mais críticos, com uma ironia 

fina, muitas vezes. Assim, mais do que em fotos das páginas do jornal, os alunos surgem 

autores mais competentes para defenderem os seus interesses e os das comunidades que 

representam.  
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4 DISCUSSÕES 

Este capítulo visa, primeiramente, apresentar um diagnóstico do ensino e da aprendizagem 

dos gêneros, em que elencamos as etapas de produção do Folha 3, por ser este o mais 

sofisticado dos três que os professores conseguiram desenvolver. Em seguida, elencamos os 

problemas mais específicos e os erros mais gerais percebidos no decorrer da análise sobre o 

resultado das ações dos professores e dos alunos, representadas pela produção textual que se 

vê no Folha Conexão Santa Clara.  E, finalmente, apresentamos uma visão positiva do 

trabalho realizado. 

As etapas pelas quais os alunos passaram para que produzissem os artigos de opinião e o 

editorial do Folha 3 podem ser descritas desta forma: 

a) Os diálogos da sala de aula, com a professora e com os colegas, em que o aluno pensa, 

pela primeira vez, na seção do jornal em que quer publicar e no tema possível; 

b) As observações da realidade vivida na comunidade (ver, ouvir, examinar, identificar 

provas) nas conversas em casa, com os amigos, com os vizinhos, com outros 

professores o fazem decidir sobre o tema e o gênero; 

c) As leituras de blogs, revistas, jornais e livros sobre o tema e o gênero; 

d) A produção e a apresentação de um pequeno projeto (tema, questão, objetivo, 

metodologia, público alvo e referências) à sala com anotação das críticas; 

e) A organização dos questionários semiestruturados para garantirem uma avaliação 

qualitativa nas entrevistas, e as enquetes para garantirem uma avaliação quantitativa; 

f) As entrevistas, as enquetes e as fotos; 

g) O cotejamento de dados e a produção de gráficos e tabelas;  

h) A produção da primeira versão do texto 

i) A apresentação do texto, a defesa e as anotações das críticas; 

j) A refacção do texto; com a escolha do título, do subtítulo, do olho ou lupa; 

k) A reapresentação do texto para a sala; 

l) O trabalho em grupo para a produção da retextualização do artigo em piada, charge, 

tirinha, ilustração, foto; 

m) A revisão do texto; 

n) A avaliação do texto final pelo grupo de editores. 
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Apesar desse trabalho, a análise dos textos aponta para erros muito marcados que se revelam 

nos artigos de opinião e no editorial: alguns, porque as professoras precisavam deixar que 

sobressaíssem; outros, porque não se ativeram à materialidade textual e aos aspectos de 

produção de um texto de um dado gênero, por não conhecerem as características e nuances 

dos gêneros. Os erros mais frequentes nos artigos de opinião e editoriais dizem respeito: 

a) A aspectos característicos do gênero, como: título, subtítulo, olho ou lupa e assinatura 

inadequados ou inexistentes para o artigo de opinião, e o título inexistente para os 

editoriais. 

b) À infraestrutura geral do texto ou à planificação: ausência de critério de divisão e 

organização dos parágrafos ou da metodologia de desenvolvimento da tese. 

c) À progressividade ora com discrepância entre a tese e o desenvolvimento ora com 

discrepância entre desenvolvimento e conclusão e com problemas gerados pela 

presença de ambiguidade indesejada. 

d) Aos mecanismos enunciativos, como a voz dos autores serem orientadas por um 

discurso escolar subliminar ou predominância de vozes das autoridades; as conclusões 

apresentadas não serem baseadas em suas impressões e opiniões dos autores para o 

artigo de opinião, ou nas opiniões dos editores, para o editorial; e a ocorrência da 

produção de um perfil positivo das autoras e de um perfil negativo dos leitores como 

ocorre em um dos editoriais. 

e) Aos mecanismos de textualidade como problemas de coesão nominal ou ausência de 

conexão que comprometem a dinamicidade do texto e a materialidade textual não 

atingir os propósitos e funções. 

f) À tese não estar constituída de forma que a sua identificação seja ágil o suficiente para 

garantir a clareza do ponto de vista do articulista, sobretudo, quando o texto se 

desenvolve por indução.  

Tais problemas redundam em outros mais gerais os quais passamos a elencar, acrescentando 

também, algumas das causas e implicações para o aluno e as professoras: 

a) A dificuldade de distinguirmos os gêneros em que os textos se incluem é o 

resultado de as professoras haverem oferecido orientações gerais para a produção 

de textos jornalísticos; como o diria Pécora (1980) “redações escolares” e não 

haverem oferecido aos alunos um estudo sistematizado do gênero. Os alunos 

precisavam do contato com os textos do gênero, para que percebessem os temas, as 
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formas, os aspectos menos flexíveis ou mais flexíveis possíveis a ele e soubessem 

que a plasticidade do gênero, ou seja, ele ser relativamente estável, ocorre em 

razão do seu aspecto mais fundamental: a dupla função social. A ausência da 

apropriação do gênero revela-se pela repetição da estratégia de produção, isto é, os 

textos são produzidos a partir de uma ou duas técnicas da linguagem jornalística 

(citações diretas ou indiretas e dados estatísticos), sem que se permita distinguir, 

com clareza, reportagem de artigo de opinião, por exemplo. Isso implica 

consequências indesejáveis: para as professoras, o enfrentamento de críticas pelo 

trabalho publicado; para os alunos, a não apropriação do gênero ou de sua técnica 

específica ou de estratégias de produção.  

b) Os textos parecem desconectados da realidade de sua função social de produzir um 

efeito sobre o leitor, em razão do mau uso dos mecanismos de enunciação. Neles 

são muito tênues ou inexistentes os limites entre a voz do autor e as outras vozes. 

Isso revela que as professoras, provavelmente, não orientaram os alunos sobre a 

importância de marcarem a presença das vozes e, portanto, de distinguirem o juízo 

de valor delas do seu, ou a imagem cultural e social, que essas vozes representam, 

da sua. Isso implica a fragilização da imagem do autor, perda de credibilidade 

frente ao leitor e, consequentemente, abandono do texto o que, de certa forma, 

invalida os esforços das professoras e do aluno autor frente às comunidades 

leitoras do jornal. 

c) Os textos se afiguram inacabados, ou seja, sem elementos essenciais para a sua 

integralidade constitutiva, a qual advém do planejamento da infraestrutura geral do 

texto (plano geral: tipologia discursiva) e dos mecanismos de coesão, além dos 

mecanismos enunciativos de que já tratamos no item anterior. Isso ocorre, porque, 

não foram realizadas com os alunos atividades de observação do gênero e 

exercícios linguísticos e textuais. O leitor sente dificuldade de estabelecer a 

coerência textual e, muitas vezes, desiste da leitura de um texto que deveria, por 

sua função social, permitir uma interação rápida, eficiente e eficaz. 

d) O desenvolvimento do tema é prejudicado por falta de conhecimento e domínio 

para discuti-lo; os autores não assimilam as discrepâncias e as incoerências sociais 

e, quando o fazem, não há uma análise ponderada sobre elas, senão apenas uma 

assertiva, algumas vezes despropositada e pedagógica. O resultado disso são textos 

com baixo nível de tensão, isto é, os autores dos textos não percebem as 
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desconexões textuais ou com o público alvo. Por isso os textos pouco aguçam o 

interesse de um leitor razoavelmente crítico.  

Frente à problemática gerada pelo produto, ou seja, os textos para a publicação, por receio de 

mostrar as falhas cometidas pelos alunos, visto que os textos são o espelho também da 

formação que receberam do meio social de onde vêm, mas, sobretudo, da educação formal 

que recebem na Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha, as professoras, optaram por 

fazerem uma revisão mais rigorosa dos textos do Folha Conexão Santa Clara número 1.  

Mas, nos números 2 e 3, uma outra concepção começou a surgir, elas começaram a refletir 

sobre a necessidade de o jornal ser representativo do nível de escrita em que os alunos se 

encontravam, não obstante, temiam também as consequências indesejáveis para os alunos, 

para si mesmas (a interrupção do projeto), para a Escola (críticas). Por isso, fizeram uma 

correção parcial.
21

  

As análises dos jornais, dos artigos de opinião e dos editoriais levaram-nas à compreensão de 

que há uma distância considerável entre o que ensinam os teóricos a respeito dos gêneros do 

texto, e o texto que os alunos produzem sob a orientação das professoras. As dificuldades 

deles refletem, inicialmente, as falhas da didática das professoras.  

Considerando que buscamos uma resposta para a questão “Como transformar o jornal em um 

instrumento que participe da formação de autores críticos na escola?”, em primeiro lugar, 

cabe-nos mostrar a didática necessária para que os textos ganhem em qualidade, e os alunos, 

em criticidade, a fim de que avaliem a própria produção do gênero do texto para uma 

publicação.  

Assim sendo, propomos, para que se reduza a considerável distância entre a prática utilizada 

pelas professoras da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha e a prática desejável, 

uma didática mais informada pelo sociointeracionismo do grupo de Genebra representado por 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) que apresenta as Sequências didáticas para o oral e a 

escrita: apresentação de um procedimento, doravante SD, e por Bronckart (2012 [1999]) que 

                                            
21

 Correção parcial deve ser entendida aqui como a correção da ortografia, da pontuação, da acentuação gráfica. 

Isto é, as professoras não se ativeram a outros aspectos relevantes, como a conexão e a coesão textual. 
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apresenta o folhado textual, incitando o autor e o leitor a se voltarem para a atividade 

linguageira e a materialidade do texto.  

Pensamos nas SD
22

 por se adequarem e completarem o trabalho de ensino de produção de um 

texto de um dado gênero, realizado, parcialmente, na Escola Dr. Waldemar Neves da Rocha, 

vez que o trabalho realizado pelas professoras apresenta elementos afins aos dessa sequência. 

Isso significa dizer, que não é preciso abandonar a cultura já instalada, mas desenvolvê-la. 

Assim, com Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e Bronckart (2012[1999]), propomos as 

seguintes etapas: 

a) O professor precisa trabalhar problemas de níveis diferentes: representação da situação 

de comunicação (contexto de produção); elaboração dos conteúdos (o aluno deve 

conhecer as técnicas para buscar, elaborar ou criar conteúdos); planejamento do texto 

(infraestrutura textual, aspectos tipológicos que se pode privilegiar); realização do 

texto (meios de linguagem eficazes, mecanismos de enunciação e mecanismos de 

coesão). 

b) O professor precisa variar as atividades e os exercícios de categorias de atividades e 

exercícios podem ser aplicados: as atividades de observação e de análise de textos do 

gênero a ser apropriado pelos alunos; as tarefas simplificadas de produção de textos; a 

elaboração de uma linguagem comum. 

c) O aluno deve produzir uma lista de suas aquisições e constatações. A capitalização é o 

momento em que o aluno teoriza, registra os conhecimentos adquiridos, aprende a 

falar sobre o gênero, adquire vocabulário, usa linguagem técnica ou metalinguagem, 

redige sobre regras de produção do gênero, desenvolve atitude reflexiva. 

d) O professor avalia de forma qualitativa e formativa os alunos, buscando constatar em 

que medida eles conseguiram realizar ou não a construção do conhecimento e 

colocarem em prática a aprendizagem que capitalizaram. 

e) O aluno põe em prática o que aprendeu nos módulos e no processo de capitalização, 

cabendo retextualização do primeiro texto, refacção e reestruturação do texto. 

f) A tecnologia fica a serviço do aluno, esse é o momento em que os textos são 

publicados. Esse é o momento da prática de interação social, em que os interlocutores 

entram em contato com o gênero textual por meio do jornal. 

                                            
22 Não há uma metodologia única. Hoje há variações ou interpretações distintas para SD. O importante é o ensino sistematizado e 

teoricamente informado. 
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g) O professor investiga a produção publicada e faz a avaliação somativa da produção, 

utilizando-se, para tanto, também do confronto da produção textual com a lista de 

constatações. 

Essa visão panorâmica de erros, de formas particulares das professoras entenderem o ensino e 

as noções teóricas de ensino do gênero do texto através de SD dá condições às professoras de 

projetarem uma SD que se ajuste às necessidades e à realidade dos alunos, da Escola e delas 

mesmas. 

A impressão primeira trazida por esse diagnóstico tende a fazer acreditar que entendemos o 

projeto jornal da Escola Dr. Waldemar Neves da Rocha como uma sequência de equívocos, 

mas se compararmos o número de erros ao dos acertos que esses mesmos alunos conseguiram 

produzir, veremos que os acertos são em muito maior número e que são muito significativos, 

o que se prova com uma retomada exclusiva de acertos de cada um dos textos analisados.  

Preferimos retomar e elencar apenas os acertos do artigo de opinião e do editorial do Folha 1, 

considerado por nós, a partir da análise que fizemos, menos bem realizados que os textos, por 

exemplo, do Folha 3.  

Cabe-nos, então, rememorarmos, de forma sintética, os acertos do processo didático de 

orientação e, principalmente, os acertos dos alunos ao produzirem os textos:  

No Folha 1, os alunos são orientados para se organizarem, fazerem pesquisas livrescas, online 

e de campo: produzirem questões para entrevistas, apresentarem-nas à turma, receberem 

críticas das professoras, dos colegas, reescreverem-nas e retextualizarem-nas em artigos. 

Agem, portanto, linguisticamente, fazendo a aquisição dos aspectos tipológicos: do relatar, do 

argumentar, do expor e do descrever. Uma leve ironia transparece nos textos. Assim, esses 

alunos vão, aos poucos, ganhando desenvoltura linguística, à proporção que também 

desenvolvem uma postura educada, cordial e inteligente com os seus colegas e com outras 

pessoas a quem entrevistam, para produzirem o material a partir do qual redigem os textos.  

Para rememorar as qualidades linguísticas que esses alunos atingem, basta remontarmos às 

análises dos artigos de opinião e dos editoriais e a alguns dos melhores momentos daqueles 

jogos estratégicos de linguagem. 

O artigo de opinião do Folha 1 foi introduzido com a apresentação da tese, seguida de recurso 

de constatação; o artigo remete o leitor ao universo de referência, o mundo real, como é 
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devido a textos do campo discursivo da informação. A direção argumentativa ou o juízo de 

valor é implicitamente assumido, o argumento desenvolve-se com justificações ou suportes; a 

utilização da estratégia de coleta de informações por meio de entrevista garante o 

desenvolvimento temático com embate indireto e cauteloso em que se exploram as 

contradições. Uma argumentação atenuada e vigorosa constitui o jogo de linguagem, marcado 

pela liberdade de apresentação de juízos de valor com que as autoras defendem o seu ponto de 

vista, confirmado pela propriedade no uso de modalizações lógicas tímidas, mas eficazes. Os 

leitores são sugestionados a um acordo com a direção dada pelas autoras, à argumentação. A 

presença de vozes está bem marcada em discurso direto, indireto e indireto livre e perguntas 

retóricas. A convocação de um “todos” é estratégica para marcar a presença do leitor, cooptá-

lo e aproveitar-se do recurso para garantir a proteção de face. A técnica de confronto ou 

embate subliminar permanece no desenrolar do texto. Com relação à coesão verbal, pode-se 

classificá-la como estratégica: o presente do indicativo é utilizado em toda intervenção das 

autoras, o pretérito perfeito introduz o discurso direto, e o futuro do pretérito apresenta o 

discurso da ciência, enquanto o futuro do presente é utilizado para a produção das questões 

retóricas (hipotéticas). Finalmente, o presente do indicativo de valor gnômico ou sentencioso 

do último parágrafo dá ao texto um valor autoritário e didático. 

O editorial do Folha 1 é um dos seis textos analisados nesta pesquisa que mais apresenta erros 

e, no entanto, ainda assim, podem-se ver acertos muito interessantes. O primeiro parágrafo 

apresenta, inicialmente, a fase de premissas, com uma sequência de máximas, em que se 

utilizam verbos no infinitivo impessoal. A presença de vozes sociais se dá pelo uso do 

pronome indefinido “todos”, uma tentativa de envolver o leitor e induzi-lo a agir em 

consonância com o ponto de vista do autor. A tese remete, parcialmente, o leitor ao universo 

de referência pretendido e aponta a direção argumentativa. As informações coletadas para a 

produção inicial do editorial advêm de vozes sociais ou topói (senso comum). O segundo 

parágrafo introduz-se com o mesmo tipo de estratégia de enumeração visto no primeiro 

parágrafo, a pontuação se altera positivamente com vírgulas, propiciando dinamicidade à 

leitura. Os argumentos elencados são do mundo do narrar implicado, do relato interativo (da 

ciência) e estão seguidos de uma pergunta retórica. Essa enumeração pode servir a dois 

propósitos, é, pois, estratégica. O conectivo “enquanto” tem função de marcar o juízo de 

desperdício do tempo. A pergunta retórica, fundada em uma forte oposição expressa pelo 

“mas” (progresso X destruição) traduz-se em dois efeitos: focaliza o tema e ironiza. 

Finalmente, as autoras discretizam o seu ponto de vista, convocando um nós, de modo a criar 



142 

um coro de vozes sócio-histórico, cognitivamente consensual. Isso o fazem, com finalidade 

claramente argumentativa, ou seja, no intuito de se aliar e/ou buscar a adesão do leitor com 

quem fazem parecer que dividem um perfil cognitivo.  

Após refletirmos sobre os resultados que alcançamos com as análises, entendemos que a 

prática de produção de gêneros do texto, mesmo quando não tão informada pela teoria, pode 

aproximar os alunos de uma produção textual desejável. Consideramos bons os textos dos 

alunos e percebemos claramente a evolução por que passam um ano e meio depois de 

aderirem ao projeto jornal da Escola Dr. Waldemar Neves da Rocha. 

Ao final desta exposição, acreditamos termos trazido um diagnóstico e uma discussão 

suficientes para compreendermos o nível de complexidade que envolve um projeto de mídia 

na escola pública. Nesse sentido, cabe destacarmos os elementos que consideramos 

preponderantes, mas que não conseguimos listar em ordem de importância: o envolvimento 

do aluno no processo de sua formação e nos resultados que alcança no processo de 

aprendizagem e na sua produção; o envolvimento das professoras que abrem espaço ao 

protagonismo do aluno; o desenvolvimento de capacidades de julgamento e crítica, o 

aprofundamento do olhar sobre a teoria dos gêneros do texto e uma didática de ensino dos 

gêneros que possibilite aos alunos apropriarem-se deles.  

Cabe-nos agora, tecer as considerações finais para atarmos as duas pontas: o jornal da Escola 

Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha e o processo de formação de autores críticos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Folha Conexão Santa Clara é um projeto ainda recente, mas contempla um “processo 

gradual e ininterrupto de apropriação de saberes, de construção de conhecimentos, sobre e nas 

práticas sociais em que os gêneros se inserem” (SANTOS, 2006, p. 3). Esse projeto 

institucional contempla a diversidade de gêneros, como conjunto de manifestações 

socioculturais e propicia aos alunos e às professoras envolvidas viverem uma experiência 

intensa de educação, ensino e aprendizagem.  

Participar de um processo como esse pressupõe que os professores estejam atentos à opinião, 

à crítica dos atores envolvidos, aos resultados parciais e totais, aos indicadores de desvios, de 

falhas e de erros. Essa postura parece-nos a mais produtiva, pois pode fomentar a pesquisa, 

racionalizar e intensificar os trabalhos de produção e ressignificar e revalorizar o projeto.   

Frente às críticas recebidas sobre a qualidade dos textos publicados, formulamos o 

questionamento “Como transformar o jornal em um instrumento que participe da formação 

de autores críticos na escola?”. As hipóteses levantadas no projeto que deu origem a esta 

pesquisa se comprovam:  

a) O projeto institucional necessita do envolvimento da comunidade escolar e das 

comunidades de que os alunos provêm, fulcro gerador das problemáticas 

vivenciadas pelos alunos, porque é junto a essas comunidades que os alunos 

fazem suas observações, pesquisas. Portanto, o envolvimento do aluno com 

sua comunidade, com os problemas que as afligem e a busca de soluções junto 

a essa comunidade é fundamental;  

b) O jornal deve ser diversificado para atender ao público variado que o lê.  

Destacamos aqui a importância dos textos multimodais, visto que a presença 

de imagens provoca o olhar do leitor, função pela qual são ostensivamente 

utilizados, segundo os propósitos comunicativos que dizem respeito à 

ludicidade e à rapidez com que possibilitam a interação.  Sua contribuição para 

a formação de cidadãos críticos e participativos na sociedade é inestimável. 

Mas o jornal também deve constituir-se de textos mais rígidos e longos, 

publicados em grandes jornais, porque essa é uma forma de envolver a 

comunidade leitora em gêneros para a leitura dos quais ela deve estar 

preparada;  
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c) O Folha, embora seja um jornal da Escola que abrange, em maior número, as 

classes sociais C, D, E, investe no trabalho com os artigos de opinião, mesmo 

sabendo que, nos jornais populares que lhes agradam, o artigo de opinião não 

tem representatividade. No entanto, em tempo de acessibilidade à internet, é 

preciso não desconsiderar a facilidade de acesso dessas classes aos maiores 

jornais do país e ao ganho que representaria o desenvolvimento do gosto pela 

leitura desse gênero por parte dos leitores do Folha Conexão Santa Clara. No 

sentido de esse público interessar-se por um gênero de opinião fundado na 

busca ou no levantamento de hipóteses sobre causas dos mais diversos fatos ou 

ainda motivar-se a tomar a palavra para agir de forma democrática, expondo os 

seus posicionamentos, sua identidade social, argumentando para defendê-los, 

seria um novo ganho. Por isso o Folha insiste em realizar uma tentativa de 

participação desse público “classes populares” que é parte de um contexto 

socioideológico caracterizado pela mídia como inadequado para a leitura do 

gênero. O artigo de opinião deve ser um gênero privilegiado também, porque 

envolve os alunos que o produzem em atividades reais de linguagem, exigindo-

lhes competência comunicativa representativa de soluções satisfatórias e 

porque os prepara para defenderem o seu ponto de vista e o próprio estilo, com 

liberdade e autonomia.  

d) Os gêneros privilegiados não precisam ser todos os mesmos dos jornais de 

grande circulação; gêneros de outras instâncias ou esferas discursivas devem 

ser utilizados para garantir a adesão de diferentes tipos de redatores e de um 

público variado. 

e) Não se forma o autor crítico, se ele não conhece as exigências de uma 

atividade real de linguagem, os processos de produção da materialidade 

textual, eixo de sua coerência, e sua função social. 

As hipóteses comprovadas levam-nos também a perceber uma resposta mais geral para a 

questão fundamental desta pesquisa: o jornal da Escola deve ter a melhor qualidade que puder 

alcançar e avançar sempre nessa direção. Dito em outras palavras, deve compor-se de textos 

dos alunos, os mais autorais, cuja materialidade permita uma interação social menos 

problemática possível. O jornal deve ser o espaço em que se publiquem textos “menos bons” 

para garantir ao número máximo de alunos uma representação, mas deve primar também pela 

qualidade máxima, isso quer dizer, por publicar textos, produtos de atividades reais de 
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linguagem e que propiciem ao leitor, adesão, por capturá-lo para realizar outras atividades 

reais de linguagem. Para isso, temos a opção de desenvolver todo o trabalho de produção 

textual crítica, conforme o sugerimos no decorrer desta pesquisa. Tal sugestão tem como 

pressupostos: (i) ter noções muito claras dos processos de produção da materialidade textual, 

como o propõe, em seu folhado textual, Bronckart (2012 [1999] p. 122-129) ou noções dos 

elementos constitutivos da dimensão global do texto, eixo de sua coerência, como nos ensina, 

em uma abordagem prática, Antunes (2010, p. 55-58); (ii) conhecer o gênero, em seus 

aspectos mais peculiares ou menos comuns, o seu uso e suas funções sociais; como o ensinam 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004).  

Dito de outra forma, quando a “atividade real de linguagem” diz respeito à produção de um 

texto para publicação no jornal da Escola, precisa fazer parte da vida do aluno, mas não pode 

deixar de ser vista em seu valor didático. Vê-la assim requer a dimensão dos cuidados e das 

reflexões, sobre a materialidade do texto, entendido aqui como produção única e real, coletiva 

e social, cultural e histórica, profundamente inserido na experiência cotidiana, representativo 

de uma das instâncias ou esferas do discurso, produto de escolhas de uma das variedades da 

língua multifacetada, heterogênea, semanticamente opaca, conforme Marcuschi (2001). O 

texto, atividade real linguística, produto de um trabalho criador, ativo e construtivo, deve 

garantir que o leitor interaja com ele, perceba nele elementos que propiciem o 

estabelecimento de alguma coerência, a fim de que esse leitor seja capturado pelos efeitos de 

sentido produzidos pela materialidade textual, mas não só por ela, uma vez que o sentido do 

texto não está nele.  

Escrever para publicar no jornal da Escola deve ser uma “atividade real de linguagem”, uma 

situação concreta de interação histórica e socialmente estruturada. Em tal atividade, o aluno 

vivencia uma situação-problema cotidiana maior, a produção textual para a publicação. O 

processo de preparação do material para essa produção exige competência comunicativa e 

soluções satisfatórias para situações múltiplas. Cada entrevista, enquete e pesquisa, traduz 

novas circunstâncias, novos interactantes, outro tempo, outro espaço, outra história; são novas 

práticas de interação internas ao processo de produção de um artigo jornalístico.  

Sabíamos que o jornal propiciaria atividades de linguagem e simulação do real, que 

possibilitaria aos alunos o exercício da argumentação, mas não dimensionamos o quanto, 

muitas vezes, as atividades realizadas por eles ultrapassam esse primeiro estágio de treino e 

proporcionam situações reais de desenvolvimento da opinião, do raciocínio, do pensamento 
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crítico, das habilidades argumentativas ao aprenderem sobre os critérios da busca e a procurar, 

identificar coisas, comentar fatos, questionar valores e informações, selecionando-as, 

classificando-as, analisando-as, além de caminharem em direção à interpretação de dados e de 

formularem conclusões. 

Sabemos que, ao retextualizarem um artigo de opinião em charge ou ilustrar um outro com 

uma tirinha, ou posarem para uma foto, ou trabalharem em parceria para que o colega 

humorista crie uma piada, ou o colega poeta componha um poema concreto para estar ao lado 

do seu texto no jornal, os alunos, aos poucos, ultrapassam a barreira das habilidades básicas 

de falar-ouvir e ler-escrever, dando sinais de terem aprendido que os textos multimodais são 

muito convenientes aos jornais, já que a interpolação resulta em uma maior plasticidade e 

fluidez.  

Com os problemas enfrentados para a publicação do Folha 3, aprendemos que os textos do 

jornal da Escola Estadual Dr. Waldemar Neves da Rocha não podem ser monossemânticos e, 

para isso, o jornal deve ser produzido com uma variedade de seções, de gêneros das mais 

diversas instâncias discursivas - jornalística, publicitária, literária, mas, sobretudo, deve estar 

atento aos temas e à consistência com que são desenvolvidos, à qualidade da materialidade 

linguística, aos mecanismos enunciativos, às estratégias de construção dos textos, para que o 

jornal não seja repetitivo.  

Aprendemos que o público leitor quer se ver representado no conjunto de ideias expressas nos 

textos e adquirir novos níveis de informatividade; que quer se envolver em espaços mais 

densos que permitam uma leitura de fruição, mas também almeja entreter-se com uma leitura 

de puro prazer e descomprometimento. (BARTHES, 2007 [1978]). 

As críticas ao Folha 3 foram imprescindíveis a fim de entendermos que, para que o aluno seja 

um autor crítico, é preciso que ele entenda cada um desses elementos, mas fundamentalmente, 

centramo-nos em uma resposta que, para nós, é dentre essas outras, a fundamental: para que o 

jornal se torne um instrumento de formação do leitor crítico, professor e aluno devem estar 

muito atentos à materialidade do texto, olhar para ele com um olhar perscrutador. Quanto à 

materialidade, quando esta se constitui de forma incoerente em relação ao gênero do texto, a 

função social desse fragiliza-se. Assim, o texto bem escrito, isto é, adequado à situação 

sociointerativa e, portanto, ao gênero, é fator preponderante para a captação e fidelização do 
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público leitor, seja ele qual for. O propósito de persuasão é imprescindível para qualquer autor 

crítico.  

Com Lozza (2009), aprendemos sobre o leitor crítico. Entendemos que é possível aplicar 

algumas das características do leitor crítico para definirmos o autor crítico de jornal. O autor 

crítico de jornal conhece a força do oficialismo, das técnicas de naturalização dos fatos, 

consegue superar as dificuldades da linguagem, entende quando é necessário produzir uma 

segmentação, uma especialização para ganho de credibilidade; consegue dar ao texto um 

caráter de cientificidade, lógica e objetividade que ofuscam o conteúdo ideológico de que as 

matérias estão impregnadas. Sabe que a realidade, portanto, não se reflete nas páginas do 

jornal, o que se vê nelas é uma leitura da realidade, uma interpretação dos fatos movida por 

interesses da instituição jornalística. Sabe ainda que a controvérsia geradora de tensão não 

pode ser tratada com linearidade (ausência de reflexão) e simplismo (ausência de articulação) 

ou superficialidade; e a atualidade, condição intrínseca do jornal, não pode ser tratada com 

imediatismo e precariedade. Entende que o individualismo não deve ser elogiado em 

detrimento dos sujeitos coletivos (LOZZA, 2009, p. 43-59).  

Ser um autor crítico pressupõe ser um leitor e um cidadão que se sinta responsável por sua 

participação social, comprometa-se com a vida, com o trabalho, que reflita para compreender 

o mundo contraditório em que vive, as causas, as consequências e os resultados do 

funcionamento das coisas, dos objetos para além da aparência ou do desejável; cidadão que se 

apropria da cultura e das linguagens (literária, jornalística, publicitária) mais ou menos 

subjetivas ou objetivas. Para esse autor, escrever é exercer o seu direito à opinião e à crítica, 

compreendendo o jornal como veículo que influencia e regula as interpretações, uma vez que 

não só veicula, mas administra a memória coletiva, marcando assim posturas mais 

mercadológicas ou as mais plurais. 

Entendemos então que escrever, em qualquer situação e em qualquer gênero do texto, não é 

uma tarefa fácil; sobretudo, se for para atingir um público diversificado. Redigir para 

publicação exige ter consciência de que utilizar-se da linguagem é assumir uma atitude 

permanentemente responsiva (BAKHTIN, 2011 [1953]) e indagadora frente ao leitor, visto 

ser o texto, em sua materialidade e como produto de um discurso, uma reação para provocar 

reação no outro, em um tempo, um espaço, uma sociedade, uma cultura, ou seja, visto ser o 

texto uma ação dialógica e histórica representativa da presença humana e da vida.  
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Os alunos não querem só escrever, querem ser lidos. Depender do outro, que não se deixa 

capturar facilmente, para uma atividade que lhe exige tanto quanto a leitura, como também 

habilidades do autor em perceber seus desejos, seus interesses e as necessidades que movem 

esse provável leitor.  

O público leitor do jornal da Escola, não raro, é capturado por imagens; move-se em direção 

ao jornal, inicialmente, pela estética, pela diversidade de seções de temas e de gêneros; busca 

divertir-se e surpreender-se; nessa busca, abre espaço para a informação mais densa e não lê, 

se percebe que o autor não dá mostras de competência linguística e habilidade de persuasão e 

argumentação. Os redatores do jornal da Escola encontram-se, portanto, expostos às regras de 

mercado, a oferta é grande, então a qualidade do produto precisa ser mais que apenas 

satisfatória. Quem quer ser lido não pode prescindir de pensar no outro e demonstrar o seu 

respeito, cativá-lo, convencê-lo, e ser bom o suficiente para ter credibilidade e propiciar-lhe 

fidelização. É por essa função socioeducativa que o jornal da Escola se torna um instrumento 

excepcional de formação do autor crítico para a vida.  

Ao encerrarmos este trabalho, destacamos a valiosa contribuição que um projeto como o 

jornal da Escola representa em termos de ensino de língua, já que a recepção de textos e a sua 

produção vem atormentando os professores da educação básica e do ensino médio há um 

longo tempo. A produção de um jornal, como é o caso desse projeto, representa uma 

estratégia importante para encarar a questão. Em nossa análise, buscamos oferecer uma visão 

abrangente e vertical dos assuntos tratados, examinamos e detectamos os problemas com a 

clareza que nos foi possível e procuramos e encontramos estratégias para enfrentá-los.  

Destacamos ainda questionamentos que poderão ser investigados em trabalhos futuros: (i) Um 

dos elementos mais importantes do projeto é oportunizar uma articulação dos estudantes com 

o mundo social, o que impediria isso é o mau uso dos mecanismos de enunciação, isso 

pressupõe que o projeto, para gerar efeitos positivos, necessitaria de um tempo maior de 

funcionamento? Nesse sentido, não haveria a necessidade de se criar essas estratégias 

paralelas no âmbito de todas as disciplinas que constituem o currículo?; (ii) É possível contar 

com a articulação de todos os professores do currículo ou essa é uma dificuldade a ser 

transposta?; (iii) Schneuwly e Dolz (2004) afirmam que “o aluno deve produzir uma lista de 

suas aquisições e constatações. A capitalização é o momento em que o aluno teoriza, registra 

os conhecimentos adquiridos, aprende a falar sobre o gênero, adquire vocabulário, usa 

linguagem técnica ou metalinguagem, redige sobre regras de produção do gênero, desenvolve 
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atitude reflexiva”. Há nesse texto um elenco de ações para aferir a mudança operada nos 

alunos. Mas perguntamo-nos, além das ações indicadas, não seria necessário expandir o leque 

de tais avaliações, envolvendo outros estudantes de outras séries, reconhecidos como alunos 

competentes pela avaliação de seus professores, assim como a participação avaliativa de 

outros professores da escola, da área de linguagens e também de setores da comunidade? Não 

seria viável fazer parceria com órgãos da imprensa local, pedindo a criação de um programa 

especial que contaria com a participação de alunos e professores envolvidos com a produção 

do jornal?; (iv) O projeto preocupa-se em estabelecer uma distinção entre o texto criativo e o 

texto repetitivo. O primeiro tem todas as características do texto literário – invenção, 

originalidade, novidade – enquanto o segundo funciona como uma mera repetição de um 

discurso comunitário, ou seja, ele apenas repete com outras palavras aquilo que a cultura 

instituiu como o correto, o esperado, o necessário. Nesse caso, também se pode falar que o 

texto criativo é aquele que mostra a presença de um autor, enquanto o outro reproduz um 

agente de uma repetição que ele produz com baixo nível de consciência crítica. Em que 

medida o aprofundamento dessa questão pode ser útil ao projeto?   

Há muito que se pensar sobre o Projeto Jornal da Escola, mas conseguimos responder uma 

questão fundamental para que ele se desenvolva a bom termo. Se o nosso objetivo é 

qualidade, precisamos desenvolver um planejamento de ações para que os alunos e a Escola 

consigam atingi-la. Ressaltamos que não há uma única didática, uma única forma de se pensar 

um projeto como esse, há muitas formas, mas descrevemos as trilhas de uma didática que 

podem ser caminhos para nós mesmos, deixando marcas que, vistas por outros professores, 

podem representar uma contribuição significativa.  

 

 

 

 

 

 

 

 



150 

REFERÊNCIAS 

ANTUNES, Irandé. Análise de textos: fundamentos e práticas. São Paulo: Parábola Editorial, 

2010. 

AGUIAR, Tarcisia Maria Travassos de. Títulos, para que os quero? In.: DIONÍSIO, Angela 

Paiva; BEZERRA, Normanda da Silva.(Org.). Tecendo textos, construindo experiências. Rio 

de Janeiro: Lucerna, 2003, v. 1, p. 55-79. 

BAKHTIN, M. (Volochínov). Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo. Hucitec, 2010 

[1929].  

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. Trad. Maria Ermantina Galvão G. Pereira. São 

Paulo: Martins Fontes, 2011 [1953].  

BARTHES, Roland. Aula. Trad. de Leyla Perrone-Moisés. São Paulo: Cultrix, 2007 [1978]. 

BELTRÃO, Luiz. Jornalismo Opinativo. Porto Alegre: Sulina, 1980. 

BONINI, Adair. O conhecimento de jornalistas sobre gêneros textuais: um estudo 

introdutório. In: Revista Linguagem em (Dis)curso (on-line). v. 2, n. 1, jul./dez. ISSN 1982-

4017. Editora Unisul: Tubarão (SC), 2001. Disponível em: 

<http://linguagem.unisul.br/paginas/ensino/pos/linguagem/0201/01.htm>. Acesso em: 5 maio 

2009. 

BONINI, Adair. Os Gêneros do jornal: Questões de Pesquisa e Ensino. In: KARWOSKI, Acir 

Mário; GAYDECZKA, Beatriz; BRITO, Karim Siebeneicher (Org.). Gêneros Textuais: 

reflexões e ensino. 4 ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2011.  

BRÄKLING, K. L. Trabalhando com o artigo de opinião: revisitando o eu no exercício da 

palavra do outro. In:ROJO, R. (Org.). A prática da linguagem na sala de aula: praticando os 

PCNs. São Paulo: Educ; Campinas:Mercado de Letras, 2000. p. 221-247. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura (MEC). Lei de Diretrizes e Bases, 1996. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura (MEC). Parâmetros Curriculares Nacionais _ 

Ensino Médio: linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: MEC/Semtec, 1999. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura (MEC). Parâmetros Curriculares Nacionais 

Mais, 2002 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura (MEC). Parâmetros Curriculares Nacionais: 

Ensino Médio, 2005. 

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura (MEC). Conteúdo Básico Comum, 2005. 

BRETON, Philippe. A argumentação na comunicação. 2. ed. Tradução de Viviane Ribeiro. 

Bauru: EDUSC, 2003. 

BRONCKART, Jean-Paul. Atividade de Linguagem, textos e discursos: por um 

interacionismo sociodiscursivo. Trad. Anna Raquel Machado e Péricles Cunha. São Paulo: 

EDUC, 2012 [1999]. 



151 

BROWN, P.; LEVINSON, S. Politeness: some universals in language usage. Cambridge: 

Cambridge University Press, 1987.  

CHAPARRO, Manuel Carlos. Sotaques d'aquém e d'além mar: percursos e gêneros do 

Jornalismo português e brasileiro. Santarém: Jortejo, 2005. 

COIMBRA, Ludmila Scarano e CHAVES, Luíza Santana. Jornal na aula de espanhol: lendo 

notícias, entrevistas e artigos de opinião. São Paulo: Edições SM, 2012. (Somos mestres) 

DEFFUNE, Deisi; DEPRESBITERIS, Léa. Competências, habilidades e currículos da 

educação profissional: crônicas e reflexões. São Paulo: SENAC São Paulo, 2000. 

DOLZ, J. et al. Sequências didáticas para o oral e a escrita:apresentação de um procedimento. 

In: SCHNEUWLY, B.; DOLZ, J. (Ed.). Gêneros orais e escritos na escola. Trad. E org. de 

Roxane Rojo e Glaís Sales Cordeiro. Campinas: Mercado de Letras, 2004. p. 95-128.  

FARIA, M. A.; ZANCHETTA Jr, Juvenal. Para ler e fazer o jornal na sala de aula. São 

Paulo: Contexto, 2002. 

FARIA, M. A.; ZANCHETTA Jr, Juvenal. O jornal na sala de aula. São Paulo: Contexto, 

2009. 

FAUSTO NETO, ANTÔNIO. Mortes em Derrapagem: os casos Corona e Cazuza no discurso 

da comunicação de massa. Rio de Janeiro: Rio Fundo, 1991. 

FREINET, Célestin. O jornal escolar. Lisboa: Editorial Estampa, 1974 [1926]. 

GERALDI, Wanderlei. Portos de passagem. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 

GERALDI, Wanderlei. Portos de passagem. 2 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1993. 

GERALDI, Wanderlei. Linguagem e Ensino – exercícios de militância e divulgação. 

Campinas, SP: Mercado de Letras – ALB, 1996. 

GERALDI, Wanderlei. Portos de Passagem. 4 ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997.  

GOFFMAN, E. A elaboração da face. Uma análise dos elementos rituais da interação social. 

In: FIGUEIRA, S. (Org.). Psicanálise e ciências sociais. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 

1980, p. 76-114. 

GRADIM, Anabela. Manual de Jornalismo. Covilhã, Portugal. Universidade da Beira 

Interior, 2000. Disponível em: <http://www.livroslabcom.ubi.pt/pdfs/20110826-

gradim_anabela_manual_jornalismo.pdf>. Acesso em: 7 dez. 2014. 

GUIMARÃES, Elisa. A articulação do texto. 4. ed. São Paulo: Ática, 1995. 

HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação: os projetos de trabalho. 

Trad. Jussara Haubert Rodrigues. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 

ILARI, R; BASSO, R. O português da gente – a língua que estudamos, a língua que falamos. 

São Paulo: Contexto, 2002. 



152 

JORNAL Folha Conexão Santa Clara. Ano I, n. 1. E. E. Dr. Waldemar Neves da Rocha. 

Teófilo Otoni, MG. 2011. 

JORNAL Folha Conexão Santa Clara. Ano I, n. 2. E. E. Dr. Waldemar Neves da Rocha. 

Teófilo Otoni, MG. 2011. 

JORNAL Folha Conexão Santa Clara. Ano II, n. 3. E. E. Dr. Waldemar Neves da Rocha. 

Teófilo Otoni, MG. 2011. 

KLEIMAN, A. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. Campinas: Pontes, 2002. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. Referenciação e Discurso. São Paulo: Contexto, 2005. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. 2. 

ed. São Paulo: Contexto, 2007. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. 2. 

ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

LOZZA, Carmen. Estudos sobre jornal e educação: olhares de longe e de perto. São Paulo: 

Gobal, 2009. 

MARCONDES FILHO, Ciro. O capital da notícia: Jornalismo como Produção Social de 

Segunda Natureza. 2. ed. São Paulo: Ática, 1989. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Compreensão de texto: algumas reflexões. In: DIONISIO, 

Angela Paiva e BEZERRA, Maria Auxiliadora. (Org.). O Livro Didático de Português: 

múltiplos olhares. Editora Lucerna. Rio de Janeiro, 2001. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In DIONÍSIO, A. 

et al. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gênero textual: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, A. 

P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro: 

Lucerna, 2003. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São 

Paulo: Parábola, 2008. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais no ensino de línguas. In: DIONÍSIO, A. P.; 

MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. (Org.) Gêneros textuais e ensino. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2010. 

MARCUSCHI, Luiz Antônio et al. Gêneros Textuais: Reflexões e ensino. In: KARWOSKI, 

Acir Mário; GRAYDECZKA, Beatriz; BRITO, Karim Siebeneicher (Org.). Gêneros 

Textuais: Reflexões e ensino. 4 ed. São Paulo: Parábola Editorial, 2011.  

MARQUES DE MELO, José. A Opinião no Jornalismo Brasileiro. Petrópolis: Vozes, 1985. 

MARQUES DE MELO, J. Jornalismo opinativo: gêneros opinativos no jornalismo brasileiro. 

3. ed. revista e ampliada. Campos do Jordão: Mantiqueira, 2003. 



153 

MEIRIEU, P. Aprender... sim, mas como? 7. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

MOSCA, Lineide do Lago Salvador. A Subjetividade no Editorial: Uma Análise Retórico-

Argumentativa da Adjetivação. Tese de Doutoramento, FFlCH-USP, 1990. 

NEVES, M. H. M. A gramática: história, teoria e análise. São Paulo: Unesp, 2002. 

PÉCORA, Alcir. Problemas de redação. São Paulo: Martins Fontes, 1980. 

PERELMAN, Chaïm; OLBRECHTS-TYTECA, Lucie. Tratado da argumentação: a nova 

retórica. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 

PERFEITO, A. M. Gênero editorial: análise lingüística contextualizada às práticas de leitura e 

de produção textual. In: Siget - 4o. Simpósio Internacional de Estudos de Gêneros textuais. 

Tubarão: Ed da Unisul - Universidade do Sul de Santa Catarina, 2007.  

PERINI, M. A. Estudos de gramática descritiva: as valências verbais. São Paulo: Parábola 

Editorial, 2008. 

PERINI, M. A. Gramática do português brasileiro. São Paulo: Parábola Editorial, 2010. 

PERRENOUD, P. Construir as competências desde a escola. Porto Alegre: Artes Médicas 

Sul, 1999. 

PIAGET, J. Seis estudos de psicologia. Trad. Maria A.M. D’Amorim; Paulo S.L. Silva. Rio 

de Janeiro: Forense, 1999 [1967]. 

PINTO, R. B. W. S. A heterogeneidade constitutiva do ethos no editorial português. 

Calidoscópio, São Leopoldo, p. 25-32, 2004.  

RESENDE, Enio. O livro das competências: desenvolvimento das competências – A melhor 

autoajuda para pessoas, organizações e sociedade. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000. 

RONCARATI, Cláudia. As cadeias do texto: construindo sentido. São Paulo: Parábola, 2010. 

ROJO, R. H. R. Gêneros do discurso e gêneros textuais: questões teóricas e aplicadas. In: 

MEURER, J. L.; BONINI, A.; MOTTA-ROTH, D. (Org.) Gêneros: teorias, métodos, debates. 

São Paulo: Parábola Editorial, 2005. p. 184-207. 

ROJO, Roxane (Org.). A prática de linguagem em sala de aula: praticando os PCNs. São 

Paulo: EDUC; Campinas: Mercado das Letras, 2008. (Original 2000) 

SANTOS, Carmi Ferraz; MENDONÇA, Márcia; CAVALCANTE, Marianne C. B. 

Diversidade Textual: os gêneros em sala de aula. Belo Horizonte: Autênica, 2006. 

SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim et al. Gêneros Orais e Escritos. 2 ed. Tradução e 

organização: ROJO, Roxane e CORDEIRO, Glaís Sales. Campinas - São Paulo: Mercado das 

Letras, 2010 [2004].  

SOUZA, M. M. de. Transitividade e construção de sentido no gênero editorial. Recife, 2006. 

Tese (Doutorado em Linguística) – Universidade Federal de Pernambuco. 

 



154 

ANEXO A 

ANEXO A – Exemplares da Folha Conexão Santa Clara 
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ANEXO B 

ANEXO B -  Questionário semiestruturado sobre a formação e participação dos professores 

da E. E. Dr. Waldemar Neves da Rocha no Projeto Institucional “Jornal Folha Conexão Santa 

Clara”. 

 

AOS PROFESSORES DE LINGUA PORTUGUESA DA  

E. E. DR. WALDEMAR NEVES DA ROCHA 

 

LOCALIZAÇÃO DA ESCOLA : Rua José Augusto Faria, 780 - Vila São João, Teófilo 

Otoni, MG. 

OBJETO DE INVESTIGAÇÃO: Projeto Institucional “Jornal Folha Conexão Santa 

Clara”. 

OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO: Reunir dados estatísticos para produção de dissertação 

que será apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Estudos Linguísticos da Faculdade 

de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais.  

ORIENTANDA: Tércia Rodrigues Timo 

PROFESSOR ORIENTADOR: Professora Doutora Delaine Cafiero Bicalho  

                                                

A. IDENTIFICAÇÃO DO ENTREVISTADO: FORMAÇÃO ACADÊMICA E 

PROFISSIONAL  

 

1. Tempo de trabalho na função de Professor de Português:  

___________________________________________________________________________ 

 

2. Instituição de Ensino Superior na qual se formou / ano de conclusão do curso: 

___________________________________________________________________________ 

 

3. Curso(s) de Especialização / ano de conclusão do curso: 

__________________________________________________________________________ 

 

4. Turno em que trabalha nesta escola: ____________________________________________ 
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5. Número total de alunos deste professor na escola: 

__________________________________________________________________________ 

 

6. Horas/aulas semanais trabalhadas, dedicadas à educação nesta escola: 

___________________________________________________________________________ 

 

7. Horas/aulas semanais trabalhadas, dedicadas educação em escola(s): 

__________________________________________________________________________ 

 

8. Título e autor do livro e/ou outros materiais didáticos adotados pelo professor nesta escola 

 

 

9. Leitura que costuma fazer regularmente 

A. (    ) jornais.                                                                      

B. (    ) romances. 

C. (    ) contos e crônicas.                                                      

D. (    ) poemas. 

E. (    ) revistas informativas.                                                 

F. (    ) revistas pedagógicas. 

G. (    ) artigos e textos científicos sobre linguística.              

H. (    ) quadrinhos.  

I.  (    ) artigos de opinião e crônicas políticas.                       

J.  (    )outros (especificar).                                             

 

10. A participação dos seus alunos no Projeto Institucional “Jornal Folha Conexão Santa 

Clara” gira em torno de: 

A. (   ) 5% ou menos.     B. (   ) 10% ou menos.  C. (   ) 20% ou menos. D. (   ) Mais de 20%. 

 

11. Espaço para comentários do professor sobre sua atuação no Projeto Institucional “Jornal 

Folha Conexão Santa Clara”. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

Muito Obrigada.  

Tércia Rodrigues Timo. 

Teófilo Otoni, 28 de maio de 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


